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Es importante, y grave. la no-
tóa faciUtada ayer a los penocU-
cos por la empresa propietaria de 
los vapores remolcadores ( f e -
^ i e s ) que hacen la travesía diana 
^tre Cayo Hueso y la Habana en 
A n e x i ó n con el ferrocarril de la 
f 1 0 " ^ • 1 u J J El Secretano de Hacienda de 
los Estados Unidos, Director Ge-
neral, además, de Ferrocarriles, ha 
dispuesto que queden sin efecto, a 
partir del 25 de este mes de Jumo, 
todos los tipos especiales de flete 
para importación y exportación; 
y como los fletes de los ferries que 
hacen servicio entre Cayo Hueso y 
la Habana son especiales, y la re-
solución del Director General de 
los Ferrocarriles de los Estados 
Unidos "impedirá a la línea de 
Key West, según declara la empre-
sa propietaria, igualar sus tipos de 
flete con los cotizados por las vías 
de otros puertos, como ha venido 
ocurriendo hasta ahora," lo proba-
ble es que se suspenda indefinida-
mente el tráfico por esa vía. 
En todo momento esta suspen-
sión sería perjudicial para nos-
otros; ahora tiene que serlo mu-
cho más, dada la evidente des-
proporción que -hay entre las ne-
cesidades del tráfico entre los Es-
tados Unidos y Cuba, aun limita-
das a las más indispensables, y el 
número de barcos con que se 
cuenta para el transporte de mer-
cancías. 
El volumen de las embarcadas 
diariamente en los f e r r i e s es enor-
me; tanto el de las recibidas co-
mo el de las exportadas. Por eso 
la suspensión del servicio acarrea-
ría perjuicios igualmente enormes; 
al punto de parecemos difícil que 
se puedan realizar con relativa co-
modidad los preparativos para la 
zafra próxima y en condiciones de 
normalidad la zafra misma, si se 
interrumpe la navegación de los 
ferries entre Cayo Hueso y la Ha-
bana. 
No se equivoca ni exagera la 
empresa de esos buques al decir 
que en ese caso surgirá "una situa-
ción verdaderamente seria y alar-
mante." 
Pues a que no surja debe tender 
el esfuerzo, poniendo de manifies-
to el interés primordial que tiene 
para nosotros el mantenimiento de 
ese servicio, y haciendo además 
hincapié en el interés de los Es-
tados Unidos, concordante con el 
nuestro en lo que toca a quitar 
del camino los estorbos que pueden 
entorpecer y aminorar la produc-
ción azucarera de Cuba. 
La disposición del Director de 
Ferrocarriles de los Estados Uni-
dos debe entrar en vigor dentro 
de quince días. Es preciso, pues, 
aprovechar el tiempo, no dejando 
para mañana una gestión que es 
urgente y que debe iniciarse hoy 
mismo, de ser posible. 
Ha declarado el señor André a 
nuestro colega el Mercurio, que 
la medida de que se consigne di-
rectamente a la Dirección de Sub-
sistencias la harina de trigo que 
se importe no rezará con relación 
a veintisiete mil sacos que están 
para llegar, porque fueron adqui-
ridos con anterioridad a la dispo-
sición novísima-
Pero aun es posible poner las 
cosas en su punto con relación a 
esos veintisiete mil sacos, puesto 
que Mr. Morgan, en carta dirigida 
al señor André, manifiesta que no 
fué su idea que persona alguna 
"ejerciera como comerciante en 
la importación de harina, sino sim-
plemente con el carácter de ban-
quero, percibiendo la acostumbra-
da, r r v m i s i ó n comr tal." 
No hay más que pagar por esa 
harina el precio en que fué ven-
dida y además una comisión ra-
zonable. Entre esa utilidad, por 
crecida que se la suponga, y la 
de más de cuatro pesos—quizás 
más de cinco—por saco, en vein-
tisiete mil, hay algún margen. 
(LOS ESTADOS UNIDOS Y LA GUERRA UNIVERSAL) 
A G O N I Z A I A O F E N S I V A A L E M A N A E N L A C H A M P A G N E 
LAS TRES BATALLAS DE CAMBRA!, ARMERTIERES Y LA CHAMPAGNE HAN HECHO CRISIS EN EL SEXTO DIA DE SU COMIEN-
ZO—QUE SUCEDERA AHORA.—LO QUE DICE CLEMENCEAU.—LAS RESERVAS DE FOCH ATACARON EL 31 DE MAYO EN E L 
FLANCO SOISSONS, CHATEAU THIERRY DE LOS ALEMANES 
E l M i a i s t r o d e I t a l i a 
E l m i n i s t r o de I t a l i a , s e ñ o r C á m a -
ra , se e n t r e v i s t ó hoy con e l Subsecre-
t a r i o de G o b e r n a c i ó n , s e ñ o r I b r a h i n 
Consuegra, pa ra h a b l a r l e de asuntos 
re lac ionados con e l espionaje. 
N O L O H E D E J A D O 
L A S A D H E S I O N E S 
(POR E V A C A N E L ) 
Son muchas personas las que m e 
preguntan por l a casa de A r a m b u r u ; 
i no me l o preguntasen t a n de bue-
aa. íe . c laro e s t á que c o n t e s t a r í a a l -
so muy e x t e d i t i v o , pero todos los 
¡ ^ V ^ g u n t a n lo hacen de modo que 
y con t r ibuyendo pa ra que sa 
A uno por todos v o y a exp l ica r les 
o l ú e a m í respecta y de paso qu ie -
o replicar a l s e ñ o r A r a m b u r u po r -
uue a c o l , v e n c i é n d o m e en t an tas 
sas no m© convehce en esta que l e 
( W 6 ' sefi'á Por<lue m^ro l a v i d a 
cat«ie •PUnto « i i s t ^ t o del suyo pe ro e l 
p , , ^ ^ 0 63 e l m i s m o : no es m á s que 
^ e s t t ó n de cnfocamlen+o. 
vamos por partes. 
erit?AIIA! l l a b í a sall(Jo a ^ ca l le l a 
con S dei DIARI0 D E L A M A R I N A 
^ mi a r t í c u l o hablando del maes t ro 
\ r , t ^ ^ q U i n , me l l a i n ó Por t e l é f o n o 
a m í D e l ,Monte' m i v i e ^ y l e a l 
distn, +Un coraz6n grande, s i empre 
puesto a conmoverse po r todo l o 
^ e juzga noble y ju s to . 
hahi0c1K<1U<rría decir su n o m b r e ; me 
C e S 1 luvocando e l de una quer ida 
y , ^ ' de Mercedes Matamoros , 
Antr^V1" ?ste a|Pelliclo p o n s é que s ó l o 
wnio del Monte me p o d í a h a b l a r 
^ j a i l u s t r e poetisa. 
Pr-m1'í!Ues soy yo, d i j o : quiero ser e l 
l o n í * é uste(i l a ~ 
tra a L t l 3 ' ^ cuando h a b l é de^nues-
?po Jí, A c e d e s M a t a m o r o s ; de-
beros mis diez 1,6508 E!ean 103 P1"1" 
responda a su e x c i t a c i ó n 
p r i m e r a que res-
t a n d o T68- que los reservase p a r a 
Sfc«a ir.Ó *ldea toinase cuerpo, que 
ro nn,, ftardo 0 m á s t emprano , p e 
Cogear 1 0 ^ V 0 yo l a :lama<ia a r e -
^ á c t í c o TÍ 3 n i m u d a r m e en l o 
dos a m* y lloinl:)re3 acos tumbra-
r e n t ^ e : i a r dInero ^ e pueden y 
En la t ™ a / a su carg0 esas tareas 
^ I & a ^ ' í 1 ^ del p r o p l 0 d í a ' aPe-P- lXi eaad° el D I A R I O D E L A M A -
!arífa d i « f ^ , misa ' m e l l a m a r o n de 
dro Ménd ^ E r a 1111 ^ ^ r l n o , I s i -
rlente vmf2 y , n o Por<luc sea m i pa -
adjetivoa a ÍBX de Prodigar le los 
geiiero«n n . merece: noble, bueno, 
i lus t rado y en este caso de-
c id ido a que se hiciese j u s t i c i a c a r i -
ñ o s a , m á s por c a r i ñ o s a que po r nece-
sar ia , a l b ien quer ido e ^ ñ o r A r a m -
b u r u . 
M e d i j o : su idea admirab le , se debe 
hacer : cuente con c ien pesos mies . 
•—Kspera, espera; que no v o y a r e -
cogei» n i n g ú n a inero , n i tampoco em-
p r e n d e r la s u s c r i p c i ó n : A r a m b u r u 
t iene amigos, muchos amigos ; m u -
chos que se l l e n a n l a boca d i c i é n d o l o ; 
muchos que lo v i s i t a n <-n Guanajay, 
t,ue v a n a su casa ya que a é l nadie 
l o cons%ue e n - l a de nad ie ; que ha-
cen pa ra sa ludar le excursiones en 
sus potentes m á q u i n a s . . . E n f i n , se-
ñ o r e s r icos , e s p l é n d i d o s , admiradores 
del e sc r i to r y de l hombre honrado, y 
a estos toca poner en p r á c t i c a l a 
idea. 
—Entonces—rep l ica — v o y a manda r 
unas c u a r t i l l a s a l D I A R I O . 
—Puedes mandar las pero creo que 
debieras decir a lgo i m p o r t a n t e p a r a 
que e l obsequio sea popu la r y na -
die pueda quejarse hoy que tantas ero-
gaciones se hacen. 
— D i g a — M e parece que se debe po-
ner t ipos de c a n t i d a d ; diez pesos, 
c inco, t res y u n o : si a lgo faltase a l 
f i n a l , que no f a l t a r í a , quedaba m a r -
gen pa ra que enjugasen e l dé f i c i t 
unos cuantos s m i g o ü de los que pue-
den desprenderse d é c ien pesos me-
j o r que y o de u n M l i t o . 
—Perfectamente . Y a s í quedamos. 
A l d í a s iguiente r e c i b i í l a c a r t a 
que voy a t r a n s c r i b i r : 
' T r a í a diez pesos dentro . 
"Guanabacoa,- mayo 28 de 1918. 
Sra. d o ñ a E v a Canel.—Habana. 
D i s t i n g u i d a dama e i l u s t r e escr i to-
r a : Homena je a A r a m b u r u de hoy en 
el D I A R I O D E L A M A R I N A l Se ha-
ce? SI s e ñ o r a se hace. Debe hacerse. 
Debemos hacer lo . Es l o ú n i c o que 
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T e n í a r a z ó n e l G e n e r a l í s i m o F e r -
d i n a n d P o c h cuando d i jo , desde e l 
p r i m e r d í a de l a ofensiva de l a 
Champagne, que esa o la v e n d r í a a 
romperse a nuestros pies". Y a s í ha 
sucedido; e l n o Marne , e l de g lo r iosa 
m e m o r i a ha s ido l a l í n e a en que se 
c o n t u v o l a i n v a s i ó n . 
Y ¿ p o r q u é se detuvo esa feroz 
acomet ida j u s t amen te a l sexto d í a 
de haber comenza,do? ¿ C ó m o es que 
V e r d ú n e l p r i m e r impu l so de l a ofen-
s iva de Febre ro de 1916 t a m b i é n se 
r o m p i ó a l sexto d í a ? ¿ P o r q u é suce-
d i ó que hi?o c r i s i s e l a taque c o n t r a 
A m i e n s en tt\ sexto d í a ? ¿ C ó m o fue-
ron de'.euldos loe alemanes f ren te a l 
m o u l e Kerair .e l en e l sector de Ip re s 
a l sexto d í a c'.el ataque? No vamos a 
hacer disquis ic iones sobre fechas ca-
b a l í s t i c a s , y por t a n t o nada es m á s 
ap rop iado que deduc i r l a r a z ó n , con-
s iderando Que u n a ba t a l l a es u n ser 
v i v o que nace, se desar ro l la , se r e -
produce y muere . 
N a c i ó l a ba t a l l a de Cambra l , e l 21 
de M a r z o ; se d e s a r r o l l ó avanzando 
has ta e l d í a 29, a r r o l l á n d o l o todo, 
has ta que l a o la se r o m p i ó en M o n t -
d id i e r po r los esfuerzos de P e t a t i n y 
Fa l ló le , " pero d e s p u é s de 10 d í a s de 
t a l a l í n e a del r í o M a m e ; y a l que-
re rse ensanchar luego desde e l r í o 
A i s n e a l a c iudad bendi ta de Rhe ims 
r ruere , o s i q u e r é i s , e s t á convulso , an -
tes de m o r i r . 
Tened cu idado ; y a l o t e n d r á n los 
a l i ados ; r e n a c e r á r e p r o d u c i é n d o s e ^ 
como en V i l l i e r s — B r e t u r n e a u x y en 
Mon te K e m m e l , los de C a m b r a i y A r -
ment ieres . • 
L a e x p l i c a c i ó n de l a c r i s i s en e l 
sexto d í a est en que m o m e n t á n e a -
mente se empieza l a ofensiva con las 
mismas a rmas , e l m i s m o s is tema de 
ataque, e l p r o p i o n ú m e r o de invaso-
res, l a m i s m a denodada res is tencia 
del c o n t r a r i o ,que, como v iene des-
p u é s que el invasor con sus re fuer -
zos no se cansa t a n p ron to . 
No p r e g u n t á i s , a l hacer las paradas 
de l a res is tencia de los modernos 
e j é r c i t o s y y a que sus ba ta l las son 
seres v ivos , ¿ p o r ' q u é en los humanos , 
esos otros seres con v i d a , h a n de 
hacey c r i s i s las enfermedades, cemo 
ya l o d e c í a n H i p ó c r a t e s y los Asc le -
piades a l nacer l a med ic ina ent re los 
g r i -gos , en e l d í a s é p t i m o y sus m ú l -
t ip les catorce y ve in te y uno? 
L a ú n i c a e x p l i c a c i ó n es que l a fuer -
ea de res is tencia del h u m a n o en sus 
descanso se reprodu jo , engendrando i batal las po r l a sa lud no d u r a geis d í a s , 
e l a taque con t r a A m i e n s , y a l l í ha como las ba ta l las del f r en te occiden-
E L N U E V O A T T A C H E A L A L E G A -
C I O N D E B E L G I C A 
E l M i n i s t r o de B é l g i c a s e ñ o r Char -
les Renaz estuvo esta m a ñ a n a en l a . -
S e c r e t a r í a de Estado a presentar a l v u e l v e a, los al iados desde Fere-en-
nuevo a t t a c h é a l a l e g a c i ó n s e ñ o r T o - T a r d o n o i s hadta V i T l é - e n - T a r d e n o i s ; 
ny Smyers. I y en e l qu in to d ía , l l ega , fogoso, has-
muer to , 
A t a c a n los a lemanes a los P o r t u -
gueses en t re Ipres y A r r a s ; t a r d a n 
seis d í a s en f f i anza r se en A r m c u -
t i e r e s ; v i v i ó la ofensiva y a l l í se re -
p rodu jo pa ra Uegar a Monte K e m m e l , 
donde agoniza hoy. 
Con g r a n f ragor de c a ñ o n e s y ame-
t r a l l a d o r a s y el de los tanques, des-
a t an los a le i ranes u n ingente ata-
que, ante e l cua l p a r e c í a que se des-
q u i c i a b a el mundo en el f ren te de 
A i l l e t t e a R h o i m ; a l l í n a c i ó , c r e c i ó , 
n u t r i é n d o s e de sus propias conquis -
tas en e l Camino de las Damas e l 
p r i m e r d í a ; c r u z ó e l segundo e l r í o 
A i s n s pisando los ta lones de los A l i a -
dos y e l t e rcero t i d i o A r d r e ; s i g u i ó 
aumentando e l t a m a ñ o del m o n s t r u o y 
a l cua r to d í a , creciendo e l impu l so 
t a l , en F ranc ia , s ino siete; y luego re 
coba el v i g o r e l enfermo y hay o t r a 
lucha el d í a 14 y o t r o encuent ro ent re 
Pa|r esos caminos en t re L a o n y 
e l r í o Marne , uno l l ega a l M a r n e en 
Cha teau -Th ie r ry y o t r o en Dormans , 
9 m i l l a s m á s a l Este, p o r a h í vaga l a 
sombra de l der ro tado V o n B ü l o w , ven -
c ido en l a ba t a l l a de l r í o M a r n e en 
1914, de donde se r e t i r ó p o r M o n t m i -
r a i l y Champauber t , t e a t r o de escenas 
de v i c to r i a s n a p o l e ó n i c a s hace poco 
inás de u n s i g l o ; e l t r i s t e V o n B ü -
l o w , c a í d o en desgracia, f ué vencido 
por F o c h en L a F é r e Champenoise 
que h a y f r en te a las costas de N e w 
B n g l a n d , exploradores de una g r a n 
f lo t a de sumerg ib les que v e n d r á de 
K i e l , e s t á n ambas l lamadas a perecer 
po r obra de h id rop l anos y des t royers . 
A s í como los faisanes enjauladosi 
anunc ian , p o r su I n q u i e t u d , l a l l egada 
de zepelines y aeroplanos con m e d i a 
h o r a de a n t i c i p a c i ó n , a s í t a m b i é n las 
voraces gaviotas a l elevarse sobre las 
aguas del m a r , d iv i s an e l b u l te de u n 
s u b m a r i n o que e s t é a u n a p r o f u n d i -
Recibida desde Nueva York 
por nuestro hilo directo 
B E S U M E N D E L A S I T U A C I O N 
L a s medidas defensivas adoptadas 
p o r los A l i ados h a n quebrantado l a 
fuerza d e l a taque a l e m á n en e l sa-
Uente su r del A i l l e t e y ac tua lmente e l 
enemigo se l i m i t a a emprende r fuer-
tes i n i c i a t i v a s de o a r á c t e r l o c a l . A u n 
que a lude a ^combates favoraDJes" e u 
su ú l t i m o p a i t o o f i c i a l , p o r p r i m e r a 
voz e l g-obiemo de B e r l í n , desde e l 
j u i c i o de l a ofensiva 27 de M a y o , 
no puede consigmar nuevos avances. 
Fracasados e n su e m p e ñ o de con-
qu i s t a r p o r ataques f ron ta l e s l a 
f lo res t a de l í e t z , a l este de T i l l e r s -
Cotterets , po r l a he ro ica res i s tenc ia 
francesa, los a lemanes han i n t en tado 
f l anquea r l a p o s i c i ó n d i r i g i e n d o asa l -
tos a l n o r t e y eur de e l l a . D e s p u é s de 
haber logrado p e q u e ñ a s ventajas , l o * 
francesees los c o n t u v i e r o n e n arabos 
f lancos . 
L a s t ropas amer icanas e s t á n to - ¡ 
mando p a r t e en l a ba t a l l a en t o m o de 
Chateau T h i e i r y , donde e l a l a o c c i -
den t a l se j u n t a con e l IHarne. 
E n t r o e l Oise y e l M a r n e l a l u c h a 
s igle siendo m á s v i o l e n t a que en nin-; 
g ú n o de los o t ros pun tos de l saliente.: 
Á l n o r t e de Moul lns -Sousex T o u t v e n t , 
a l noroes te de Soissons, los franceses 
h a n mejorado sus posiciones, con-
qu is tando a l g ú n t e r r e n o que a r r anca -
r o n a l o s alempnes en r e ñ i d o s comba-
tes. 
L o s ataques enemigos c o n t r a l a 
f l o r e s t a de K c t z , aunque fuer tes , es-
t á n local izados . Cerca de L o n g p o n t 
los alemanes p u d i e r o n l l e g a r a l a f l o -
res ta p e r o los cont raa taques f rance-
ses los expu l s a ron de a l l í nuevamente . 
SI s iguen l a t á c t i c a empleada en las 
bata l las de F landes y P i c a r d í a , l o s 
a lemanes iprobablemento r e a l i z a r á n 
m u y v igorosos esfuerzos p o r m e j o r a r 
Sus posiciones locales imtp*ortantes* 
antes de que f i n a l m e n t e desis tan de 
BUS esfuerzos p o r avanzar . 
. . E J fuego de l a a r t i l l e r í a enemiga 
es m u y in tenso desde e l n o r t e de l A i s -
ne has ta e l O u r c q , sobre e l f l anco 
occ identa l , y e l rededor de Re ims , en 
e l e x t r e m o este, pues l a p l aza t o d a v í a 
se sostiene en poder de los a l iados . 
H a b i é n d o s e i n c o r p o r a d o las t ropas 
amer icanas a l a l u c h a que en estos 
momentos se Bbra^ e s t á n operando 
en c i n c o sectores y a l a Tez s© p r e -
p a r a n a t o m a r posiciones en o t r o m á s 
en F landes . A l noroes te de T o u l , a l 
este de L u n brille, a l no r t e de Sa in t 
M i c h e l , a l o l a r g o de l Mesa y a l oes-
te de M o n d l d i e r , en P i c a r d í a , l o s so l -
dados de l ganera l P e r s h i n g h a n da-
dado buenas mues t ra s d<a l o que son 
capaces antes de que fue ran l levados 
unidades amer icanas a l a b a t a l l a que 
se e s t á l i b r a n d o a l oeste y a l este do 
Chateau T h i e r r y , 
U n a Tez con ten ida l a ofensiva en 
e l nuevo sal iente o c u ñ a , los obser-
vadores m i l i t a r e s esperan que los a le-
manes e m p r e n d e r á n u n a nueva t e n t a -
t i v a p a r a l l e g a r a l o s puer tos de l Ca-
n a l de l a Mancha , a t r a v é s de A m i e n s 
y de ap las ta r a l as fuerzas a n g l o - f r a n -
cesas antes d© que pueda e n t r a r en 
a c c i ó n , con todo su peso, e l f ac to r 
amer icano . E l Consejo Supremo A l i a -
do h a expresado su conf ianza en l a 
s i t u a c i ó n y en l a capacidad d e l Gene-
r a l F o c h pa ra desbara tar los p lanes 
de l enemigo y en l a C á m a r a de D i -
putados f rancesa e l Jefe de l Gobierno 
Clemenceau h a d icho que e l p o r v e n i r 
depende de l a u x i l i o de los Estados, 
Unidos . 
A c t u a l m e n t e l a s operaciones a c t i -
vas en e l f ren te occ identa l excep-
tuada l a r e g i ó n a l su r de l A i l l e t e es-
t á n reducidas a l m í n i m u m . H a hab ido 
fuer te c a ñ o n e o en e l sector belga T 
en a lgunas porc iones de l f r e n t e b r i -
t á n i c o , donde l o s alemanes h a n s ido 
rechazados en cuairtos r a lds h a n I n -
ten tado a l n o r t e de K e m m e l , en F l a n -
Í P a s a a l a C U A T R O ) 
L a es t ra tegia francesa, en los ú l t i - dad hasta de 30 pies y acuden en 
mos cua t ro d í a s , ha es t r ibado en i m - ¡ bandadas, o l ando sobre é l , c reyendo 
pedir que los alemanes se e x t i e n d a n ! s in duda que es u n c e t á c e o m u e r t o , 
por los francos, hasta Compiegne por , p a r a a l i m e n t a r s e ; y ese en jambre de 
e l Noroeste y heims por el Sudeste; gaviotas que l anzan c h i r r i d o s y r e -
y en pa r te , has ta ahora, l o h a n lo-1 vo lo tean sobre e l m i s m o s i t io d e n u n -
grado, y a que los alemanes p o r deba-1 c í a n a h id rop l anos y des t royers l a 
jo de l a A l l e t t e h a n podido acoplar ' presencia de l submar ino , a s í como los 
la l í n e a de l a ofensiva ac tua l a l a de 
Noyon, p a r t e l a m á s a l Sur de l a 
ba t a l l a de Cambra i , 
D u r a n t e m u c h o t i empo h a estado 
ab ie r to y como inc i t ando u n ataque de 
C r ó n i c a d e l 
p u e r t o 
L L E G O E L " M Í A M P * 
De Cayo Hueso l l e g ó esta m a ñ a n a 
e l v a p o r cor reo amer icano " M i a m i " 
con a lguna ca rga y 17 pasajeros. 
E n t r e é s t o s l l e g ó e l e x - A d m i n i s t r a -
dor de l a Aduana , s e ñ o r Juan M e n c í a . 
E l " M i a m i " n o t u v o novedad a lguna 
duran te l a t r a v e s í a . 
E L « H E K R Y F L A G L E B * 
D e l m i s m o pue r to de Cayo Hueco y 
t a m b i é n s in n i n g u n a novedad, l í e g ó e l 
f e r ry -boa t " H e n r y F l a g l e r " con w a -
m i c r ó f o n o s que l l e v a n fuera del casco 
los des t royers . de la tan e l r u i d o de l a 
h é l i c e o h é l i c e s de los submar inos y 
cuando se acercan o se a le jan . 
¿ C ó m o h a de r ep roduc i r se l a b á t a -
los a l iados ese f l anco de N o y o n L a - \ Ha de l a Champagne? T r e s son las 
s igny T h i e r r y a M o n t d i d i e r , como 1 soluciones posibles s e g ú n los pe r i tos Igones de carga genera l de mercan 
ahora l o e s t á e l de Chateau T h i e r r y a j m i l i t a r e s . 
Soissons, pasando por Berzy , y e l r í o ( i ) Pueden los alemanes l l e g a r a 
Crise, V i l l e r s Cot terets , e l r í o Ourcq , \ ensanchar sus f lancos en ese s a l i en -
si no l o ataca Foch . es po r que toda- | te que han creado desdp el "Camino 
v ía e s t á tascando e l f reno y mascu- de las Damas" has ta e l r í o M a r n e por 
l i ando l o que p o d r á hacer cuando t e n -
ga m á s t ropas . 
Y a ha decidido M r . W i l s o n , á r b i t r o 
Soissons a l Occidente o Rhe ims a l Es -
te, en cuyo caso p r o d u c i r í a n u n g r a n 
t r a s t o r n o de l a l í n e a de c o n t e n c i ó n de 
l a sa lud y e l morbos e l 21 , en que hombres que los Estados Unidos en 
por a p r o b a c i ó n de l Congí reso , que por | los al iados que pud ie ra l l ega r has ta 
de p r o n t o sean c inco los m i l l o n e s de u n a r e t i r a d a a ambos lados de l r í o 
uno de los dos perece, 
Pero pongan cuidado los j ¿ f e s m i -
l i t t a res de los al iados, galenot; de esos 
seres v ivos , las ba ta l las . E l haber 
atravesado los alemanes e l caudaloso 
v i a r á n a F ranc ia , coincidiendo con las 
p ú b l i c a s recomendaciones de l creneral 
Wood en cuanto a esa c i f ra , A l c u m -
p l i m i e n t o de ese p r o p ó s i t o q u e r í a n 
oponerse los submar inos l legados a 
r í o M a r n e en Jaulgonne, po r m á s que j aguas N o r t e Amer i canas ; n o h a n po-
los n o r t e americanos y franceses les 
c o n s t r i ñ e s e n a repasar lo , es u n s í n t o -
ma grave. 
d ido h u n d i r los submar inos m á s que 
u n t r an spo r t e n o r t e amer icano con 
t ropas , e l Tuscania , cerca del Noroes-
Y a ha hablado e l Consejo Supre- \ te de I r l a n d a y y a l l e g a n a un. m i l l ó n 
mo de l a guenra de Versa l les . d ice u n i los soldados n o r t e americanos que h a n 
te legrama de l D I A R I O do esta m a - , cruzado fe l izmente e l O c é a n o . No sa-
ñ a n a y d e s p u é s de es tudiar toda l a I hemos nosotros s i hay hoy bastantes 
s i t u a c i ó n , r esu l tan te de l a g r a n ofen-1 des t royers en aguas de l a U n i ó n , por 
s iva alemana, asegura que la coope-, estar muchos en las costas de I n -
r a c i ó n de las t ropas americanas h a r á g l a t e r r a y F r a n c i a ; pero s e r á c u e s t i ó n 
imposib le que e l enemigo venza, por - de pocos d í a s el o rgan izar la batida, 
que no p o d r á agotar las fuerzias de las I S iempre h a n sa l ido convoyados los | lentos como e l del d í a 27 de Mayo , en 
reservas aliadas, antes de que que-1 t ranspor tes con Eu ropa y s e g u i r á n 
den las suyas exhaustas. \ saliendo. Sean o no los submar inos I (Pasa a l a C U A T R O ) 
Oise ent re Chateau T h i e r r y y M o n t d i -
dier . 
(2) Los a l iados q u i z á s o b l i g u e n a 
los alemanes a replegarse den t ro de l 
sal iente, en vez de sa l i r se de é l , y l i -
m i t a r s e a l f ren te de diez m i l l a s e n t r e 
Chateau T h i e r r y y Dormans . 
(3) Los al iados pueden a tacar u n o 
o ambos lados del sa l iente y o b l i g a r 
a los alemanes a r e t i r a r s e hacia e l Ca-
m i n o de las Damas . 
S i los a lemanes m a r r a n en ensan-
char su sa l iente y n o t i enen que usar 
m á s Div i s iones en rechazar los a ta 
ques de los a l iados en los f lancos del 
sal iente, hay que prepararse a presen-
c ia r o t ros ataques alemanes t a n v i o 
E L «MUNISLA»» 
De M o b i l a con ca rga genera l de 
m e r c a n c í a s en t re las que f i g u r a u n a 
pa r t i da de h a r i n a de t r i g o y otros v í -
veres, l l e g ó t a m b i é n esta m a ñ a n a e l 
vapor amer icano " M u n i s l a " , que t a m -
poco t u v o novedad en el via je , 
E L " M E X I C O " R E T R A S A D O 
E l vapo r " M é x i c o " de l a W a r d L i n e 
veres, l l e g ó t a m b i é n esta m a ñ a n a e l 
Nueva Y o r k con carga y pasaje, n o 
l l e g a r á hasta m a ñ a n a po r haber s a l i -
do con u n d í a de re t raso de l puer to 
¡ n e o y o r k i n o , 
U N V A P O R D A N E S 
A ú l t i m a h o r a de l a m a ñ a n a ha l l e -
gado s i n novedad de los Estados U n i -
dos o t r o vapor de carga de bandera 
danesa. 
E L « S E A K I N G » 
Anoche l l e g ó de l a F l o r i d a el r e -
molcador "Sea K i n g " con e l l a n c h ó a 
C ó n s u l , cargado de madera, 
LOS DOS B U Q U E S E S P A D O L E S 
S e g ú n cable rec ib ido ayer , h a s a l i -
do de C á d i z pa ra l a Habana el vapor 
e s p a ñ o l "Mont se r ra t " . 
Los buques de P i n i l l o s t a m b i é n rea -
n u d a r á n en breve sus viajes a A m é r i -
ca. 
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KS K L P E R I O n i C O D E M A Y O U C I R C U L A C I O X D E l A R K P U R U t C A 
B A T U R R I L L O 
U n constante lec tor m í o cuyas i n i - ' s i s t ib le , y nadie osa dudar de l a s in -
r i a l e s son C. M . , ent re otras cosas me cer idad del predicador, 
dice en oairta rec ien te : , A muchos cubanos na t ivos digo lo 
"Como creo que es usted l a perso- ' mism0,: reconocida la necesidad de I r 
n a m á s autor izada pa ra e m i t i r op in io - ! a Eu|roPa. no debe decirse "vayan" s i -
nos por su innegable imparc i a l idad , I no' "vamos." 
deseo saber s i e s t á conforme conmigo 
acerca de l a car ta que el doctor Fe- I Excep to dec la ra rme c o r r e l i g i o n a r i o 
r ra i ra ha d i r i g i d o a sus cor reug iona-1 de don Marce l i no D íaz de 7i l legas , 
r í o s . S i l a hub ie ra t e rminado expre- ' s u s c r i b i r í a yo^ cuanto dice E l T r i u n f o 
sando que p a r t í a para I t a l i a a pelear, | del domingo en su loor , con m o t i v o de 
l l evando la m i t a d de su fo r tuna para' ! ce lebrar su f iesta o n o m á s t i c a e l m o -
ayudar a aquel gobierno, admi rab le : desto y consecuente espi r i tuano. 
proceder. Poro exci ta rnos a nosotros i De sus v i r t u d e s pr ivadas y su serie-
para que demos sangre y dinero, per- i dad en l a v i d a p ú b l i c a , Cuba t iene tes-
nmneciendo é l en los Estados Unidos ! t imonios . 
d i s f ru t ando de regalada vida , m e pa- ¡. Le c o n o c í desde l a é p o c a di f íc i l del 
l aba ra r por l a l i b e r t a d ; cuando era 
algo lucha r cara a cara contra_ e l 
i n t e g r i s m o ; ahora r e su l t an t a n r i d i -
culas las acometidas con t ra el recuerdo 
de " l a ominosa," a cuya sombra, me-
rece u n apostolado de l fuste del de 
L e r r o u x . " 
N o m e gusta mucho comba t i r a l au -
sente. Si a d e m á s de ausente ^s h o m -
f f ^ L ^ o 0 / e .niucnos ^ T 6 3 eS" siguientes de ahora. Tuve en él u n lec-
™ ™ f ™ y PerSCT tcfr amable entonces; m i colega fué 
Z Z Z ? r ? aSrada C8nsurarle- ^ « o le | en l a Bu t i l fecunda' propaganda de 
cenburare. í d a a s on p r o d6 l a f o r i n a c i ó n ¿ e una 
A h o r a b i e n : no dudo que el doctoiv j conciencia cubana, p rop ic i a , andando 
F e r r a r a haya con t r ibu ido con grandes ! los d í a s , a l a r e iv ind ica i c ión y l a j u s -
sumas a a l i v i a r la m i s e r i a y el des- ' t i c i a que nos eran debidas. No es, 
amparo de los infel ices paisanos su- i pues, D í a z de Vi l l egas , uno de estos 
yos que l a i n v a s i ó n a u s t r í a c a h a cas-1 parvenus , de estos genti les r e c i é n 
t igado t a n duramente ; reconozco que | conversos que, l legados los ú l t i m o s , 
en l a R E F O R M A S O C I A L presta ser-{ qu ie ren ser los p r i m e r o s ; n i de esos 
vicios a l a causa al iada, manten iendo j otros que no saben n i pueden p r e s t i -
el entusiasmo b é l i c o y condenando los i Kiair sus c a m p a ñ a s por e l nac iona l i s -
procedimientos g e m í a n o s . Mar- como ' mo y l a persona l idad de Cuba con el 
e l doc to r Perraa , ciudadano cubano y l d e s i n t e r é s , o s iquiera con una decoro-
coronel l ibe r tador , no p o d r á o l v i d a r sa apar iencia de probidad, 
que n a c i ó en l a t i e r r a hermosa de Ga- ! D o n M a r c e l i n o v a cruzando los pan-
r i b a l d i y Cavour, de Lombroso y Fe- t a ñ o s de la R e p ú b l i c a , hacia l a se-
r r i , de tantos insignes p in tores y m ú • ' nectud, como e l ave s i m b ó l i c a de D í a z 
sicos insignes, y cree n e í i e s a r i o e l : M i r ó n . 
esfuerzo heroico de los cubanos y los I 
i ta l ianos en estos c r í t i c o s momentos , i l i a estado enfe rmo de a l g ú n cuida-
admi to que d e b e r í a ofrecerse para su- i do e l anciano honorable don J o s é 
mar su a c t u a c i ó n personal a la de Fuente , padre de J o s é Fernando, a m i -
los p r imeros contingentes que vea I go q u e r i d í s i m o de m i c o r a z ó n Y ha 
m a r c h a r a los campos de bata l la , j de serme p a r m i t i d o el regoc i jo p ú -
Cuando se predica con el e jemplo . ! b l i co po r su m e j o r í a y el deseo fe r -
ia p r e d i c a c i ó n t iene una fuer?.a i r r e • i viente po r su c u r a c i ó n t o t a l . 
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SAN R A F A E L E INDUSTRIA 
PIDA EL CATALOGO DE NOVEDADES 
' •: - AV v,v- v 
m e 
P r e c i o s í s i m o es el s u r t i d o 
de v e r a n o q u e a c a b a m o s 
de r e c i b i r en 
V e s t i d o s e l e g a r i t í s i m o s 
b l a o e o s y d e c o l o r , e n 
t o d a s l a s t a l l a s . 
y de te las d e e s t a c i ó n , 
c o m o O r g a n d í s , V o i l e s , 
C é f i r o s , etc. 
e ü i y y G o m p o s t e l a . 
c 4685 l t - 5 
m 
M O S Q U I T E R O S 
C o n armadura portátil. L o me-
jor que se conoce. Adaptable 
a toda clase de camas. 
P R E C I O : $ 6 . 0 0 
FRANCO 9E m i h $6.50 
Menciónese el ancho de la cama. 
. V A Z Q U E Z , N e p t m 2 4 
e 
•• »t »» •» %> 
EXQUISITA PARA EL BAflO Y EL PABüELO. 
De 78BtBs DROGUERIA JOSNSON, Obispo, 30, esquina a Aplar. 
I I N T M Á F R Á N E E S A V E l i E T A L 
L A ' M E J O R K m S É H O I L L » D E Í P L I C i R " 
Porque apar te l a amis tad intensa, 
ina l t e rab le , que con su h i j o me une, 
y apar te el r econoc imien to que le 
guardo porque en todo acto en honor 
m í o ha sido ac to r entusiasta y en ca-
da t e r r i b l e golpe de l a advers idad ha 
sido de los p r imeros en el consuelo, 
J o s é F , Fuente , o rador conceptuoso, 
y l e t rado , y e x c e l e n t í s i m o ciudadano, 
es u n o de los m á s eficaces laborantes 
por la co rd ia l idad hispano-cubana y 
uno do los c r io l l o s m á s s inceramen-
te interesados en el auge de las so-
ciedades e s p a ñ o l a s — C a s i n o , Cent ro 
A s t u r i a n o , Gal lego, etc.—como facto-
res val iosos do l a c u l t u r a nac iona l y 
como exponentss b r i l l an t e s d.'d e s p í -
r i t u de soc iabi l idad . a l t ru i smo y p r o -
greso en. nues t ro p a í s . 
Su ú l t i m o a l a rde do elocuencia—el 
b r ind i s en el banquete de Guanajay— 
hizo l l o r a r a unos, c o n m o v i ó a t o -
dos, como r e c o r d ó opor tunamente en 
E l T r i u n f o el c u l t o A i x a l á ; y u n á n i m e 
mente, cuantos r e s e ñ a r o n l a f iesta, 
t u v i e r o n expresiones de complacencia 
para su c á l i d a frase, eco de las g r a n -
dezas de su a l m a sana y creyente. 
Los cubanos que, s in d iscut i r , s i n 
comba t i r n i mucho' menos l a necesi-
dad y conveniencia de v i v i r en santa 
paz y cuerda i n t e l i genc i a con e l pue-
blo a n g l o - s a j ó n , consagramos respe-
tos a E s p a ñ a , procuramos v i g o r i z a r 
el t i po ibero-ameiricano y conserva-
mos algo a s í como u n cu l to para t r a -
diciones y costumbres prop iamente 
nuestras, merecemos po r lo menos l a 
c o n s i d e r a c i ó n debida a quienes ob ran 
honradamente por lo que es t iman be-
neficioso pa ra l a pa t r i a . 
Y Fuente , como algunos otros , se 
destaca en l a l e g i ó n de los bien i n -
tencionados, p o r eso hago estos votos 
por l a sa lud de su amado padre. 
E l I m p a r c i a l mant iene una s e c c i ó n 
i n f o r m a t i v a , de c a r á c t e r puramente 
po l í t i c a , t i t u l a d a " C o m i d i l l a , ' en que 
da cuenta de ambiciones , t rabajos de 
propaganda, candidaturas , combina-
ciones, persona l i s ta todo, con vis tas 
todo a l a c a m p a ñ a e lec tora l . E l co-
lega ba ra ja nombres de aspirantes , 
sorprende conversaciones y m o v i -
mientos de las huestes de pelea de los 
par t idos y anuncia actos de asambleas 
y g rup i t o s menores relacionados con 
las postulaciones, como ahora se dice, 
A l f i n a l de esa s e c c i ó n en su n ú -
moro del domingo dice; 
" E l s e ñ o r Escoto C a r r i ó n , decidido 
p a r t i d a r i o de la U n i f i c a c i ó n del Par-
t ido L i b e r a l , asp i ra a representante y 
se e s t á defendiendo. Eso no se puede 
negar. Y es j u s t o y humano. E l que 
labora po r u n Pa r t i do , como el s e ñ o r 
Escoto C a r r i ó n , y conoce el camino, 
quiere v o l v e r a "serle ú t i l a l p a í s des-
de u n e s c a ñ o d é la C á m a r a de Repre-
sentantes," y con e l lo como es i : a t u r a l 
suponer, gozar t a m b i é n de las p re -
misas del cargo." 
S in poner a t r i b u t o la amis tad que 
ne une a l cu l to d i rec to r de L a Voz 
l a R a z ó n , op ino que bien puede el 
s e ñ o r Esco to C a r r i ó n ser electo o t ra 
vez, no "porque conoce el camino," s i -
no porque v o l v i ó de é l con hermosa 
e jecutor ia de labor ioso y bien i n t en -
• donado congresis ta . Y la frase ent re-
"ornada: "ser le ú t i l a l p a í s desde u n 
íscaifip de la C á m a r a , " me parece bien 
-p l i cada s in comi l l a s . A lgunas leyes, 
nachos proyer tos , mociones v razo-
lamlentos consignados en los papeles 
del Leg i s l a t ivo , l l e v a r o n la f i r m a de 
Escoto. H a sido defecto grande del pa r 
t ldo l i b e r a l , no l l e v a r a l congreso a 
muchos hombres de a l t u r a , t posterga-
dos u n a y o t r a vez po r mediocres con 
dinero o con audacia, y no ree leg i r 
a los que h i c i e r o n bastante m á s que 
f i r m a r las n ó m i n a s e i n t e g r a r e l quo-
mm. 
Cuando en m i p r o v i n c i a r e so lv ie ron 
no ree leg i r a S á n c h e z de Bus t aman-
te, el Ins igne le t rado y profesor de 
Derecho I n t e r n a c i o n a l , o rador el p r i -
m e r o de Cuba y cerebro per fec tamen-
te organizado, porque no r e c o r r í a los 
pueblecltoa ofreciendo botel lan y re-
par t iendo duros, p r o t e s t é en nombre 
del p r o p i o decoro de V u e l t a Abajo , 
y desdo l a no r e e l e c c i ó n de Cabe-
l l o hasta l a de Castellanos, y de ó s t a 
hasta l a de Escoto C a r r i ó n , no he de-
jado de s e ñ a l a r l a persis tencia de u n 
v e r r o en nue no s ó l o pa lp i t an i n g r a -
t i tudes y desatenciones. slm> que res-
t a a l Congreso apt i tudes y vocacio-
nes ae 1Q« que, en e í f c t p , 'eonoc^q e i 
camino que conduce a l servicio de l a 
pa t r i a , " 
Las oposiciones necesitan, ya que 
no t ienen l a m a y o r í a de los o rgan i s -
mos del Estado, s u p l i r l a cant idad con 
la cal idad. A s í se hace on o t n s p a í -
ses. 
^ N . A R A M B U R U . 
A s o d a c i ó e d e D e p e n -
d i e e í e s d e l C o m e r c i o 
D E L E G A C I O N D E CARDENAS 
L a Asociación de Dependientes del 'Co-
mercio de la Habana está en plena era 
de engrandecimiento colectivo. 
La voUantw? inqtfé'O'arítab'te del presi-
dente de la Sección de Propaganda, señor 
Casimiro Solana, revelada en toda una vi-
da de constante y honrado trabajo, está 
encontrando aplicación en la extensión y 
propaganda de la Asociación de Depen-
dientes del Comercio, L a constitución de 
la Delegación do Cárdenas representa un 
nuevo éxito a sumar a los que vienen ob-
teniéndose. 
A las tres de la tarde del domingo tu-
vo efecto en el salón de la Colonia E s -
pañola de Cárdenas, cedido galantemen-
te, un importante acto q,ue perdurai^. 
en el recuerdo de cuantos concurrieron. 
Bajo la presidencia del señor Casimiro 
BOlkna y con la asistencia (Jel señor Era-
dio Juliachs, vicepresidente de la Sec-
ción y de los señores Nicolás Planas, vo-
cal de la Directiva, Miguel Seleis y Ma-
nuel Rivera, vocales de la Sección, dei 
Secretario general señor Carlos Martí y 
del delegado señor Plutarco P. López, y 
ante un distinguido y numeroso audito-
rio, se celebró junta. 
E l señor Solana, después de saladar 
«n nombre de la directiva de la Asocia-
ción a los consocios de Cárdenas, de-
claró abierta la junta y concedió el ^iso 
de la palabra al señor Martí, quien pro-
nunció un conciso y oportuno discurso 
en elogio de las grandezas de la Asocia-
ción. Manifestó que el establecimiento 
de las delegaciones en las capitales de 
provincias y en las poblaciones más im-
portantea del pala, respondía a las ne-
cesidades de amparar a todos los socios, 
absolutamente a todos, en sus derechos 
y forjar eslabones que hagan más ro-
busta y extectiva la solidaridad social 
desde Occidente hasta Oriente, consig-
nando con sumo agrado/que en Cárdenas, 
por el solo hecho de iniciarse que iba 
a establecerse la Delegación viniesen a 
inscribirse en las listas sociales, espon-
táne;amente más de un centenar de socios, 
siendo éste el testimonio más efectivo de 
que ia constitución de esta Delegación 
ora ya esperada. 
Tuvo frases de afecto y cordialidad 
en nombre de la Directiva social para 
la Directiva y los socios de la Colonia 
Española de Cárdenas, enalteció la per-
sonalidad médica del doctor Méndez Ca-
científicos* están eminentemente ligados 
I al desarrollo y engrandecimiento de Cu-
y también de la Ascociación, y terminó 
c on un periodlo elocuente en alabanza/de 
; las energías y virtudes de los hijos de 
i Cuba y de las de los hijos de España. 
i Una salva de aplausos coronó el discur-
| so del señor Martí. 
j E l presidente, señor Solana, manifestó 
qiue se iba a proceder a la «lección de la 
directiva de la Delegación de Carenas. 
So concedió un receso. Reanudada la 
junta, por aclamación se aprobó la si-
I guíente directiva: 
Presidente: señor Patricio Obregón 
Arenal. 
Vicepresidente: señor José Arechabala 
Mendoza. 
Tesorero: Raúl Doy Mac Beath 
Secretarlo: señor Anselmo Rivera Pérez 
Vicesecretario: José M. Vilasuso. 
Vocales: sefiores Ensebio Martínez Pé-
i rez-Conde, Eernando Comas Bolfa, Orfi-
1 lío Suárez, José P. Cambó, Manuel Vega 
I Pínán, Manuel Illodo, Dionisio García Al-
. varez. Félix Vizquerra Valdés, Octavio 
i Oalettí P imente l , ' José González Biart, 
i Aquilino Estrada Montes Alberto Brito 
i Fernández, 
¡ . Un aplauso rotundo y atronador acogió 
la proclamación de esta Directiva reso-
nando en el salón entusiastas vítores á 
Patrio Obregón, a José Arechabala v a 
1 la Asociación de Dependientes del ^'o-
j medeio. 
E l señor Solana pronunció las frases 
solemnes; "queda constituida la Delega-
D E JT^KONIQUE Y C". P A R I S 
Son los polvo; que gustan a las Muchachas Bonitas. 
S e a d h i e r e n , b l a n q u e a n 
y p e r f u m a n d e l i c a d a m e n t e 
Pídalos en cajas grandes y chicas. ^Exija la 
—- etiqueta que muestra este anun-
cío, porque es la legítima 
de BRONIQUE, perfu-
mista parisién. 
Los venden 
Botisas 
y Sederías. 
di/ ViJfioe 
clón de Cárdenas" y pasó a dar pose3. 6" 
al osttmado comerciante señor Patricio 
Obregón "lo la presidencia, al jovial señor 
A r e ^ & a do L vice y a loe demás com-
POEien8lflor Obregón pronunció entonces 
efsivus frases de reconocimiento por j a 
dlsUncIÓn de que acaba de ser objcío, 
recordó que ¿a« uno de los fundadores 
dé la Asociación en 1880 y manilestó a 
la iunta que procedía a elegir el médico 
¿orfespon lente a la delegación, recayen-
do la designación en el doctor Frank 
Smith Mora, ique es uno de loe más esti-
mados de aquella señorial localidad. ¡SU 
señor Obregón dió por terminado 
por la noche se celebró un espiéndido 
báñemete con que la mesa de la dirci i i-
va de la Delegación de Cárdenas obse-
nulaba a la representación habanera. 
Se celebró el banquete en el restaurant 
L a Dominica. . , , ,,, . 
L a mesa presentaba un brillante as-
pecto Ocupaban las dos presidencias loa 
sefiores Obregón y Solana, respectiva, 
monte, siguiendo en los lugares de dis-
tinción el vicepresidente, señor Arecha-
bala y el secrétarlo, señor Rivera, la re-
presentación de la directiva de la Haba-
na, los estimados redactores de E l I o-
puiar", " L a Unión" y " E l Tiempo", de 
Cárdenas respectivamente. 
Seguían otros comensales. 
E l mená fué espléndido. Buenos man-
Inres y excelentes vinos. 
' E l servicio, magníl?ico. L a Dominica 
presentó un brillante banquete. 
Al final hicieron URO de la palabara 
v brindaron por la Asociación de Depen-
dientes del Comercio de la Habana qjüé 
acababa de enarbolar su bandera blanca 
de amor, beneficencia y confraternidad en 
Cárdenas, los señores Rivera, Solana, Sel-
eis. Arechabala y Martí, siendo muy 
aplaudidos cada uno de los brindis. 
Reinó alta confraternidad. 
Seguidamente se trnsladaron a los sa-
lones del Centro Gallego, donde se dió 
un brillante asalto con este motivo, sien-
do profunda la satisfacción de los invi-
tados al encontrarse con un baile es-
pléndido avalorado por la presencia de 
una pléyade de bellas y encantadoras 
Beflóritas cardenenses, que daban realce y 
y distinción a la fiesta. La nueva direc-
tiva del Centro Gallego tuvo delicadezas 
y atenciones para los visitantes. 
Kn suma: un nuevo trlnmfo que cons-
tará en los nanles sociales de la-Asoclnl 
ción de Dependientes del Comercio de 
la Habana, 
A J E D R E Z 
SIMTJXTA1VEAS D E B L A N C O 
E n los salones del Club de Ajedrez 
v e r i f i c ó s e en la noche del s á b a d o ú l -
t i m o la s e s i ó n de s i m u l t á n e a s o f r ec i -
da por ej s e ñ o r Rafael Blanco , Cam-
p e ó n de la Habana . 
A las nueve p . m . e l doctor Pazos, 
Presidente del Club, en breves pala-
bras, hizo :in c u m p l i d o e logio del 
C a m p e ó n , man i fes t ando que est imaba 
i m p r o p i o hacer su p r e s e n t a c i ó n , pues 
to que el seño ' - B l anco c o n s t i t u í a u n a 
de las joyas val iosas del Club , pues 
a d e m á s de ser u n maest ro consuma-
do, de b r i l l a n t e juego, c o n c e p c i ó n 
r e l á m p a g o , notable destreza y fác i l 
e j e c u c i ó n , t a m b i é n resu l taba u n ga-
l a r d ó n en dotes de modest ia y caba-
l l e ros idad ; que no p o d í a presentar a 
ou ien poseyendo fu lgores geniales 
en el Ajedr-ví , los consol idaba en e l 
a r te de la ca r i ca tu ra , siendo no t ab i -
l í s i m o en la escul tura , y ostentando 
as imismo geniales c a r a c t e r í s i t c a s en 
la amistad, porque debido a sus con-
diciones de lea l tad , nobleza y s impa-
t í a t a n solo recoge por donde va afec-
to, c a r i ñ o v ü d m i r a c i ó n s in l í m i t e s . 
E n seguida c o m e n z ó e l s e ñ o r B l a n -
co a j u g a r cont ra v e i n t i r é s persona^ 
a l a vez. Ocupaban si t ios frente a 
los tableros los s iguientes amateurs : 
s e ñ o r i t a M a r í a Teresa M o r a ; s e ñ o -
r i t a L ^ i a ; s e ñ o r G u i l l e r m o U r b i z u ; 
s e ñ o r B a i r o B e n í t e z ; s e ñ o r J o s é M a -
r í a de In T o r r e , J r . ; s e ñ o r Edua rdo 
Garc ía . Nat tes ; s e ñ o r M a r c i a l Pas-
t r a n a : M r . G . Ross; s e ñ o r Jenaro 
P e r n á n d e z ; d o c t ó r R a ú l A d l e r ; se-
ñ o r M i g u e l Pon te la : s e ñ o r V í c t o r M . 
Pe rn -a : doctor M i l l a s ; doctor L ó n e z 
R o v i r o s a ; J o s é Vande r Guch t ; s e ñ o r 
Svera 'rdo Rendueles ; s e ñ o r Cassio 
G r i r c í a ; .T. P . A l a c á n ; s e ñ o r M a n u e l 
M a u r i : G e r m á n V í r e l a ; E n r i q u e G i -
r o ; s e ñ o r A n t o n i o Somo7.a. Grupo de 
jugadores de c a l i d a d . E l resul tado 
f i na l fué el s igu ien te : B lanco , gana-
dos 19; perdidos ¡5; tablas 1 . Los que 
l o g r a r o n ganar le a l maest ro fueron 
los s e ñ o r e s Cassio G a r c í a . M a r c i a l 
Pastran-. y M r . Ross . A l n r i m e r o le 
fué entregado un p remio donado por 
el s e ñ o r Jos* A . Gelabert . consis-
tente en u n l i b r o , ostentando los au-
t ó g r T f o s de B lanco y e l Pres idente 
del C l u b . 
^ E l record de Blanco ha sido Jnme-
io rab le y demuest ra hasta l a eviden-
cia sus m a g n í f i c a s condiciones f r e n -
te a l tab lero , nuesto que son m u v 
ñ o c o s los iueadore<í de s ' m u l t á n e a s CIUA os tentan nno i g u a l . F u é m u v fe-
l i c i t a d o . L a ú n i c a r>a,rt?da tab las le 
e o r r e s n o n d i ó a la s e ñ o r i t a M a r í a Te-
resa M o r a , d i s c í o u l a de Canablanca, 
y a au ien é s t e es t ima como una es-
peranza del +ablero. 
Ct-rca d^ l a una p . m , t e r m i n ó tan 
b r i l l a n t e fiesva. 
C A M P E O N A T O 
E l p r ó x i m o s á b a d o 8 de Jun io , a 
las nueve p . m , . t e n d r á efecto en 
los salones dsl Club de Ajedrez , V i r -
tudes 2, al tos, i a i n a u g u r a c i ó n del 
Campeonato del C l u b . C o n t e n d e r á n 
por el m i s m o el s e ñ o r Rafael B l a n -
co, ac tua l C a m p e ó n y poseedor de l a 
Copa; s e ñ o r Juan Corzo, notable 
maest ro y e x - ^ a m p e ó n del C l u b ; se-
ñ o r J o s é V a n d e r g u c h t ; doctor R a ú l 
A d l e r : S r . Ja ime Baca A r ú s y el se-
ñ o r Soler . La lucha por el m i smo 
promete ser m u y interesante , dada la 
ca l idad de los jugadores que t o m a r á n 
par te en é s t e . Re ina u n ex t r ao rd ina -
r i o entusiasmo por presenciar dicho 
Campeonato, L a D i r e c t i v a del Club 
nos encarga invi temos por este medio 
a todos los aficionados a l noble j ue -
gro-ciencia que qu ie ran presenciar las 
par t idas del m i s m o . 
CUAJíDO COMPRE SÜS JOTAS TA» 
TA DIBECTAMEirrE A LA FABRICA 
Hallará todo lo qne necesite y a 
precios de primera mano. 
FABRICANTES JOTEROS 
Miranda y Garbalial, Hito*. 
Hacemos teda eSwe de trabajos 
por difíciles qne seaa. 
Compramos ow rlejo, prendas an-
tlgruas, platino y plata. 
MinaALLA, «i, TELEFONO A>69S8̂ | 
Haga que e l p u b | . 
necesitar u n a r t i c u l o 81 
se e n Vd. ' Dierí. 
Logre ese fin. a n ^ 
do copiosamente. Ei n' 
c í o imprime en ia anun> 
del publico su casa 
gocio y las ventajas q " ^ . 
le brinda. E l a n u n c r ^ ' 
vence y el público va a , 
casas que anuncian. 88 
El anunc .o de peri6dieft 
e s el mejor medio de n..h, 
edad, Esrépid0.muyPefb!|-
tivo en sus resultados. 
¿ Nunca l o visitare paf. 
pedirle su anuncio. por ' 
n o gusto molestar ai Co 
mercio. Cuando quiera ha 
P i a r d e anuncios. p ldam* 
detalles, ios da^e gustoso 
Mis -precios son i o s t t M 
mos d e i o s periódicos 
PROPAGANDAS INDUSTRIALES 
Y COMERCIALES 
ESPECIALIDAD EN ANUNCIOS 
OE PERIODICOS 
^ A G U S A R 1 1 6 . 
T e l é f . A-5212 . A p a r t a d o 1632 
: 
G u a r d i a 
C A I D A D E U N TRA>T1A. 
E l doctor Vega a s i s t i ó anoche i 
el cen t ro de socc os de Jesús d-
M o n t e a A t i l a n a L o c ú Bocú, de i 
a ñ o s de edad y vecina del Repan 
"Bat is ta ' , ' ,por presentar la fractm 
de los huesos del braco izquicrm 
l e s i ó n grave que se produjo casual 
mente a l caerse de vun t r anv ía de I 
l í n e t L u y a n ó - B a t i s t a , e n ' la calle Do 
lores esquina a Menocal . 
L E S I O N A D O 
A l caerse en l a esquina de Cristii! 
y San Fe l ipe , se o c a s i o n ó la fracte: 
de l a c l a v í c u l a izquierda, A a a m Es{ 
qu ive l , vec ino de San Ignacio, 75 
F u é asis t ido en l a casa de f 
" L a Balear" . 
F i l t r o I n g l é s G ú m 
Este m a r a v i l l o s o f i l t r o quita W 
las Impurezas de l agua, destruyeií 
los g é r m e n e s . Su adapta a todas li 
l laves de p i l a y neveras. De venta, 
75 centavos, en l a ferretería "li 
LlaveV. 
N E P T U N O No. 106. 
H A B A N A 
E . O L A Y A R R I E T A . 
M A R C A S Y PATENTE! 
. R i c a r c i o J M o r é 
I N G E N I E R O INDUSTRIAL 
E x Jefe ele los Nesrociados de Harcai 
Baratillo, 7. altos.—Teléfono A-643s, 
Apartado ndmero 736. 
Se hace cargo de los siguientes tro» 
Jos: Memorias v planos de Inventos.^ 
dtud de patentes de invención, lies»' 
de Marcas, Dibujos y Clichés de "M?" 
Propiedad Intelectual, Recursos de a" 
da. Informes periciales. Consultas, w1 
T I S Registro de marcas y - ui 
los países extianjeros y de marcaí 
ternacionales. 
ES D O N D E TODO E L — B¡i 
P U E D E H A C E R SUS j y 
M O N E D A A M P A R A D O P O K ^ / t 
B E R D E L A CASA QUE T ^ l ; 
O B U C x A C í O N D E COTIZAR J" J 
C L A S E D E M O N E D A , LO M l ^ j ^ , 
C I U D A D A N O E S T A B L E QliE 
T R A N J E Í i O D E TKAJVS110. J 
COMPRA Y V E N D B P ^ S I T O ^ J I 
N A C I O N A L E S Y EXTRAE JE 
C E N T E N E S , B I L L E T E S ^ 
D E E S P A Ñ A , ORO 1 L P H % £ M 
D A S L A S NACIONES E X T ^ 
R A S Y N A C I O N A Í i . ^ . , r R r A (jH 
U N I C A CASA D E C » ' 1 0 . 
T I E N E L I C E N C I A Y P A g ^ V ^ 
T R I B U C 1 0 N CORKESI pí 
OBISPO, N U M E R O ^ r h r t i í W 
A R M A S : D E JOSE LOPEZ ^ 
NO M-105 
Bouquet d e Novia, ^ 
tos.R*mo9, Coronad 
ees, ote 
Rosales. P l * » * * * f 5 % 
km. Arboles insoles ^ 
sombra, etc.. etc 
S e m i l l a s de H o r * ' 
f í o r e s 
A r m a n d y ^ 
OnCINA Y WRD1N: G E N ^ J 
LEE y S. JULIO, ^ ¡ i . 
Teléfono Astoowt*0; ^ j , 
f A N O J L X X X V 1 DIARIO DE LA MARINA Junio 5 d e 191^. PAGINA TRES. 
E L C A S O D E ' E L S O L ' 
n i i i m o s una vez de este p e r i ó d i c o 
D R e z a b a con m a l p i e . . . "La o p i -
^ . n ^ ¿ i S b a con rece lo ; las d e m á s 
nl6^HrfLiones con c ie r t a p r e v e n c i ó n 
^ S S Í D e t r á s de é l , asomaban 
jU S o s del s e ñ o r U r g o i t i , cabeza] 
] a 9 í ^ de l a Papelera E s p a ñ o l a y no ¡ 
correcto que l a m i s m a Socie- , 
?a^ ^ e sumin i s t r a a l a prensa su | 
da(1 au« ^ VÍTe de l a p ren -
paP Í ' b r i S t ienda en e l p o r t a l de! 
S f ren te para causar le u n pe r ju i c io . 
Por o t ra par te " E l Sol ' es u n pe-
AAutn t an Heno de pedantescas b i n -
r . S í e s que se cae de las manos . ẐOT̂B a l t i sonante s a b i d m . í a 
T "̂A los auto- inte lectuales m a d r i l e -
^ a oarece haberse recogido en é l . 
c?lS' a r t í c e l o s rebosan suf ic ienc ia , 
l i c i ó n p e t u l a n c i a . . . Es r e g l a d e l ! EI?A del per iodismo Que se deje a los 
S t o r e s l a I l u s i ó n de que en t;usto en 
nura. y en ingenio , s iempre se ha -
^ . n oor encima de l p e r i ó d i c o que 
, n ASÍ se les debe bacer creetr que 
se t r a t a de e n s e ñ a r l e s n i n g u n a 
n ° aU6 desconozcan, cuando en vez 
^ d i r i g i r s e a su cu r ios idad se d i r i -
tl el periodista a su in t e l igenc ia , s ino 
f irles recordando a lguna cosa de 
„ L va no se acordaban. De este m o -
el per iodis ta que i n f l u i r á m á s 
hondamente sobre e l p ú b l i c o , s e r á e l 
que le haga dec i r : 
__ífeto es lo m i s m o que op inaba 
^p i i e s bien, ' E l S o l " e s t á convencido 
de aue su p ú b l i c o n o sabe nada, y de 
aue en su r e d a c c i ó n l o saben todo. 
En sus mesas s in duda se r e ú n e n los 
siete sabios de Grecia . Y l a omnlsa -
üiencia de qne d i s f r u t a n es t a n c o n -
tagiosa que a l m i s m o don M a r i a n o 
de Cavia l o echaron a perder. Cuan-
do " E l So l" a p a r e c i ó , los c h i q u i l l o s 
vendedores lo pregonaban a s í : 
— E l S o l ! . . . E l a r t í c u l o de don M a -
riano de C a v i a ! . . . 
Los ofrecimientos de l s e ñ o r U r g o i t i 
habían logrado a r r a n c a r l e a " E l I m -
parcialS" este p res t ig io . D e s p u é s de 
numerosos a ñ o s de t r aba jo en l a r e -
dacción de este p e r i ó d i c o , e l s e ñ o r de 
Cavia c a y ó en l a cuenta de que " E l 
Imparcial" era funesto pa ra e l p a í s , 
y do que e l s e ñ o r D l rgo i t i e ra e l h o m -
bre que E s p a ñ a r e q u e r í a . Se m a r c h ó , 
pues, hacia " E l Sol ," que le ca lentaba 
más y en é l pub l i ca "Despachos" que 
son pasmos de ingen io y de saber. N o -
sotros hablamos de u n o que le d i r i g i ó 
Ataúlfo, el p r i m e r r e y de los godos, 
con esta lamentable d i r e c c i ó n : 
—"Febus"—es decir, a " E l So l . " 
Pero el s e ñ o r de Cavia, que a cada 
paso da lecciones gramat ica les a los 
periodistas que las necesi tan r e c t i f i - i 
0 la d i r e c c i ó n a l d í a s iguiente , po rque 
él sató'a de sobra que Febus se es- j 
cribía de este m o d o : 
—"Phoebus." 
y la r e d a c c i ó n de " E l S o l " puso u n a j 
nota en la que aseguraba bel lamenten 
que a l l í todos est*.ban enterados de I 
que el sol era "Phoobus" en l a t í n . Y 
decía que l o estaban, porque "tales 
manos h i l a b a n " e l p e r i ó d i c o . . . . S i n 
embargo, las manos que lo h i l a b a n y 
los genios que lo escriben, h u b i e r a n 
hecho m u y b ien reparando en t r e s 
detalles: p r i m e r o , que A t a ú l f o , v i s i -
godo, es probable que no l l a m a r a a 
"El Sol" en l a t í n , s ino en g e r m á n i c o ; 
segundo, que de l l a m a r l o en l a t í n , no 
lo hubiera l l amado "Phoebus," s ino 
"Sol;" y tercero, que de haber lo l l a -
mado "Phoebus," n o hub ie r a escr i to 
"Phoebus," sino " P h o e b o " . . . ! 
Pero a d e m á s de monopo l i za r l a sa- l 
b i d u n a este p e r i ó d i c o pretende a s i -
m i s m o monopo l i za r l a honradez. E n 
o p i n i ó n de los que l o redactap, " E l 
S o l " es e l p e r i ó d i c o m á s cu l to , m á s 
in teresante y m á s í n t e g r o de E s p a ñ a . 
U l t i m a m e n t e se m e t i e r o n COR desas-
t rosa f o r t u n a en una p o l é m i c a con 
o t ro p e r i ó d i c o . " E l S o l " se vende ' a 
diez c é n t i m o s , y todos los d e m á s a 
cincD. Dado e l prec io e x t r a o r d i n a r i o 
de l papel , que ha l legado a ponerse 
por las nubes, el p rec io de c inco c é n -
t i m o s es f rancamente ru inoso , por -
que este es uno de los va r ios casos 
en que se puede decir que " e l papel 
va le m á s . " E l a ñ o an te r io r , l a genera-
l i d a d de los p e r i ó d i c o s h a ten ido g r a n -
des p é r d i d a s , y con e l objeto de e v i -
t a r l a s en e l a ñ o ac tua l , ges t ionan l a 
e l e v a c i ó n de su p rec io a los diez 
c é n t i m o s . 
Y he a q u í que " E l S o l " se h a con-
g r a t u l a d o pomposamente del ac ie r to 
de l ojo, del saber con que é l s e ñ a l ó 
este prec io a su p r i m e r n ú m e r o . Y 
echando una m r a d t a d e s d e ñ o s a a los 
d e m á s d ia r ios , he a q u í que les a c ó n - , 
s e j ó pomposamente acomodar su con -
duc ta a esta r eg la de p rob idad co-
m e r c i a l ; sub i r e l precio de l a r t í c u l o , 
pa ra no tener que roba r en e l peso, 
a no ser que los ayuden ingresos 
i ncon fe sab l e s . . . Y acababa: 
—Es to fué lo que h izo " E l S o l " . . . 
Pero c o g i ó l e esta frase el s e ñ o r L ú -
ea de Tena, y se l a puso en r i d í c u l o , 
po rque r e su l t a que " E l So l " e s t á per -
diendo cantidades de i m p o r i a n c i a y 
q u i z á s sea en l a ac tua l idad e l p e r i ó -
dico e s p a ñ o l que las p ierde mayore s : 
es p e r i ó d i c o nuevo, y se vende poco; 
y a d e m á s , es u n p e r i ó d i c o cuyo pape l 
"cuesta m á s " de los diez c é n t i m o s a 
que se v e n d e . . . ! 
Se ve, pues, que su caso es de pe-
l i g r o , porque padece dos ind iges t io -
nes: l a de laj s a b i d u r í a y l a de la so-
b e r b i a . . . Y o t r a a ú n ! . . . 
C. C A B A L . 
l a L i g a B e n e f a c -
t o r a d e l a M u j e r 
Sus proyec tos . — L a entus ias ta f e m i -
n i s t a . A m a l i a M a l l é n de Ostolaza, 
a b a n d o n ó sus an t iguos p r o p ó s i t o s . 
E n u n a en t rev i s t a nos demuestra e l 
nuevo de r ro t e ro que ]f; a le ja de 
u n a a s p i r a c i ó n impos ib l e . 
(POR C E L E S T I N O A L T A R E Z ) 
Hace a lgunos d í a s v i s i t amos en las 
of icinas de "Da L i g a Benefac tora de 
la Muje r ' , a su D i r e c t o r a l a s e ñ o r a 
A m a l i a M a l l é n de Ostolaza. Desde 
los t i empos en que t r a t a b a de l a i m -
p l a n t a c i ó n del f emin i smo en Cuba, 
no l a v e í a m o s . S a b í a m o s que h a b í a 
dejado e l campo de las utopias dedi-
cando sus esfuerzos hac ia nuevos 
fines m á s p r á c t i c o s q u i z á s , y mucho 
m á s necesarios, l a p r e p a r a c i ó n de l a 
m u j e r pa ra l a v ida de l hogar , y l a 
p r o t e c c i ó n c o n t r a los embates de l 
m a l y l a e x p l o t a c i ó n de l a i g n o r a n -
cia. 
De a h í , que g i ramos una v i s i t a a 
la va l i en te luchadora . Amab lemen te 
nos r e c i b i ó en e l domic i l i o de l á in s -
t i t u c i ó n , Nep tuno 273, a l t e r m i n a r l a 
clase de R e l i g i ó n y M o r a l , a u n c re-
cido g rupo de n i ñ a s y s e ñ o r i t a s ex-
pl icaba . 
M i propaganda po r l a L i g a Bene-
fac tora , por esta i n s t i t u c i ó n — n o s d i -
jo—data de 10 a ñ o s a la fecha, pero 
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D o c t o r : R e c é t a m e B o m b ó n P u r g a n t e * 
E s m u y s a b r o s o . 
L 0 5 n i ñ o s e s p o n t á n e a m e n t e p i d e n 
B O M B O N P U R G A N T E 
( D e l D r . M a r t i ) 
P o r q u e l o t o m a n c o n i S u c r e m a d e l i c i o s a , 
d e l e i t e , g o z o s o s . I o c u l t a l a p u r g a . 
S E V E N D E E N T O D A S L A S B O T I C A S 
fcai*aa^S«im0: t E L c R ^ S O L , ^ N E P T U N O E S Q U I N A A M A N R I Q U E 
su f u n d o c i ó n es t o d a v í a reciente . Se 
c o n s t i t u y ó e l 5 de M a r z o de 1915, y 
cada d í a estoy m á s satisfecha de m i 
labor , n o cuento c i e r t amen te con e l 
a u x i l i o de todas las mujeres que por 
su p o s i c i ó n social , debieran colabora".-
en e l la , a tendiendo las razones de l 
estado de i n f e r i o r i d a d a que est n 
sometidas las mujeres , cobre todo l a 
m u j e r pobre, esta se desenvuelve en 
Cuba, en u n medio l a m e r tab le ! 
H T J E R F A í f A D E P R O T E C C I O N 
N o cuento con los recursos nece-
sarios pa ra u n a obra de l a m a g n i t u d 
a que aspi ro , pero tengo e l p lacer de 
tener á m i lado m u y buenas colabo-
radoras , que personalmente se s a c r i -
f i c an , d e s e m p e ñ a n d o las rudas labo-
res del profesorado. 
¿ P o d r í a s ign i f i ca rnos c u á l e s son 
sus proyectos? 
Con sumo gusto. L o s de m e j o r a r 
por l a e d u c a c i ó n y l a i n s t r u c c i ó n a 
todas las mujeres que a nosotros acu-
dan, a las n i ñ a s de diez a ñ o s en ade-
lante , p a r a que puedan hones tamen-
te ganarse l a v ida , y se a le jen de las 
cor r i en tes pel igrosas , que salen a l 
paso, y obre todo a l a m u j e r de clase 
pobre, que es l a m á s p r o p i c i a a caer 
en los prec ip ic ios que l a rodean des-
de su in fanc ia . 
E n ma te r i a s escolares, cuento con 
las profesoras, C la ra Rosa Escobar 
de Rosar io clases de I n s t r u c c i ó n . A n -
drea G ó m e z , de I n s t r u c c i ó n p r i m a -
r i a ; M a r í a G a l c e r á n , de M ú s i c a ; Car-
m e n Veiga , de Corte y Cos tu ra ; Sera-
f i n a G á l v e z . v i u d a de Sarachaga, U r -
ban idad y M e c a n o g r a f í a ; Magda lena 
P e ñ a r r e d o n d a , C ív ica , y yo en m i ca-
r á c t e r de D i r e c t o r a R e l i g i ó n , M o r a l e 
Id iomas . Crea que las fios p r imeras , 
estoy m á s convencida cada d í a que 
son las m á s esenciales y las que m á s 
necesi tan l a m a o r í a de las que con-
c u r r e n a esta casa. 
T a n t o las que asisten e las clases, 
como ot ras que v ienen a pedirnos 
consejo en sus t r ibu lac iones y amar -
guras , nos demues t ran lo necesaria 
que es esta ob ra a l t r u i s t a y h u m a n i -
t a r i a . 
P I D I E N D O C O L O C A C I O N 
S e ñ e m o s insc r ip tas en n les t ros l i -
bros m á s de quin ientas , que so l i c i t an 
empleo ; c r í a l a s , modis tas , costureras , 
l avanderas , profesoras, de todos los 
of ic ios , pero t ropezamos con l a d i -
f i c u l t a d de que nadie nos pide a n i n -
guna, s ó l o logramos moles tando a 
nuestras amistades, co locar a lguna , 
o a a l g ü n m i e m b r o de su f a m i l i a , pues 
las hay que t ienen hi jos o esposos en 
muchas ocasiones s in t raba jo . 
T R A B A J O S P A R T I C U L A R E S 
S e r í a pa ra nosotros una g r a n ' v e n -
ta ja , que nos env ia ran t rabajos do 
cos tu ra etc., pues con e l lo t e n d r í a m o s 
o c u p a c i ó n pa ra algunas y n o s ó l o ga-
n a r í a n pa ra ellas el i m p o r t e de su 
t raba jo , s i no que t a m b i é n f a c i l i t a -
r í a n e l aprendizaje de muchas m á s . 
H o y los t rabajos que se ejecutan son 
pa ra ellas mismas. 
Ofrecemos clases d iu rnas y noc tu r -
nas, g r á t i s , s ó l o l a de m ú s i c a , e s t á 
reservada pa ra las que abonan l a 
cuota correspondiente a l a s e c c i ó n 
b e n é f i c a que tenemos, y l a cua l es 
a tendida median te con t r a to por l a 
A s o c i a c i ó n Cubana de Beneficencia . 
Nues t r a a s p i r a c i ó n suprema en es-
te p a r t i c u l a r , consiste en l l ega r a 
poseer u n a Qu in t a o casa de Sa lud 
donde puedan ser atendidas las pa-
cientes, y u n p a b e l l ó n o as i lo des t i -
nado a las ancianas, a las que p r i v a -
das de afecto y de f a m i l i a , perecen 
abandonadas de todos. 
Siguiendo los consejos de M r s . L . 
S. H o u s t o n , de l a Cruz Ro ja A m e r i -
cana, nos hemos d i r i g i d o median te 
una e x p o s i c i ó n , a los S e ñ o r e s Secre-
t a r i o de A g r i c u l t u r a , Comerc io y T r a -
bajo, de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a y Bel las 
A r t e s , y a l D i r e c t o r de Subsistencias, 
con e l f i n de in teresar les en l a con-
f e c c i ó n de conservas, que p u d i é r a m o s 
e n s e ñ a r l e s , a f i n de p repa ra r l a s pa-
r a e l f u t u r o , pues todos tenemos que 
hacer a lgo en p r ó de l a m a y o r c a n t i -
dad de subsistencias. E n los Estados 
Unidos se f a b r i c a n muchas conservas 
p a r t i c u l a r m e n t e que represen tan pa-
r a las f a m i l i a s que las p r epa ran una 
g a r a n t í a c o n t r a l a escasez de muchos 
a r t í c u l o s . 
L a r g o r a t o escuchamos con i n t e r é s 
e l r e l a t o que de sus proyectos y as-
pi rac iones en p r ó de l a m u j e r a b r i g a 
l a s e ñ o r a M a l l é n de Ostolaza. 
¿ Y de sus an t iguas luchas f e m i n i s -
tas p o d r í a decirnos a lgo? 
Que esta ob ra es h i j a de aque l l a l a -
bor , yo c r e í a a l elemento femenino 
m á s p reparado de lo que r ea lmen te 
El asma lo tortura, 
el ahogo lo aniquila, 
la falta de aire 
io asfixia, 
terrible enfermed 
lo desespera. 
Lo curará pronto 
Las primeras cucharadas, 
le alivian, luego mejora 
y al cabo, el asma 
desaparece totalmente 
SE VENDE EN TODAS LAS BOTICAS 
DEPOSITO: " E L C R I S O L 
Neptuno esquina a Manrique. 
D E 
e s t á , a medida que f u i ana l izando sa 
inconsc ienc ia y e l abandono en que 
se ha l laba , c o m p r e n d í que toda o b r a 
t i ene que ser edif icada sobre s ó l i d a s 
basees, y v a r i é e l r u m b o de mis t r a -
bajos. | 
No sabe usted las mise r ias h u m a -
nas que he presenciado, las t e r r i b l e s 
confidencias escuchadas de labios do 
infe l ices mujeres , que per u n a c o m -
ple ta i g n o r a n c i a de l o que es e l m u n -
do, h a n sucumbido, o estado a p u n t o 
de caer en e l v i c i o , o do perecer da 
h a m b r e en u n h u m i l d e r i n c ó n . 
A n t e las pruebas acumuladas mis ' 
ideales se obscurec ieron , pa ra dar co-
mienzo a l a ve rdadera m i s i ó n l i b e r a -
dora. 
U n a fe c iega g u í a m i s pasos, y 
s i n recursos, pues soy caai pobres 
he acomet ido l a emprea en que m o 
e n c o n t r ó . 1 
Es t a casa e s t á l l ena noche y d í a d'S 
mujeres y n i ñ a s , grandes y valerosas , 
que deeean aprender y per fec iconar* 
se u a r a ser ú t i l e s a l a Sociedad, s l i v 
v i endo sus p rop ios intereses. 
M u c h o hay que l abo ra r po r l a c u l - í 
t u r a y r e d e n c i ó n de l a m u j e r y es 
j u s to que cuantos s intamos sus penas, ¡ 
y compadezcamos sus i n f o r t u n i o s ee-; 
tamos en el deber de poner le el r e m e -
dio ú n i c o que d i g n i f i c á n d o l a a e l l a í 
nos d ign i f i ca remos o nosotros m l s - i 
mos. 
Y o con f ío en que l a prensa se-( 
c u n d a r á m i l abor , l l evando nuevas 
voces de a l i en to a cuantas sufren, e 
I n v i t a n d o a cuantas son felices, a 
que pongan en l a balanza de las des-
graciadas, a lgo de su fe l i c idad . 
A l despedirnos de l a Sra. M a l l é n ^ l 
una desconocida penet raba en e l lo -1 
cal . Por las p r i m e r a s palabras q u e l 
antes de t r a spone r e l d i n t e l de l a j 
pue r t a pudimos o i r que era una p e t i -
c i o n a r l a m á s que buscaba t raba jo , y j 
p e d í a l a r ecomendaran a u n a colocan i 
c lón . 1 i 
C a r n e t G a c e t i l l e r o 
C U L T O S . A l S. C o r a z ó n de Jesús t : 
en B e l é n , J e s ú s M a r í a , é l A n g e l , l a 
Car idad , Monse r ra t e , p a r r o q u i a del] 
Vedado y ofcros templos . M a ñ a n a : en, 
l a Merced, a las 8, m i s a solemne a 
N t r a . Sra. de l s. C o r a z ó n y a las 4 
y 1|2, H o r a Santa y A g o n í a de N . S. J . 
C . E l C i r c u l a r en B e l é n . 
ALJ t tANAQtTE. M a ñ a n a es e l s an -
t o de a lgunos Claudios , A l e j a n d r o s , 
C á n d i d a s y Paul inas . Rega lo para l o s 
Claud ios : u n a docena de calcet ines 
p i e l de cocodr i lo , co lo r de moda, 
u n a elegante bata japonesa, para a n -
da r p o r casa; n o pa ra i r de v i s i t a o 
cosa a s í . ( L a Rusque l la , Obispo IOS.)1! 
Rega lo paira los A l e j a n d r o s : una b o -
n i t a e s c r i b a n í a de p l a t a S t e r l i n g — s i n 
M á r q u e z , — o u n l i n d o r e l o j para m e -
sa de noche y a ú n de d í a ( L a Masco-
ta , Nep tuno 40.) Pa ra las C á n d i d a s ; 
u n buen sombero "Chic p a r i s i é n " de: 
los acabados de l l ega r a Las N i n f a s , 
o u n c o r s é " N i n f a s " de esos que, q u i - i 
t ando m o ñ o s , f ab r i ca y vende esa co-; 
sa de Neptuno 59. P a r a las Paul inas , ; 
en f i n , u n esenciero de p l a t a S i l v e r y i 
s i son amas de casa, u n a b a t e r í a de 
a l u m i n i o , de esas que L a T i n a j a , t r o -
cada en cindadela , m u e s t r a o r g u l l o s a 
en e l 43 de Gal iano. 
S O C I A L E S . M i n a P é r e z Chanmon t . 
H a y nombres como é s t e que, no so lo 
son felices, s ino fuentes de fe l i c idad . 
Es fe l i z el n o m b r e de M i n a en este 
caso, porque a d e m á s de l a r iqueza , 
representa l a f o r m a en que de e l l a 
ex t r aen sus tesoros l a ca r idad y e l 
b i e n ; y es fuente de dicha, porque e l 
b i en y l a ca r idad l a d e r r a m a n con esos, 
tesoros pos* doquiera . Desde m a ñ a n a , 
e l n o m b r e M i n a P é r e z C h a n m t n t , s e r á , 
una vez m á s bendecido por los p o -
bres a l ve r l e a m p a r a r l a Segunda Co-
c i n a B c i o n ó m i c a . — A b a n i c o s . E l B a -
zar I n g l é s (Ga l i ano 70,) t iene una c o -
l e c c i ó n de abanicos t a n v a r i a , t a n e x -
tensa, t a n preciosa , que es d igna de 
todo elogio. P a r a n i ñ a s , los t iene de 
papel , hueso y ñ i p e o b u r a t o ; de b a m -
b ú con t e l a c r o m o ; de f a n t a s í a , c o n 
v a r i l l a j e de hueso, p r i m o r o s a m e n t e 
calado o i nc rus t ado de n á c a r , y c i e n 
ot ras Cormas semejantes.— Muebles , 
os y Novoa, en su e x p o s i c i ó n de Ga-
l i a n o y San J o s é , m u e s t r a n u n juegev 
de comedor, e s t i lo I m p e r i o , que v a l e 
u n i m p e r i o como obra de a r t e . — M a n -
tones de M a n i l a . ¡ Q u é l indos , q u é p r i -
morosos, los t i ene L a M i m í , en e l 3S' 
de Neptuno, pa ra l a verbena de l a 
Cruz Roja t E n r o j o y verde , en or© y 
f lores , en azu l y o r o . . . y lo que es' 
m á s be l lo t o d a v í a , ¡ e n l a m ó d i c a 
suma de 50 pesos! 
D E TODO U N POCO. Hace ca lo r , 
m u c h o calor , u n a b a r b a r i d a d de ca lo r 
en esta Cubi ta be l la . Las tardes sobre, 
todo, son t e r r i b l e s , pa ra l a m a y o r í a 
de los habaneros. ¿ C ó m o pa l i a r l a s? 
A h í v a n t res recetas, l a . yendo a r e -
frescar, " l u n c h a r " , a l m o r z a r o comer 
en " E l Carmelo , " que es e l ca fé m á s 
fresco, el r e s t a u r a n t m á s o p í p a r o , l a 
t e r r aza m á s del ic iosa y e l es tablec i -
m i e n t o m á s m ó d i c o de su clase en l a 
Habana (9 y 18, Vedado, j u n t o a l a 
e s t a c i ó n de t r a n v í a s . ) 2a. Olv idarse de 
Febo y sus furores leyendo Las M a -
r a v i l l a s del Mundo , l a " A t a l a " de 
Chateaubr iand , "Las mujeres sabias", 
de M o l i é r e , e l poema " G r a n a d " de Z o -
r r i l l a , " E l B a n d o l e r o " de T i r s o , etc., 
obras que J . A l b e l a t i ene en B e l a s -
c o a í n y San Rafae l . 3a. D o r m i r s e en 
l a suer te s i se t iene l a suerte de 
d o r m i r s e ; y 4a E n vez de l lenarse e l 
buche de agua, como hace c u a l q u i e r 
"buche", t o m a r a sorbi tos , p a l a d e á n -
dolo, s a b o r e á n d o l o con el n a t u r a l de-
le i te , e l ca fé F l o r de T ibes , que v e n -
den en e l 37 de Reina. 
ZAUS. 
Anos hace que se fundó la fá-
brica solza de Belojes, marca» 
A . B . C X 
"Caballo de Batalla" 
Unico Receptor 
M a r c e l i n o M a r t í n e z 
A l m a c é n d e p ó s i t o de Joye-
ría de brillantes, Bril lantes 
sueltos y Relojes. 
Casa fundada en el año 1890. 
2 7 , a l t o s . 
'¡fu 1*3 
- AGINA CUATRO. DÍARÍO DE LA MARINA Junio 5 de 1918. 
ARO U X X V i 
L a V e r b e n a d e l a C r u z R o j a 
£3 el tema, 
N o se hab la de ot ra cosa. 
U n da to , entre otros muchos , bas-
t a r á para demostrar la a n i m a c i ó n re i -
nante . 
Las pr imeras entradas puestas de 
venta , en n ú m e r o de m i l , se a g o t a r o n 
en u n ab r i r y cerrar de ojos. 
N o q u e d ó una sola. 
Para los que no las h a y a n r ec ib i -
do y deseen obtenerlas se h a n f i j a d o 
lugares de venta en la H a b a n a , en el 
Vedado y en el Cerro. 
E n la H a b a n a d i r i g i é n d o s e a las se-
ñ o r a s Mercedes Lasa de M o n t a l v o , en 
P rado 66 , y A m e l i a So lberg de Hos-
k inson , en S a n L á z a r o 9 5 , B . 
E n el V e d a d o , a las s e ñ o r a s M a -
r í a Lu isa G ó m e z M e n a de Cag iga , en 
13 entre B y C, y A n a M a r í a M e n o -
c a l , en L í n e a y B a ñ o s . 
Y en el Cer ro , a la s e ñ o r a Rosa 
Castro v i u d a de Z a l d o , en T u l i p á n 15. 
Pueden solicitarse, a d e m á s de to-
das las damas que componen el Co-
m i t é E jecu t ivo , con especialidad de 
la s e ñ o r a A m e l i a R i v e r o de D o m í n -
guez, en el V e d a d o , calle 11 entre 
B a ñ o s y F . 
Las entradas son personales. 
Con un precio f i j o . 
Cuesta cada una dos pesos y da 
derecho a d is f ru tar de la gran var ie-
dad de e s p e c t á c u l o s que h a b r á el 
s á b a d o en la Verbena de la Cruz R o -
j a . 
¿ Y los palcos? 
No queda m á s que uno. 
Es el que ha devuelto la d i s t ingu i -
da dama M a r í a Luisa G ó m e z M e n a de 
Cagiga d e s p u é s de abonar por su i m -
porte la can t idad de 100 pesos pa ra 
que sea vendido al mejor postor. 
H a b r á de seguir este mismo proce-
d imien to con a l g ú n ot ro palco que sea 
devuel to . 
Se s u b a s t a r á , 
Y pa ra hab la r de otros par t iculares 
relacionados con la Verbena de l a Cruz 
Ro ja me espero a m a ñ a n a . 
H a y mucho que decir. 
A n o c h e e n M a r g o t 
U n l leno completo . 
R e p e t i c i ó n de los que son t a n fre-
cuentes, lo mismo los martes que los 
viernes, en el f avor i to M a r g o t . 
H a b í a anoche la e x h i b i c i ó n de Tos-
ca como no ta saliente del e s p e c t á c u í c . 
C i n t a grandiosa. 
Como todas las de la B e r t i n i . 
H a b l a r é de la concurrencia p ^ r a 
iacer m e n c i ó n preferente de las s e ñ o -
as Pau l ina P. de Cast i l lo D u a n y , M a -
í a Ca lvo de A u ñ ó n , Josefina E m b i l 
Je K o h l y , M a r í a Lu isa Lasa de Seda-
no , A m é r i c a Pel l icer de Espinosa, A n -
geles Mesa de H e r n á n d e z , C a r m e l i n a 
B lanco de P runa , Elisa P é r e z V i u d a 
de G u t i é r r e z , P i l a r Rebou l de F e r n á n -
dez y Carmela Cabel lo de A m e n a b a r . 
Ofe l i a B r o c h de A n g u l o , Pepa E c h a r -
te de F ranca y Conch i t a T o r a y a de 
R u z . 
En t re u n grupo de s e ñ o r a s j ó v e -
nes y bellas, presidido po r la gen t i -
l í s i m a N o e m i G o n z á l e z del R e a l de 
B e r n a r d , se contaban C onc h i t a Fer-
n á n d e z de Cuervo , M a r í a V á z q u e z de 
Sante i ro , Rosi ta L i m a de L e z a m a , Ju -
l i t a Pereda de Demestre, A d r i a n a Ces-
teros de A n d r e u , Nena R o d r í g u e z de 
Sante i ro y C h i c h i t a Balsinde de D í a z 
P a i r o . 
M a r í a Romero de Vie i tes , Rosa 
M a r t í n de A r m a s y A u r o r a Pereda de 
G a r c í a Fe r i a . 
H e r m i n i a P é r e z de R i v e r a , M a g d a -
lena Massino de Requena, E m i l i a V a l -
d é s de D í a z Gara igor t a , Josefa M . 
V i u d a de Bar i l l a s , M a t i l d e C h a u m o n t 
de L a v i e l l e , A u r e l i a T i p u l a r de U g a r -
te . Nena L l a m b í de Rosado A y b a r y 
Fe l i c i a L a O r d e n de V i l l a n o v a . 
L a siempre interesante L o l i t a L u i s 
íde Fer ia . 
UB cuerpo esbelto, 
armonioso y ele-
gante s e obtiene 
c o n e l inimitable 
C4GC0 
M E 1 U A1K) . N E O Y O J Í Q U D Í O 
Nueva Y o r k , J u n i o 5 
A y e r se vend ie ron 1,500 acciones de 
l a "Cuba Cano S u g a r » con medio p u n -
to de u t i l i d a d . . -
I ÍA BOLSA 
« G r a n d e s an t ic ipos . W a l l Street se 
o lv ida de l a i m p r e s i ó n causada por 
ios d a ñ o s de los submar inos en el 
A t l á n t i c o , r e n o v á n d o s e las grandes 
compras de a l o r e s . L o j ; de Compa-
ñ í a s tabacaleras han t en ido buen as-
pecto. Prominentees comerciantes 
t r aba j an p a i a l e v a n t a r e l mercado" . 
E X C U R S I O N D E L E M P E R A D O R 
G U I L L E R M O 
Aras te rdam, j u n i o 6. 
E l F e i d M a r i s c a l H i i í d e n b u r g acom-
p a ñ o e l s á b a d o a l E m p e r a d o r O u i l l e r -
ma en su e x c u r s i ó n a los t e r r i t o r i o s 
r e c i é n ocupados en t re Chemin des D a -
mes y e l r í o Vesle, s e g ú n una des-
c n p c i ó n escr i ta p o r K a r l asenez, co . 
r r e sponsa l en c a m p a ñ a del « L o k a l A n -
z e i g e r » y r ep roduc ida en l a Gaceta 
j de Colonia , 
Les dos personajes v i s i t a r o n p r i m e -
r o , en e l Cua r t e l Genera l , a l genera l 
l-Boehm, comandante en je fe de l e j é r -
c i to que opera en e l M a r n e , r ec ib ien-
do los in fo rmes de dicho genera l res-
i pecio de l a s i t u a c i ó n , d e s p u é s de l o 
I « n a l se d i r i g i e r o n a P i n o n a l a r e -
! g i ó n de Lafayaux-Conde . De a l l í s i -
gne ron m á s a l sur a una co l ina r e c i é n 
L A S V A P O R O 
Para los t ra jes a legres , frescos, de l indos colores , para i r a la 
j a o a los b a ñ o s de m a r del Yodado, y p o r las tardes pascar 
c o n o nuestras m u y var iadas telas, vistosas, de tonos suaves 
t a n b ien s ientan a nuestras bellas compradoras . Nuestros 
c o i i Y í d a n ; 
I l o ! á n , de h i l o , b lanco , que v a l í a 40 centavos, ahora a 25 ^ 
Vol l e s co lor entero , f loreado, v a r i a c i ó n , a 80, 85, JO y 50. 0s« 
Muchos tules , en todos colores, tlesde 80 centavos, a $1.7^ 
Musel inas de c r i s t a l , blancas y do color , a 35, 35, 40, 60 y 70 
Ñ i p e de seda, en l i s t a s cuajadas, a $1.00. «1 
E n a r t í c u l o s de s e d e r í a , propios pa ra adornar los vestidos, cinta 
encajes, puntas y t odo lo que con t r ibuye a l a belleza femenina, f 
nemos muchas novedades. T a m b i é n abanicos, sombr i l las , n ñ ^ . 
en esencias las ú l t i m a s creaciones. 
" L A N U E V A I S L A " 
M O N T E , 6 1 , E S Q U I N A A S U A R E Z , T E L E F O N O A-
C48S9 
1 . conquis tada , desde l a c u a l p o d í a n ; negar a l c o r a z ó n de A r a m b u r u ha- s i rve de madre , de hi ja de h 
i ve r e l combate que se l i b r a b a a l oes- ciendo v i b r a r sus v i r i l e s f ib ras , es ese 1 de c o m p a ñ e r a y todo iñsDiránP11 
t e de Soissons d i r i g i é n d o s e a F e r o n - homenaje t r i b u t a d o p o r los que lo conf ianza que i n sp i r a la 11011 
l a r d e n o i s , a l a v i s t a de l t e r r eno cap . } apreciamos s inceramente p o r sus me- f ianza que n inguna ot ra 
t u r a d o a l l í a s í como de l . 
E l Emperado r r e g r e s ó 
Genera l p o r l a v í a de FJ 
1 t r r  . apreciamos s inceramente p o r sus me- f ianza que n inguna otra m u i l ' ^ 
1 r í o Ourcq . ' rec in i ien tos , po r sus obras . Todos le de- maure i n s p i r a a l hombre h o T / ' 
* a l C u a r t e l hemos mucho, los de a c á y los de a l l á p u l c r o . 'LTm 
Cismes. A nadie hizo d a ñ o ; a todos h izo g r a n S i esa santa s e ñ o r a , ae nUe<iB . 
v>io« loa ,,oWinHfts dichas v i r i l m e n t e que a cambio de tfvir> i„ a SH-
Y y a , po r ú l t i m o , la s e ñ o r a Beren-
guer de M a r t í n e z O r t í z , d i s t inguida 
esposa del M i n i s t r o de Cuba en P a r í s . 
S e ñ o r i t a s . 
U n a p l é y a d e deliciosa. 
E m m a Cast i l lo D uany , L o l i t a Ca-
barga, Sa r i t a G u t i é r r e z , M a r í a Bec i , 
Nena Verdague r y Mercedes Balsinde 
y su adorable hermani ta A m é r i c a . 
L a elegante M a t i l d e T r u f f i n , 
Mercedes A u ñ ó n , M a r í a M a r t í n e z 
O r t í z y G lo r i a S á n c h e z Iznaga . 
M a r í a A n t o n i a y O l i m p i a A m e n á b a r , 
Cr is t ina de l a Cruz , M a r g o t del Rea l , 
M a n a n i t a y Raque l V a l d é s de la T o -
rre, Mercedes S á n c h e z Iznaga , Rosi ta 
M a r t í n e z O r t i z , Sa r i t a y Mercedes L ó -
pez C h á v e z , Belenci ta Ugar t e , Merce -
des Bar i l l a s , Cel ia A r r e b o l a , M a r í a 
L a v í n , Carmel ina M u ñ o z , Nena M o j a -
rr ie ta y Consueli to Snead. 
Las dos encantadoras hermanas Noe-
m i y L y d i a R i v e r a . 
M a r g o t Ponce, V io l e t a Rosado A y -
bar y E m m a A r r e b o l a . 
L a gent i l M a r í a Jov i t a Requena. 
A m p a r o Ugar t e , M a r í a Pepa, M a r i -
na y Pastora G a r c í a Rios , Nena P r u -
na, M a r í a Teresa O r o m i y las tres 
graciosas hermanas Te r ina , Ofe l ia y 
A n g e l i t a B e r m ú d e z . 
Y l i n d a entre las l indas, S i l v i a Obre-
g ó n , una de las m á s encantadoras ga-
las de las veladas de M a r g o t . 
A p r o p ó s i t o de M a r g o t d i r é que 
para l a tanda a r i s t o c r á t i c a de m a ñ a -
na ha sido elegida L a p iedra d i a b ó l i c a , 
o, p o r o t ro t í t u l o . L a j o y a f a t a l , cuya 
protagonis ta es Geraldine Parrar . 
T a n d a de la tarde , ba jo l a deno-
m i n a c i ó n de Mujeres y Flores , que ¡ 
d a r á comienzo a las c inco y media 
E s t a r á al igua l que la anter ior . 
M u y an imada . 
No pone mezcla en su C A F E ; por eso ÍS el más puro de la República. 
V I V E R E S D E P R I M E R A . 
G A L 1 A N O , N ú m . 1 2 0 . 
¿ D U L C E S b u e n o s ? . . . j | L o s n u e s t r o s l l 
b ien , as verdade  i r i l e n t e 
y con nobles f ines aprovechan. 
l i a tenido usted u n a fe l iz idea, una 
noble idea, una de l icada idea. 
I n c l u y o a usted m i p e q u e ñ o ó b o l o , 
EL T K I I ' v DE C L K L t t E N C E . U ' E\ LA C A M A R A FKAJVCESA 
a n s , j u n i o 5. 
E l Pres idente de l Consejo de M i 
nastros, s e ñ W Ciemenceau, t r i u n f ó m i g r ano de arena, s i n t e m o r a l r i 
noy nuevamente de sus adversar ios en d í c u l o por su pequenez. Dependo de T E L E F O N O A - 4 0 T 6 C á m a r a de Dipu tados an te u n a con- m i t r aba jo personal . 
^ « r r e n c i a que ocupaba todo e l l oca l , i Tengo verdadero p lacer en aprove-
h l Jefe de l ( í a b i n e t e expaso que ; char esta opo r tun idad p a r a poner a 
1 no era t i empo de d i s c u t i r las o p e r a » sus breves pies m i s s inceros respe-
clones m i l i t a r e s , s iendo apoyado p o r tos 
una v o t a c i ó n de 377 c o n t r a 110 en una i " Tos¿ de A r l u c e a » 
s e s i ó n borrascosa, J ^ A n a c e d . 
E l s e ñ o r Ciemenceau, f r í o y sereno O o n t e s t é i n m e d i a t a m e n t e a t a n 
l p « s e á b a p e en Ja t r i b u n a en m a d i o i amabIe caba l le ro d i ñ á n d o l e l o y a d i -
de una l l u v i a de i n t e r rupc iones de los i cho ^ miJner idr0 .^nto^? J e i ^ L 7 
^1 Praviano, ^ c i a l i s t a s ; pero e l ve terano jefe , c o - i a ™ s o b n n o I s i d r o M é n d e z . L e de-
que tiene ya "empilonada en la ca- m o u n c a p i t á n que sortea u n e r a n ! v o l v i 108 die2 pesos en ca r t a ce r t l f i ca -
1 señor Eduardo de la xMaza para ; t e m n o r a l . en A! mipnO ñv- ttn y>rtnna 1 da. 
;r allí, como cien mil matules, y ¡ J .J^ ^ ^ ^ f ! 1 } ^ ac ™»J>«<l«e* r r 
DE CONSOLACION DEL SUR 
Mayo, 30. 
Empezaré manifestando que hay movi 
miento de ventas de tabao por este tér 
mino y a buenos precios 
dioen e tie e 
sa del 
escoge 
en la casa conocida por José Itamón que s m a m a r g u r a s y cuando se 
La M m de la Cruz Soja 
E l ' p r ó x i m o s á b a d o 8 del ac tua l se 
c e l e b r a r á dei f in i t ivamente l a s i m p á -
t i ca Verbena pa ra r eco le r t a r fonuos 
en beneficio de l a Cruz Roja. L u c i r á n 
banderas de las naciones aliadas y de 
las naciones neut ra les y h a b r á m u -
chas luces y mujeres hermosas l u -
c iendo a l a l uz a r t i f i c i a l las exqu i s i -
tas to i l e t t es procedentes de p a r í s que 
rec ientemente ha r ec ib ido de su ca-
sa de Modas francesas, M l l e . M a t h i l d e 
Cumon t en su casa de Pirado 96. 
Las preciosidades en vestidos de t u l ( 
bordado en diversos esti los de a l t a n o - ! memorabio ctciónf Setnm^me^uformaron zó sus brazos y d i r i g i ó ser ia y pacien 
vedad que h a n l legado de p a r í s t i enen hizo el ajuste en seis m i l ochocientos pe-1 temente l a v i s t a a los bancos de los 
encantadas a nues t r a elegante j u v e n - 1 |i|ñteYcontentoOVporniie l U r ^ r l ^ i a " c o s f 1 sociaIistas. A l ve r que las i n t e r r u p -
t u d p o r eso en l e n c e r í a y t rousseau ch^nt(fe m a í r v a r i q u e estaba a punto: clones no se apac iguaban de epente 
pa ra bodas es p re fe r ida de las damas ' de perdert-e y podrán sembrar más fru-1 d e s c e n d i ó de l a t r i b u n a a l parecer de» 
de nues t r a buena sociedad l a popu la r 1 to^ menores de los sembrados. _ I c id ido a l i o con t i nua r 
fasa dP modas -PurU ñf MatildP T u - L a s o c l ^ ü L a Unión," adquirió en 1 ^ " " w « '^nunuar . 
casa ce moaas ae p a r í s ae M á x i m e Û- . propiedad la casa que ocupa desde su 
m o n t . 
E l s á b a d o se acerca y en la Ve rbe -
na i l uminadas con m i l f a r o l i l l o s v e -
necianos, l u c i r á n sus elegantes t o i l e t -
tes las m á s d i s t ingu idas damas de 
nues t ro g r a n mundo . 
14380 6 j . n . 
Con l a a d h e s i ó n d e l s e ñ o r A r l u c e a 
en este último ciclón vino parte de ella r e f i r i ó a los e s p e c t á c u l o s que a c á - Ile&ó po r expre 
al suelo, mojándose muchos miles <ie cu-1 haba de nresencinr In líní*-. ÍIP KJ» ! t r o A r a m b u r u : 
jes que allí tenía depositados el Pravia- ; i™,,*1 „ ^ „ " . - en ^ l ineÍ l ^ J ^ " i a aue se le re 
no. Este año, el ingeniero señor L a ^ l a , MI VOz a s u m i ó Un tOHO de Hi ten- a ^ ™ i L „ np^-nn^o PH PC 
Kionda la levantó por l u cuenta a cobrar 1 sa t r i s teza , p e d í a ; n o q u e n a nada. D e s p u é s en es 
su costo con alquileres y el Praviano: ™ - « « s , ^ ^ * ^ ^ 1 • ^ ^ s co lumnas expuso cuan to m e h a b í a 
la tiene lomada para depósito y esco-; f '1 res ioente Oe l a C á m a r a , l )escha-, egcrjtc>. pero n o i l l e convence ¡ Q u é 
gida como en años anteriores. Este se- : n e i , p a r e c í a i m p o t e n t e p a r a í i a c e r Ce- fi.vAni ' -rmá nensarAnf -OUP l e ' t r u c i -
uor L a Rionda ha dado principio a le- sar l a e r i t e r í a de 1«JSÍ soíMflHstsa v «1 ' cUran! i<111.e P611,8̂11: ÍQ"6 i r m , i 
vantar el teatro de la Colonia Española i ^ L ^ f ^ ^ " 0 ^ Socialistas y e l d a r á n ! Dios m l o ! ¿ y Un h o m b r e CO-
,N„ — . • ' A - Jore de l (xabmete, con tona ca lma c r u -
todo io ..Va 
apor taba y dejo dicho, le o W ^ 
cho y pan y g r a t i t u d tierna • 
f a l t a ese pan y ese techo V 
r á n que t a m b i é n t iene el d'e'iat t • 
de su esposo, a las cuales a r i -
que las v l 6 nacer y crecer- ñ ^ 
e jemplo e s t á dado. Si el p a d i í ? ' 
ser independiente y conservar 
gar ¿ h a de hacer menos la ffiflV: 
t r a? a(lrü 
Entonces , esa s e ñ o r a bondados» 
a l i en ta con su ded icac ión nnira 
exis tencia de A r a m b u r u y cuva ri 
zura para todos es inagotable ! 
es l a que debe rec ib i r el donáti 
A r a m b u r u n o puede rechazarlo 
t i ene derecho a rechazarlo, comr/ 
d e v o l v e r í a a l Estado lo qué le toe' 
a l a l o t e r í a , s i sus amigos rega^ 
u n b i l l e t e a su esposa. 
Son tantas , . t a n t a s , ' t an 
l l e g ó po r e x p r é s u n a m i s i v a de l maes-
V r a : se negaba en redondo 
a que se le regalase l a casa que y o t a n convincentes las razones que 
pueden exponer que necesariaaient« 
g a n a r í a l a p a r t i d a exponiéndolas 
Pe ro como se me ocurren a 
les o c u r r e n a o t ros : expóngaselas 
m o A r a m b u r u , se r i j e pa ra estas 
miser ias y pequeneces p o r cosas que 
n o dependen de su conciencia, y s í de 
l a pervers idad ajena? 
¿ Q u é d i r á n ? pe r fec tamente ; ¿ q u é pen-
s a r á n ? ¿ Q u i é n pone puer tas a l c a m -
po? ¿ Q u e é l se a f o r r a a s u tes tarudez? 
f u s C O » S i e p e e r f ] ^ ± J a . ? a i ^ a rechazar lo que puede necesi tar l a a g i t a c i ó n de sus colegas social is 
fundación y reina como 
mucho entusiasmo entre su 
contar ya con casa propia. Y nosotros , 
ansiando el momento de ver levantado ! tas, en t r e IOS cuales IOS mas batal la, 
nuestro teatro, que es la vida de la Co- j dOrCS fue ron a f f i n Dugens y l>eguise 
lonia y la alegría del pueblo; pues a1 
cada rato se daban funciones por com-
pañías que venían de esa capital sin con-
í l s e ñ o r M a r c e l Cach in , l e s i g u i ó e n ! ¡ B u e n vasco! p e r o é l n o t iene dere- dos 
s í p r o p i o cada c u a l y no se 
l a buena idea. 
¡ Son muchos los que se han & 
girado a l l e e r l a ! 
Mi l e s y mi l e s de humildes aporí; 
r í a n su pesi to porque miles y niiit 
de a n ó n i m o s amigos t iene el socióloi 
que ama y defiende a los de 
Ciemenceau v o l v i ó a ocupar l a t r i 
buna d e s p u é s del d i scurso de Cachin 
y e l o g i ó a los e j é r c i t o s de F r a n c i a 
y sus a l iados dic iendo que sus troTias 
h a b í a n ten ido que c o m b a t i r en l a p r o » 
p o r c i ó n de u n o c o n t r a c inco y a ve-
ces c o n t r a diez. " D e nuevo e l deber 
D i r e c t a 
L A F L O 
recibe su inmejorable 
y sin rival C A F E . 
R e i n a n ú m . 3 7 . 
T e l é f . A - 3 8 2 0 . 
E c o e l a o c a 
P a r a e l D I A R I O D E L A M A R I N A 
M a d r i d , 7 de A b r i l de 1918. 
H e p rocu rado buscar, y no s é si 
p o d r á v a n a g l o r i a r m e de haber los en-
con t rado (ustedes d i r á n ) , unos t r a j e s 
<!ue c o n f í o y deseo agraden a las p re -
cumidas . 
U n o de el los es senc i l lo , "a l o sas-
t r e " ; l a t e la , l a n i l l a obscura ; c u e l l o 
de t e rc iope lo , chaque t i l l a bas tante a m -
p l i a y m á s b ien la rga que m u y c o r -
ta . L a fa lda , d i m i n u t a m e n t e p legada 
a lo l a rgo , ya se sabe Las mangas 
c e ñ i d a s y la rgas t e r m i n a n , e s t r echan-
do, en e l p u ñ o . 
O t r o ves t ido del m i s m o es t i lo , "en-
t i l o sastre" igua lmen te es a c u a d r i t o s 
b lancos y negros!. T a n t o l a l e v i t a , 
que es l a rga , como la fa lda , que es 
co r t a , v a n adornadas de p i e l n e g r a . / 
E l o t ro , que es de gabard ine c o l o r 1 
a z u l m a r i n o , "opta" por l a hechu ra 
í í g a r o . Este t e r m i n a en l a c i n t u r a , y | 
os tenta g r a n cue l lo de t e r c i o p e l o v e r - ( 
de, que. p rendido por delante o por 
d e t r á s , pareco u n a m o n í s i m a b u f a n 
da, y s in prender , u n cue l lo -esc lav ina . 
Debajo, u n a b lusa de vaporosa seda 
b l anca con el delantero adornado de 
g u i p u r t a m b i é n blanco. Las m a n g a ñ , 
TA m u y anchas n i m u y estrechas, t e r -
m i n a n en unas vuel tas de t e r c i o p e l o 
negro haciendo juego con e l c u e l l o . 
U n d ine r l l a m a n las cos tureras pa-
l i s i ens^s a l t ra je de comida . ¿ U n o bo-
n i t o ? Pues se mo f i g u r a que e l mode lo 
de muse l ina de seda blanca , c o n la 
f a l d a a r t í s t i c a m e n t e f r u n c i d a y e l t r a -
je , todo é l . guarnecido con " m o t i v o s " 
de seda Pompadour , a los que s i r v e n 
de marco , d i g á m o s l o a s í , es t rechas 
riiclífís do gasa t a m b i é n blanca, es u n 
modelo que puede s e r v i r de eso, de 
modelo. 
C o n t i n ú a siendo l a rgo , c u m p l i d o y 
ostentoso, el ab r igo l l amado " sa l i da 
de t ea t ro" , o "de ba i le" . E n t r e los 
abr igos que he v is to i i l t i m a m e n t e , se 
me f i g u r a que uno de loa m á s bon i t o s 
es de seda a m a r i l l a ( lo mir .mo puedo 
hacerse de p a ñ o con f lo reo i tas sobre-
puestas) , y tan to el f r u n c i d o v o l a n t e 
que guarnece l a par te i n f e r i o r , como 
las bocamangas, son de f i n a seda 
b l a n c a con algunas c a p u l l i t o s ; y , por 
hupuesto, g r a n parte de l cue l lo y do 
las mangas, l l e v a n p i e l , que puede 
ser m á s o menos costosa, s e g ú n l o quo 
se pueda o se qu ie ra gastar . 
No carece de o r i g i n a l i d a d l a te la 
t r i c o t t i t u l a d a "capuch ina" ; t e j i d o de 
a u s t e r i d a d . . . aparente. L a novedad 
ce l a hechu ra consiste en l a capucha, 
que no es m u y exagerada, s í m u y a i r e -
l a , y hace f a v o r a i a i i f «ira toda . Quo-
da, t a n m o n í s i m a capucha, en e l « e n -
t r o de l a espalda; v a l i ndamen te fo-
r r ada y cao sobre l a blusa, cuyo p r i n -
c ipa l adorno l o f o r m a no s ó l o es 
t rechos pliegues, s ino u n cue l lo -cha i 
de p a ñ o b lanco bordado con seda del 
co lor del t ra je . 
E n l a preciosa y excesivamente cos-
tosa t e l a oelienne co lor malva-pas te l , 
ca buen resu l tado e l adorno del an-
cho " z ó c a l o " en l a par te i n f e r i o r de 
l a fa lda , hecho de te rc iope lo co lor 
P a r m a , u n v io l e t a l i n d í s i m o . Comple -
ta este a t a v í o u n a especie de pe le r ina 
m á s bien l a rga . 
Las faldas de todas estas to i le t tes 
son coreas, y m á s bien escasas que 
cumpl idas de v u e l o ; las destinadas á 
los t ra jes de noche, aun cuando t a m -
b i é n dejen ve r e l pie y a lgo de l t o -
b i l l o , v a n a c o m p a ñ a d a s de p icuda c~,-
la . 
Seguiftios yendo escurr idas . Eisto 
ci iüore decir , y loada sea l a Moda, que 
lo del m i r i ñ a q u e fué p u r a i n v e n c i ó n . 
No hay n i ba r run tos de t a l usanza, 
por ahora a l menos. Y e^o que no ha-
ce t o d a v í a muchos meses l a n o t i c i a 
se d i v u l g ó como cosa fuera de duda. 
A c o n t e c i ó lo que era de esperar ; 
que casi todas las elegantonas se a l a r -
m a r o n , p a r t i c u l a r m e n t e las infinltah* 
pa r t i da r i a s de la l i gue i 'uyante. A p e -
nas s i h a b í a unas cuantas que se con -
f o r m a r a n con l a r e s u r r e c c i ó n de aque-
l l a t o u n i u r e , de aquel enorme v o l u -
men. 
GANGAS E N M I 3 I B R E S . 
E N L A M U E B L E R I A « L A I D E A L " 
Real izamos m i l s i l lones de M i m b r e 
por necesi tar e l l o c a l para nuevas re -
mesas. Colchones, almohadas de p l u -
ma, a precios do r e a l i z a c i ó n . E n rauo, 
bles f inos de cuar to , do comedor y 
de sala tenemos g r a n su r t ido a pre-
c íos m u y e c o n ó m i c o s . No compre s in 
v i s i t a r r o s . 
A L E J A N D R O i f | & M i J M Í 
Angeles 16. T e l é f o n o A-5058 
^ s ¿ M í 4 t l 8 U t ó 
E L G R A N F E S T I V A L D E L P R O X D I O 
D O M I N G O 
Re ina u n entus iasmo atroz en t re l a 
co lonia m o n t a ñ e s a por a s i s t i r e l do-
m i n g o d í a y del c o m e n t e , a l a g r a n 
f iesta soc ia l -depor t iva • que e s t á n o r -
ganizando los "mozucos", y que se ce-
l e b r a r á en ios t e r renos de " L a B i e n 
Apa rec ida" . 
B e n i t o Cotiues, Lagos y d e m á s 
miembros de l a C o m i s i ó n , no descan-
san n i u n momen to en l a c o n f e c c i ó n 
de l co losa l p r o g r a m a . A n d a n a t a r e a d í -
simos ve rda co r r i endo de u n lado a 
o t r o s i n pa ra r . Todos los medios de 
l o c o m o c i ó n conocidos hasta l a fecha 
v a n r e su l t ando poco menos que i n s u f i -
cientes p a r a poder l l ena r debidamen-
te e l se rv ic io y , s e g ú n Informes que 
se nos h a n f a c í l i t a a o , p iensan a d q u i -
r i r u n h i d r o p l a n o de nueva i n v e n c i ó n , 
capaz de s u s t i t u i r con ven ta ja a todos 
los coches, t r a n v í a s , fo t ingos , etc., etc 
que exis ten en l a Habana . 
Per ico y Vicen te Revue l ta , andan 
" revue l tos" t a m b i é n p o r m o r de l a o r -
g a n i z a c i ó n de l a m o n u m e n t a l r o m e r í a . 
L a cosa no es p a r a menos; pues s i 
hemos de a tenernos a l p r o g r a m a que 
¡se e s t á confeccionando, necesar iamen-
te l l egaremos a l a aplastante conc lu -
s i ó n de que e l domingo no se cabe, a s í 
como suena. ¡No se cabe!, en " L a 
B i e n Apa rec ida" . 
V a y a n tomando nota de a lgunos de 
los n ú m e r o s de dicho p r o g r a m a qnc 
hemos r ec ib ido en los ú l t i m o s par tes 
de avance, pa ra i r haciendo boca. Si 
é s t o que ves, caro lec tor , es e l a p e r i -
t ivo , ¿ c ó m o s e r á lo d e m á s ? 
In te resan te pa r t i do de f o o t - b a l l por 
los r enombrados equipos " F o r t u n a " y 
"Habana" , d i s p u t á n d o s e l a a r t í s t i c a 
copa " J u v e n t u d M o n t a ñ e s a " que le se-
r á entregada a l c a p i t á n de l equipo 
vencedor por la idea l y g e n t i l í s i m a se-
ñ o r i t a I n o c e n t a Ruiz , v i s t i endo , con l a 
exqu i s i t a g r a c i a y e l buen gusto que le 
carac ter iza , e l t í p i c o t r a j e de l a M o n -
t a ñ a . 
G r a n concurso de bolos a l embo-
que, en par t idos de dos jugadores , ad-
j u d i c á n d o s e dos p remios en m e t á l i c o : 
uno de diez pesos y o t ro de c inco pe-
sos para los dos jugadores que m á s 
se d i s t i n g a n en e l juego, los cuales 
s e r á n , a d e m á s , proclamados campeo-
nes de l a " Juven tud" . Estos par t idos 
se r e g i r á n por las bases que es t ipule 
e l Ju rado que se designe a l efecto. 
E l d i v e r t i d o juego de las o l l a s ; c u -
c a ñ a s ; ca r re ras en sacos y o t ras m u -
chas divers iones . 
L a p r i m e r a orquesta de Pab l i t o Va-
lenzuela a m e n i z a r á en la, g lo r i e t a , con 
Un selecto p r o g r a m a , la par te ba i l a -
ble. Y p a r a los af ic ionados a los bai-
les t í p i c o s de la r e g i ó n h a b r á en los 
t e r renos , bajo los frondosos á r b o l e s , 
p i tos , t ambores , o rgan i l l o s , pandere-
tas, etc. ^ 
Las puer tas de l a f i nca se a b r i r á n 
a las 12 en punto , h o r a m o n t a ñ e s a . 
E l s á b a d o por l a noche y- e l d o m i n -
go por la m a ñ a n a , el t r a n v í a "Buena-
v i s t a " r e c o r r e r á las calles de l a cap i -
t a l conduciendo encantadoras s e ñ o r i -
tas s impat izadoras de la Sociedad y 
d is t r ibuyendo ' p rog ramas anunciado-
res. 
E l precio de los b i l le tes pa ra ca-
ba l le ros es de 60 centavos; s e ñ o r a s y 
s e ñ o r i t a s , g ra t i s . 
tar el cine que funciona todas las 
manas. E n fin, que renace la alesrfa. 
Hablaré algro de nuestra pintoresca Ti-
lla, que creo en breve tiempo se unirá al 
poblado de Alonso de Hojas, por medio 
de una carretera que el Gobierno cons-
truirá y entonces con la facilidad de vía 1 „ 
de comunicación, recibiremos de aquella eS m u y senci l lo , dlJO e l je fe del Ga-
b í n e t e . Nues t ra r e s o l u c i ó n debe ser 
l l e v a r l a gue r ra hasta e l f i n . L a v i c -
t o r i a depende del e lemento c i v i l , A 
los paisanos hay que recomendar les 
que n ose descorazonen. Nuestros so l -
dados no han menester de semejante 
e x h o r t a c i ó n . ' * 
U n a tempestad de aplausos y acla-
maciones s u r g i ó de todos los lados de 
su c o m p a ñ e r a ; l a que se u n i ó a é l 
en e l ú l t i m o t e r c io de l a v i d a de a m -
bos ; l a que le cuida , l e at iende, le 
Y el amor de los desheredado; créanlo ustedes, consuela muchas n ees. 
Eva C A m 
rica comarca muchos productos que en la 
actualidad no pueden traer. 
B L CORRESPONSAL-. 
1 T í m ¥ 1 F p 8 Í b a 
Igual en lomas que en arena, lo' 
mismo en rápida carrera, que en lar-
go recorrido, el Marvel Motor Vim de-
mostrará &er lo mejor para las máqui- i a C á m a r a cuando e l Jefe de l Gob ie r» I 
t Í b ^ & ^ ^ á e U % ^ & v e r i i ™ J f £ a j ^ ó n a las tropas america-
lo bien que trabaja la máquina y cúmo ÜlCienuO; 
ahorra un 40 por ciento de comlmsti- aL0S americanos e s t á n l l egando y [ 
ganaremos l a p a r t i d a con e l a u x i l i o i ble J00 tabletas. (una latica) 
y 
140. Distribuidor General: Carlos 
tún. San Rafael, 72. 
tratan 3001 
Tor-
ntormación Cpbiegrá í i ca . . . 
(Viene de l a P R I M E R A ) 
les, y en t re A t r á s y A l b e r t , en P i c a r -
d í a , . 
P O R P A S A R M O N E D A S F A L S A S 
Este de Sa in t L o u i s , J u n i o 5 
Temerosos de ftue se r e p i t a n las es-
cenas que en las ca r re ras hubo a q u í 
e l a ñ o pasado, var ios centenares de 
gentes de co lo r h u y e r o n anoche a 
i^aint L o u i s y a o t ras ciudades, por -
que e l p o l i c í a A n h o n y K i n n e fué 
agredido a t i r o s p o r u n moreno que 
d i jo l l a m a r s e Joseph Hayne , que t r a -
t ó de escapar, pero que fué c a p t u r a , 
do p o r l a m u l t i t u d , severamente apa-
leado y ent regado a l a p o l i c í a . E l 
p o l i c í a K i n n e i b a a p render a H a y n e 
por estar pasando monedas falsas. 
H A B L A E L D O C T O R P A A S C H E E N 
E L R E O C H S T A G 
A m s t e r d a m , J u n i o 5 
^Grandes sac r i f i c ios exige l a c am 
Ciemenceau e s t á v i s ib l emen te enve-
jec ido bajo e l peso de las grandes res-
ponsabil idades y de l a v ida in tensa que 
ha estado l l evando duran te las á l t l -
mas semanas. D u r a n t e ese t i empo 
h a dstaido ocupado cons tan temente 
v ia jando en t re P a r í s y e l f rente de 
combate. Se m o s t r ó e l par lamento ' 
d ies t ro de s iempre y con g r a n ha-
b i l i d a d h izo abo r t a r todas las t en ta -
t ivas de los social is tas , que q u e r í a n 
o b l i g a r l e a d i s c u t i r i nmed ia t amen te las 
in terpelac iones a p r o p ó s i t o de las 
o p e r a c i o n e ^ m ü i t e r e s . t 
L o s E s t a d o s U n i d o s . . . . 
(Viene de l a P R I M E R A ) 
a l g ú n s i t io cercano. Esc s u c e d i ó en 
e l ataque en m o n t e P e m m e l , d e s p u é d 
de ser derrotados los alemanes en m u y 
re i terados ataques a Amiens . 
N o puede p ro longa r se mucho el 
descanso de los alemanes porque 
aunque e s t á n casi quietos, no se ha -
l l a r á n gozando de del ici&s que r e -
cuerden las de Capua. 
Solo h a n usado en l a a c tua l l u c h a 
l a m i t a d de las Div i s iones que posee 
el P r í n c i p e I m p e r i a l . 
Esperemos, pues, re i te rados ataque; 
Hemos empezado l a ofensiva — 
L a casa p r e f e r i d a de las f ami l i a s para hacer sus compras 4e 
mes, por ser v í v e r e s de p r i m e r a ca l idad , peso comple to y precios 
equi ta t ivos . 
Vea a lgunos : 
Acei te e s p a ñ o l " C a r b o n e l l " 314, u n o . $3.75 
Ace i te e s p a ñ o l "Sensat", 114, uno 4.50 
A l c o h o l 40 grados , g a r r a f ó n ( s in e n v a s e ) . . . . . . o • 2.20 
A r r o z c a n i l l a v ie jo , a r r o b a 3.45 
A r r o z S iam ( ch ino ) a r r o b a . 2.93 
H a r i n a de maia, p a í s , l i b r a 0 07^ 
Manteca " S o l " , a r r o b a 8.70 
Manteca " S o l " , la tas 17 l i b r a s '5.60 
Manteca - 'Sol", l a tas 7 l i b r a s 2.79 
Papas amer icanas ( m u y buenas) a r roba . 0.98 
Papas del p a í s ( G ü i n e s ) mons t ruas 1.5C 
Servic io r á p i d o por los ca r ros de l a casa. 
T E L E F O N O A.7137 .—NEPTUNO Y C A M P A N A I Í I O 
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L a A d u a n a d e 
S a n t i a g o d e C u b a 
A l a respetable suma de $336.620-61, 
a s c e n d i ó l a r e c a u d a c i ó n de l a Aduana 
de Sant iago de Cuba, du ran te e l mes 
de mayo ú l t i m o . 
H a sido é s t a l a mayor r e c a u d a c i ó n 
desde que se f u n d ó l a Aduana . 
p a ñ a , pero e l Gobierno a l e m á n espe- ' y sangr ientas luchas , por mas que e l 
r a qne p r o n t o se d a r á u n golpe deci -
s ivo c o n t r a los a l iados—ha d icho e l 
doctor H . S. Paasche, v ice-Pres iden-
te de l Re ichs tag , en l a s e s i ó n de rea-
p e r t u r a efectuada ayer . 
K e f i r i é n d o s e a Ifcs operaciones de 
las t ropas a lemanas en e l f ren te oc-
c iden ta l , d i j o ; 
"Nues t r a v o l u n t a d de h i e r r o va a 
a sombra r a l m u n d o . Nuest ras v i c t o -
r iosas t ropas h a n l legado a l M a m e , 
donde a l p r i n c i p i o do l a g u e r r a se 
r e t i r a r o n a posiciones defensivas, no 
por e l poder de l enemigo, sino p o r c i r -
cunstancias pe ren to r i a s . Y a no t e ñ e -
mos que t e m e r a l a necesidad de esas 
re t i radas . E l M a r n e no v o l v e r á a ser 
u n p u n t o de re t roceso, porque a h o r a 
tenemos las manos l i b r e s en e l f r e n -
te o r i e n t a l " . 
"Grandes sacr i f i c ios , c ie r tamente , 
son necesar ios ; pero l a n a c i ó n sabe 
que no tenemos l a cu lpa de este de-
r r a m a m i e n t o de sangre, sino nuestros 
enemigos, que se h a n negado u n a y 
o t r a vez a aceptar l a paz. Esperamos 
que u n golpe decisivo se d a r á p r o n t o , 
y que l a inefable paz se a l c a n z a r á ' * . 
M A S S U P E R V I V I E N T E S D E L " C A -
R O L I N A " 
Nueva Y o r k , J u n i o ft 
K a i s e r ahora , como H i n d e n b u r g en la, 
b a t a l l a de Cambra ! de 21 de Marzo , ha 
condecorado a su h i j o p r i m o g é n i t o con 
l a G r a n Cruz de l a Casa de Hohenzo-
l l e r n con espadas p o r sus v i c t o r i a s en 
Champagne, como H i n d e n b u r g f e l i c i t ó 
a l K a i s e r por u n a v i c t o r i a que no ha 
exis t ido . 
Ciemenceau en su p e r i ó d i c o L ' h o e m -
me L i b r e , de l p r i m e r o de Jun io , expo-
ne c l a ramen te los pe l ig ros de l a s i tua -
c i ó n y d ice : "Dos consecuencias s e r í a s 
se destacan del avance en Champagne 
L a l í n e a de l f e r r o c a r r i l de P a r í s a 
Chalons p o d r á ser c a ñ o n e a d a por los 
obuses alemanes, s i es que nuestras 
reservas, que empezaron a l l ega r ayec-
31 de Mayo , no l o i m p i d e n ; y l a l í -
nea desde Rhe lms a A m i e n s , po r 
L a o n , p e r m i t i r á ahora que e s t á m á s 
l i b r e de nuestros ataques, t r anspor tes 
m á s r á p i d o s para el enemigo." 
A l e m a n i a , dice, t iene g r a n p r i s a en 
acabar l a guer ra , y es pa ra e l l a ne-
cesario t e r m i n a r l a en er te af io; y es-
pera como u n c r i m i n a l l a sentencia 
de v ida o muer t e que ha de p r o n u n c i a r 
el Juez " 
"Los al iados son este Juez y r e p r e -
sentan todo e l Un ive r so , excepto a l i m -
pe r i a l i smo y m i l i t a r i s m o alemanes y 
se m a n t e n d r á n hasta que l l egue e l 
U n a gole ta a bordo de l a cua l i b a n i e j é r c i t o de la U n i ó n A m e r i c a n a que 
e l c a p i t á n B a r b o u r y c iento c incuen ta i en poco t i empo e c h a r á pesadamente 
pasajeros a m á s de n o v o n í n y c u a t r o j su espada en l a balanza de l a J u s t i -
t r i p u l a n t e s doi vapor <<Carolinn', de l a l c Í ¿ ü . 
New Y o r k and P o r t o r i c o L I n e , que 
fué torpedeado p o r u n submar ino ale-
m á n e l domingo pasado, ha en t rado 
í .yor de m a i l a n i en este puer to . 
N o l o h e d e j a d o 
(Viene de l a P R I M E R A ) 
iCaál es el períéákr.íte 
yar circulación? Bi DIAKIO 
DE LA MARINA. 
a c e p t a r í a A r a m b u r u , (se e q u i v o c ó ) . 
L o conozco; noblemente o rgu l loso , a l -
t i v o y en te ro como los ar iscos y f r a n -
cotes habi tantes de E u s k a r i a , como lo8 
. a r rogan tes cabal leros castel lanos, co-
' m o de nues t r a raza . S i algo puede 
P a r a l a V e r b e n a d e l a C r u z ^ ^ 
Se ha recibido un* co lecc ión de 
MANTONES, M A N T I L L A S . CASTAÑUELAS, 
P E I N E T A S D E T E J A , ABANICOS y otros aríícu 
los para vestir al estilo de la época de Goya. 
" L A C O M P L A C I E N T E " Y " L A £ 
OBISPO 119 Y 121. L O P E Z Y SANCHE2 
c 4201 a l t ld-20 5t-21 
L A V I 
Y S U S S U C U R S A L E S 
Consecuentes s i empre con su a n t i g u o s is tema de ganar p^0 
vender mucho , c o n t i n ú a n v e n d i e n d o : 
A r r o z Shan supe r io r 10 centavos l i b r a . 
A r r o z espscla l b r i l l o s o 12 
A r r o z c a n i l l a v ie jo 13 „ „' 
F r i j o l e s blandos como m a n t e q i i í l l a 10 
C h í c h a r o s m u y grandes y t i e rnos 16 „ „ : 
H a r i n a de m a í z d e l p a í s l e g í t i m a 7 „ „ 
Leche condensada M a g n o l i a y L e . 
chera . . • • 19 i f. la ta 
Leche evaporada Sa in t Charles . 15 'l ,. Idem 
Patas y orejas de Puerco . . 15- „ ,. li,)ra* 
Rabos ^ . 2 6 „ , I I b n i ' 
Man teca de c h i c h a r r ó n m a r c a **La 
Viña '» . . • • • • 
Idem Idem i d e m I d e m 
Idem Idem Idem i d e m 
Ace i te " U n i ó n " r e f i n o 
I d e m Idem Idem I d e m \ 
T o c i n o super io r \ 
T o c i n o ahumado F E R B I S . . . . . 
Papas nueva c o s e c h a . . . , ^ . u i a r rooa . ,pntótos. 1 
,T-. Sardinas en t oma te , exquls i tas ,h ; ta m u y grande 8» ^ n i -
Salchichas de V I e n a 14 „ „ 
Maicena en paquetes de 1 U b r a l 15 
I l d e m Idem Idem ^ l i b r a . . . . 8 ,. „ - e s c ^ i * 
Toda clase do conservas de F r u t a s , vegetales, carnes T I ^ w 
no l e g i t i m o I m p o r t a d o de los mejores cosecheros de Europa ^ lisito 
Unidos en t r e los que merecen menc ionar se especialmente c« * 50 
de mesa **LA L O M A " que vendemos a 90 centavos la boteim 3 
l a media bo t e l l a . 
P i d a nues t ra l i s t a de prec ios . , 
$ 6 ^ 0 „ l a l a t a de 17 nt ' 
8.85 l a t a de 9 I b . n t 
$1.50 l a t a de 4 i b . n t . 
$8^5 l a t a de 25 Ibs. nt. 
$1.70 l a t a de 4 ^ ^ nr* 
85 cts . l i b r a , 
60 „ 
$1-10 a r roba . 
L A V I N A 
R E I N A 2 1 . T e l é f o n o s A - 2 0 7 2 y 
JESUS DEL MONTE 535. • Sucursales. - ACOSTA 4», 
,l82i 
C4697 
AÑO L X X X V E 
D I A R I O D E J L A M A R I N A J u n i o 5 d e 1 9 1 PÁGINA CINCO 
A c t u a l i d a d S o c i a l 
Del . T í S d S del Vedado reu-
• í 1 esta nocae la oeñora Lila Hidal-
^^le Coniíl, ea ^ n n dlner, a un gru-
S 0 AI RUS amistades. 
p0.Tatrimonlo3 en-su mayor número 
^ T distinguida dama recibirá el 
l ü £ s .pSimo. por U tarde, para des-
pedirse. 
v Embarca el ^ # ^ 
Otra nota del gran mundo. 
recibe hoy, ni recibirá ya en to-
, ^ verano, la elegante dama Este-
^ Broch de Torriente. 
aSépanlo sas amistadeo 
* * * 
ü f ^ e l t a de la Isabela, y áespués 
A l-ata estancia en el ingenio San 
tfi/ro en Quemados de Güines, está 
fe nuevo entre nosotros Magda Gar-
ria Beltrán. _ f¡ 
La encantadora señorita regresa 
complacidísima de su temporada. 
•MI enhorabuena! 
11 * * * 
Bodas de Jimio. 
Una mág está concertada. ^ 
Es ia de la señorita Ignacia Colome 
y de Zúñiga y el joven Rafael Fer-
nández, que se celebrará el sábado 15, 
a las nueve v media de la noche, en 
la Iglesia del Angel. 
Agradecido a la invitación. 
* * * 
Días. 
Son hoy los de una niña. 
Tan linda, tan encantadora como 
Raquel Piñeiro y Varona, hija del 
doctor Francisco Piñeiro, recto Juez 
de Instrucción de la Sección Primera. 
Felicidades! 
Enrique FONTANELLS 
C O L L A R E S D E P E R L A S 
D E $ 8 . 0 0 0 A $ 2 0 . 0 0 0 
y un buen surtido en otros, de más 
módicos precios. 
L A C A S A Q U I N T A N A 
Ave. de Italia (antes Galiano), 74 y 76. 
Teléfono A-4264. 
Suscríbase al DIARIO DE L A MA-
RINA y anuncíese en el DIARIO D E 
L A MARINA 
e s e l T e l é f o n o d e " L A F L O R C U B A N A * ' 
22 c lases de r i q u í s i m o s H E L A D O S . D U L C E S , P A S T E L E S , 
B O M B O N E S , C O i S Í S E R V A S . P O N C H E S D E S I D R A Y 
C H A M P A G N E , V I N O S G E N E R O S O S . 
T o d o b i e n s e r v i d o , a d o m i c i l i o 
¡ o m e n a j e e n h o n o r de 
y 
En conmemoración de los aniversa-
rios del faleoüniento de aquellos In-
signes ga.])egos, tuvieron lugar, en 
La Coruña, los días 10 y 16 del pasa-i 
do Marzo, varios actos sumamente j 
plausibles y patrióticos, organizados i 
por la 'Irmandade Regional Galle- j 
ga," 'Irmandade dos Amigos da Pa-1 
la" y "Reunión Recreativa o Instruc- j 
tiva de Artesanos.'' Consistieron di-! 
chos actos en la visita al cementerio': 
con objeto de depositar coronas en j 
las tumbas de los gloriosos muertos,! 
y en la celebración de veladas necro-, 
lógicas en honor de los mismos. 
EL DE' LAS «IRMANDADE R E G I O -
SAL* E «IBMANDADE DA FALA.» ! 
A los once de la mañana del día 10 i 
se, reunieron en el domicilio social 
de ambas entidades la mayoría de los I 
socios que las componen. Presididos! 
por don Rodrigo Sanz, al que acom-
pañaban don Antonio Villar Ponte; i 
todos los miembros del directorio re-! 
gionalista; los individuos de la Aca^! 
demia Gallega, don Francisco Tetta-
nmney y don Manuel Lugrís; repre-
sentantes de todas las "Irmandades"' 
de Galicia; los concejales señores | 
í^lesiais Roura, Pazos y Paredes; l 
el Presidente de la Universidad Po- i 
pular, señor Castillo; y las redaccio-! 
nes de A Xosa Terra y de E l Noroeste,! 
se dirigieron al cementerio general, i 
En la comitiva, a cuya cabeza des- j 
tacaban artísticas coronas, conducidas i 
por jóvenes entusiastas, figuraban! 
además, representantes del DIARIO | 
DE LA MARINA, de la Habana; y de 
las revistas, 'Suevia," de Santiago; "O i 
Tío Marcos da Pórtela," de Orense; ¡ 
"Galicia," de Ferrol; "Heraldo de; 
Arosa," de Villagarcía y "A Xusticia", i 
de Villalba, y numeroso público ! 
Ya en el cementerio,, ante la tumba 1 
de Curros, el joven orador don Luis 1 
Peña Novo, pronunció un brillante ¡ 
discurso en gallego, enalteciendo la | 
memoria del poeta, discurso que fué 
muy aplaudido. También ante la se-1 
pultura de Pondal, el señor Lugrís! 
Freiré, dirigió al público elccuentí-j 
simas palabras, igualmente en galle-1 
so» Que fueron acogidas con muestras I 
de aprobación unánime por el inmenso i 
gentío que le escuchaba. 
Seguidamente se cantó el himno re-l 
gional por todos los concurrentes,! 
dándose por terminado el acto. 
EL BE LA « R E O ÍOX D E A P T E R A - I 
iVOS." 
Lna hora más tarde tuvo lugar el | 
tradicional de esta popular sociedad. 
Congregados en el salón de fiestas las 
Personas y entidades invitadas al ac-
10. y organizada la comitiva frente al 
^"ficio de la misma, púsose ésta en 
parcha hacia el cementerio, nrecedi-
p de la tropa de exploradores, de 
*a música del Hospicio y de los niños 
y niñas de las escuelas públicas 
A continuación, conducían una l i -
^ y hermosas coi-onas de flores natu-
r^es, ios mozos de la "Reunión," en 
"̂ Oe de gala. 
ta^re?icll'an la manifP-staci6n, !a Jun-
^ de la "Reunión de Artesanos," con 
8« Presidente señor Casas y la de la 
¡Pñ mia Galle&a. compuesta de los 
ral01-03 Murguía, Martínez Salazar y 
ohW A'Taao' a los Que acompañaban 
t?,°® Académico's- E n ella figuraban 
^'-Dien varios centenares de socios 
PiOfH + Coleí:;tivida<i organizadora, pe-
du<ítS- i literatos. comerciantes, in-
T^Tu S y numerosa concurrencia, 
el Ti , da del Hospicio tocó durante 
cem2fyec.t0-- air,e-s c i egos , y en el 
^menteno, ante el nicho que guarda 
Gaiw ^ de Curros, el Himno a 
la v, i-que cantaron los escolares v 
Congreg0ído.Unibre ^ allí SC llabía' 
laELfS-e?.0r c.asás- ^ego de colocar 
Pô tp 1C:a llra en el sepulcro del 
dfec,,;.Pr0nunciñ un brev6 y ábrante 
Wtes ¿•o1,ensal:iando a los Asignes 
c^Hm • esos y demostrando la tras-
celG^Cla educadora del acto que se 
i S S ' ^ muy aPlaudido. 
. la. f:0mitiva, visitó las turn-
en ellL 10ndal y Chañé, depositando 
lo ciAi as .resPect'iva3 coronas, con 
dos? e dló fin al acto, entonán-
lue to^rTn'ente e1 hiwno ^"ego 
festiPt^ 103 concurrentes escucharon 
/•puosamente y descubiertos 
P o r 7 I L 4 l ) A m ^ R T E S A X O S " 
Emu vpi^0che tuvo lugar Ia ^^lemní-
f'̂ sta^ ^a ' en el amplio salón de 
^ ete3tao-A ^ Gstaba materialmente 
Ton-.a° concurrencia, 
"^as ía0n as:ent0 en la presidencia 
^sto d0 n se había colocado un 
a^sticnl Vi^L08 Enríquez rodeado de 
^c^al^l . ,ributos con los colores re-
"«fior Va^- presidente de la sociedad 
Alazar n ? señores Martines 
. oV^-rre y GarcTa Ramos 
^blict^.lenzo la velada, leyendo el 
W í n e T ¿ ê la "Reunión," señor 
EiITla cuarf,!? s' la siguiente sentidí-
eufa se • con que el Hustre Mur-
"Aquí- Io+O"a'ba al homenaje-
estamos de nuevo a saludar-
te y decirte que la Galicia que tanto 
amaste, no te olvida. ¿Cómo podría 
hacerlo un país y una ciudad que to 
ha coronado como el mayor de nues-
tros poetas y el más glorioso de sus 
hijos-' s i así no fuese, ¿vendría yo, 
apartado por el empuje de los días 
aciagos, a decirte: Aquí me tienes tan 
lleno de la santa amistad que me 
unió pajra siempre a tu memoria, lo 
mismo que en nuestras horao de es-
peranza, cuando soñábamos en la su-
blimación de nuestros ideales? 
"No, amigo en la patria y en la? 
aspiraciones que hemos abrigado, no, 
no puedo olvidarte pues a tí me une 
con eternos lazos la gratitud que te 
debo. A tí, que tantas horas amargas 
sufriste, uniendo a ellas las - que yo 
soportaba, no es posible que calle j 
deje de hablarte y decirte que en mi 
corazón vive eterno 1̂ recuerdo do ¡ 
tu lealtad, el de tu sincera admira- ¡ 
ción y el de la amargura que me | 
causó en tu muerte, la grande, la i 
suprema soledad en que me has de-1 
jado. 
"Sombra querida a la cual bien 
pronto se unirá mi sombra, no temas 
el olvido de los tuyos. Los pueblos no 
olvidan. Tu glorioso recuerdo acom-
pañará a cuantos amen la dulce armo-
nía de tus versos, la inspiración que 
les ha dado vida y el alma de Ga-
licia que en ellos dejaste encerrada. 
"Bien lo mereces, porque cada can-
to tuyo está bañado en la sangre de 
tus heridas; cada pensamiento, salido 
de tus más hondas amarguras, asi 
como tus ideales, llenos de las más 
santas, las más ardientes y las más 
piadosas de las inmaculadas ansias 
que durante tu vida abrigaste por la 
felicidad y gloria de esta Galicia tan 
amada poir nosotros." 
Luego pronunció el señor García 
Ramos un elocuente discurso, loando 
a los gloriosos gallegos en cuyo ho-
nor se estaba celebrando la velada. 
E l señor Carré Aldao, leyó una sen-
tida poesía en gallego, de que es au-
tor, que el público premió con gran-
des aplausos E l señor Barbeito He-
rrera dió lectura también a otra su-
ya muy bella, titulada "Primavera de 
Amor," que fué muy celebrada. 
A continuación el señor Martínez 
Morás dió asimismo lectura a dos 
composiciones dedicadas a la muerte 
de Curros por pondal y Cabanillas, y 
el señor Casás a las poesías "Saudo" 
y "O gaiteiro", de aquel insigne vate. 
Dos hermosas jóvenes vestidas de 
aldeanas gallegas, recitaron con mu-
cho arte composiciones escogidas de 
Curros, por lo que fueron aplaudidí-
simas. 
L a bella señorita Honoria Goicóa. 
cantó con exquisita delicadeza, "O* 
teus olios" y "Adiós a Mariquiña,'1 
"Camifio longo," melodía gallega con 
música de Fortes y letra de Cabani-
llas, que por primera vez so oía en 
público en la Coruña; "Canto do ber-
co/' cuya letra gallega escribió el 
malogrado actor y posta Beimúdez 
Jíarabrina, y Maruxiña," música de 
Pilar Castillo y letra de Pondal L a 
señorita Goicóa fué premiada por to-
dos los presentes con calurosas ova-
ciones. 
L a velada terminó ejecutando los 
alumnos y alumnas de las clnses de 
"Artesanos", dirigidos poir el señor 
Morales, el himno a Galicia, que fué 
escuchado en pié y coreado por losi 
concurrentes. 
LA T E L A B A EN LA «nOIAXDADE 
DA I'ALA.,' 
Se celebró en la noeñe del 16, en e! 
local de las "Irmandades", asistiendo 
SÍ ella numerosísimas personas. 
Dió principio co nía lectura de un 
Iraliajo del presidente de ^"Irmanda-
de", señor Villar Ponte, referente a 
la signiieación de la poesía. 
Hizo uso de la palabra, de manera 
elocuente, el señor Lugrís Freiré, pa-
ra hacer un intético estudio de la lite-
ratura gallega y para demostrar la 
importancia del empleo del idioma 
nativo. Fué objeto de grandes aplau-
sos que se repitieron más tarde, cuan-
do dió lectura a tres hermosas poesías 
suyas dedicadas a Curros, Pondal y 
Chañé. \ 
Luego, el señor Tettamancy, que en 
tan solemne acto ostentaba la repre-
sentación de la Academia Gallega, le-
yó un brilante discurso, Heno de ca-
lor patriótico, haciendo una vibrante 
invocación a aquellos ilustres muer-
tos, siendo también muy aplaudido. 
E l señor Rodríguez González, re-
citó unos inspiradísünos versos suyos 
titulados "A térra nal," que fueron 
acogidos con una gran ovación 
A continuación, el señor Lugrís, con 
la maestrfa en él peculiar, levó poe-
sías de Curros, Pondal y Cabanillas. 
E l señor Peña Novo pronunció un 
elocuentisimo discurlr.o, enalteclendio 
la memoria de los llorados vates y re-
cordando su fecunda laborj 
Seguidamente el señor Valeárcel, en 
otro discurso también muy elocuente, 
hizo un síntesis luminoso de la per-
sonalidad de la tierra gallega, por el 
que fue muy felicitado. 
Después, el quinteto que dirige el 
maestro Brage, interpretó de v "a ma-
nera exquisita "Negm Sosmbra" y el 
himno gallego. Tanto el señor Brage 
como las hermosas señoritas que ac-
O S le Verano 
A p í r e o s P ^ p i u i l s i i r e s 
V e s t i d o s d e v o a i e s t a m p a d o $ 3 . 7 5 
V e s t i d o s d e v o a l e s t a m p a d o , c o m -
b i n a d o c o n v o a l b l a n c o _ „ 5 . 0 0 
V e s t i d o s d e v o a l e n o b r a m e n u d a , 
c l a s e f i n a - - — — , , 7 . 5 0 
V e s t i d o s d e t u l b l a n c o c o n e n t r e d o -
s e s o r i e n t a l e s y g u i p u r _ , , 1 0 . 5 0 
D e p a r t a m e n t o d e C o n f e c c i o n e s 
m 
San Rafael y R. M. de labra (antes Aguila). 
túan bajo su dirección, fueron objeto ¡Márquez, natural de la Habana, de 11 
de sinceros y efusivos aplausos. j años de edad y vecino de Maloja nú-
Terminó la brillante fiesta, con el! mero 125. 
hinana regional, cantado por los so- j Presentaba la fractura completa del 
cios que componen la 'Irmandade da radio iZqUier(io, de pronóstico grave. 
FaDel "Baletín de la Real Academia se ^ i o n ó casualmente al estar ju-
Gallega". L a Coruña. gando. 
L a octava estación conoció del ca-
so. 
Matanzas, Junio E5. 
DIARIO.—Habana. 
E n la Estación Sanitaria fué curada 
de contusiones en distintas partes del 
cuerpo que le caiísó su hijo político 
al pegarle, la anciana de sesenta y 
ocho años, Caridad Alvarez, vecina 
de Manzaneda uno y medio. 
Fué calificado de grave sú estado, 
hiendo detenido el causante de las he-
ridas. 
E l Corresponsal. 
M e n o r l e s i o n a d o 
E n el tercer centro de socorros fué 
asistido esta mañana por el doctor 
Sánchez Quirós el menor Filiberto 
(Del Dr. Hernández). 
Elíxir de buen sabor, favorece la 
espectoración, modera la tos. Es exce-
lente en las afecciones pulmonares 
Previene la tisis. 
De renta en tocias ias boticas. 
Depósito M. Uriarte, Cónsul ido S6. 
alt. 14t-lo. 
L $ t A b u e l a 
y l a N i e t a 
—Cómo siendo vieja tienes la cara 
fresca y yo a los 15 la tengo ajada, 
con granos y pecas y muchas espini-
llas? 
—Como te cree bonita y no te cui-
das el cutis! Usa Crema Bertini como 
yo, y verás cómo embelleces, porque 
te quita las pecas, las manchas de sal, 
los granos jí" la grasa. 
—Crema Bertini, es esa agua de to. 
cador que tú usas todos los días? 
—Esa misma, y en ella está el se-
creto de mi cara fresca, que es la ad-
miración de cuantos me conocen. Mis 
contemporáneas me envidian y no les 
digo nada, porque ese os mi secre 
to; pero tú eres mi nieta y te lo hfe 
descubierto. 
—Crema Bertini estará siempre de 
aquí en adelante en mi tocador. 
—Todas las sederías la venden, to-
das las boticas la tienen. Recuérdalo 
a tu papá que te la compre. Depósito: 
Cuba, 85. 
alt. 4t.-5 
nti eductor en comisión 
Habiéndose concedido una licencia 
al señor Enrique Soler y Baró, Intro-
ductor de Ministros de la Secretaría de 
Estado, el señor Secretario por de-
creto de fecha primero del corriente 
mes, se ha servido designar al señor 
José A. Bernet, Encargado de Nego-
cios en Bolivla, para que desempeñe 
en comisión el cargo de Introductor 
de Ministros. 
D e s d e ( h i i v i c á n 
L a zona de este pueblo no- ha mu-
cho, sufrió grandes pérdidas por el 
siniestro ocurrido en el Central San 
Agustín, de la Ca. Azucarera, señor 
García Sánchez y Ca., que lo destru-
yó por completo, en ocasión tue mu-
chos colonos y caña propiedad de la 
finca se hallaban a mitad de zafra y 
como consecuencia, infinidad de de 
obreros hubieron de ausentarse de es-
ta región. 
De entonces a la fecha han corrido 
diversos rumores; unos que la referi-
da Ca., daba comienzo a la repons-
trucción con ampliaciones al efecto 
Recomienda a su distinguida cliente-
la una verdadera ganga en sombrillas 
de fantasía, para señoras y niñas, y les 
participa liaber recibido preciosos mode-
los de sombreros, de última novedad. 
NEPTUNO Y CAMPANAJBIO 
TELEFONO A-7604. 
¡ U L T I M A . N O V E D A D ! 
" P E N S A M I E N T O S D E A M O R " y * ' E L F L A M E N C O D E L A D I C H A " 
S o n las m á s m o d e r n a s creac iones de abanicos que prefieren las damas elegantes. S u s esti los de 
f i n í s i m o s co lores no t ienen r i v a l . . 
D e v e n t a e n todas las S e d e r í a s de l a R e p ú b l i c a y en la n u e v a f á b r i c a do 
C A L ^ V K X D I Ü . ^ , S . e n C . 
E L T E L E F O N O C O N L O S 
E S T A D O S U N I D O S 
U N I C A O P O R T U N I D A D 
Todavía se pueden adquir por su valor nominal acciones de la "IN-
TERCONTINENTAL T E L E P H O N B & T E L E G R A P H Co." 
Cuando esté aquí el equipo para establecer la estación en la Haba-
na, valdrá el doblo. 
Cada acción vale Diez pesos. L a mejor inversión para su dinero. 
L A CANTIDAD MENOR P U E S T A E N VENTA E S L A D E CINCO 
ACCIONES, HABIENDO TITULOS D p 10 ACCIONES, 20, 25, 50 100 & 
AGENTE G E N E R A L T E X C L U S I V O PABA CUBA 
P . P i e t r o p a o l o 
MANZANA B E G03EEZ, B E P A B T A MENTOS 810 Y 81L HABANA, 
c 4712 lt-5 14d-6 
de fomentar la producción y molien-
da; otros que nada se baria i or abo-
ra, y todos basados en la alabadora 
esperanza de que para la zafra veni-
dera contaría la zona con los elemen-
tos de actividad y progreso a que es-
tá llamada por la fertilidad de sus 
campos y facilidad de transportes. 
Hoy podemos dar la noticia si no de 
asombro, de espectación por lo me-
nos, de que diebo central ha t-ido ad-
quirido por los señores Azpuru y Ca , 
dueños del Central Toledo en la im-
portante suma de $3.200,000. Dichos 
señores, a juzgar por noticias de bue-
na fuente, vienen animados de los me-
jores deseos, y creemos que en breve, 
comenzarán los trabajos de sanca-
miento y escombro para luego dar prin 
cipio a la construcción de un colosal 
Ingenio, digno de la zona, capaz de 
moler la caña que con exhuberancia 
prodiga la riqueza de este suelo. 
E l pueblo confía en la justa y bien 
merecida fama de la nueva i-mpr^esa 
y muy especialmente del señor Az-
puru, quien ha participado tan grata 
noticia, en que, sabía armonizar sus 
intereses con los de los colonos, agri-
cultores, braceros y comercio en ge-
neral, quienes de antemano se puede 
asegurar le brindan la más decidida 
cooperración. 
J . Sánchez, Corresponsal. 
uivicán 3 de junio de 1918 
C A M B I O S 
Quieto e inactivo rigió ayer ei mcr 
cado, acusando flojedad el precio co-
tizado por letra sobre Londres a 3 
días vista. 
Comer-
Banqueros ciantes 
Londres, 3 d¡v. . . 4.77 
Londres, 60 djv. . 4.74 
París, 3 djv. . . . 11% 
Alemania, 3 div. . 
España, 3 d|v. . , 43 
E . Unidos, 3 d|v. . Par 
Florín holandés. . 
Descuento p a p e l 
comercial. . . . 8 
4.76 V. 
4.73 V. 
12 D. 
D. 
42 P. 
% D 
10 
D E S D E A G U A C A T E 
DEL MAGISTERIO 
Hace breves días, estuvieron en esta 
visitando la escuela número lo de esta 
cabecera el señor Heliodoro G. Hojas Ins-
p-ector del Distrito y el señor Juez 
Agüera Inspector General de Ejercicios 
Físicos. 
Hablamos un buen rato de la escuela 
en general, y por su interés y manera 
de expresarse comprendimos que ambos 
idolatran la profesión. 
TRABAJOS ESCOLARES 
El curso de 1917 a 18 finaliza el pró-
ximo día 7 y con tal motivo termi-
náronse los ejercicios d'el 5 Reconoci-
miento!. A continuación damos una rela-
ción nominal por aula de los alumnos 
que se han distinguido durante el curso 
escolar por su conducta y aplicación y 
Kjue lian realizado todos los reconoci-
mientos con superiores notas. 
5 y 6 Aula número lo señor Alfonso Tonto 
maestro director; alumnos José B.ilbas, 
Juan M. Menéndez, Rubén Equsquiera, 
José L. Bilbao y Leopoldo Blanco. 
Aula número 3 señor Gonzalo Averhoff. 
maestro, alumnos Justo Gozález, Angel 
Bilbao, Rafael Maresa, Gustavo Galarra-
ga, y Reinaldo Equequizo. 
Aula número 5 señor Ensebio Garras-
tazu, maestro, alumnos Polidoro Cossio, 
Rafael Jiménez, José Anguita, José Bo-
laños y Matías Parrada. 
4 y 5 grado. Aula número 2 señora Erun-
dina Fernández maestra; alumnos Ali-
cia Cóssió, Carmen Jacinto, Florinda Uri-
zsrri, Alicia García y Prudencia Lama. 
3 y 2 grado, señorita Pastora Viera, ma-
estra; alumnos Blanca López, María J . 
Fojeda, Rosario Peña, Hortensia Mar-
tínez y Juana Rocamora». 
lo. grado Srta. Consuelo Basterrechea, 
maestra; alumnos .Blanca Rosa Valera 
Amparo Martínez, Eloína Cabello Ofelia 
Menéndez maestra; alumnos Eutroopea 
Medina, M Josefa Acosta, Rolando Ro-
ges, Rafael Rodríguez, y Ernesto Ra-
mos. 
Podríamos anotar mayor numero de 
alumnos aprovechados; pero sería muy 
numerosa la relación y ocuparía un es-
pacio e que no disponemos. En esta oca-
sión nos limitamos a felicitar a unos y 
a otros porque han sabido correspon-
der hermosamente no ya con el sacrifi-
cio de sus padres sino con esfuerzo e in-
terés del profesor que se ha afanado por 
inculcar a cada uno su mejor doctrina 
y la más sana moral. 
E L CORRESPONSAL. 
D E S D E M A T A N Z A S 
Junio, lo. 
LA FIESTA DE "LA MILAGROSA" 
En el colegio de "La Milagrosa" se 
han celebrado lucidas fiestas con moti-
vo de la terminación de las Flores de 
Mayo. . , , 
En esta fiesta, que como todos los 
años, resultó espléndida, predicó el 
Obispo Monseñor Severiano Sainz y Ben-
omo. . , 
Después, todas las niñas recorrieron el 
colegio llevando en procesión la imagen 
de la Mllgrosa, a la vez que le recita-
ban preciosas poesías. 
Nuestra felicitación para los Directo-
res del colegio, por él éxito que obtuvo 
la fiesta. 
LA COLONIA AMERICANA 
El próximo lunes, costeará los gastos 
de Matanzas le ofrecerá un gran baile 
en "El Liceo" a las señoritas de la Cruz 
Roja, que recorrieron las calles de la 
ciudad recolectando fondos para la Cruz 
Roja Americana. 
Con tal motivo, existe gran animación 
entre la juventud bailadera. 
E L DESAYUNO ESCOLAR 
El próximo lunes osteará los gastos 
del Desayuno Escolar en todas las Es-
cuelas de la ciudad ,el Secretario de 
Instrucción Pública doctor 1 rancisco 
Domínguez Roldán. 
Ha causado buena impresión en el Ma-
gisterio matancero, este rasgo del doc-
tor Roldán, quien brindó expontaneu-
mente su concurso en ese sentido. 
LOS EXAMENES DE CHAUFFEURS 
Desde hace tres días, se están cele-
brando los exámenes de chauffeurs en 
esta ciudad. 
El Alcalde Municipal doctor Armando 
Carr.ot. preside el Tribunal, que lo for-
man los señores doctor Luis A. Cuni, 
Juan Magarolas, Juan D. Byme, Juan 
Albuerne, Corpus Iralta Lecuona, Maria-
no Bando y Cario» Pinto. 
Los exámenes durarán todo este mes 
y el que viene, pues hay cerca de cua-
trocientos aspirantes. 
LA POLITICA 
Los aspirantes a sacrificarse por la 
Patria, están ya encaminando sus ges-
tiones, para empezar la propaganda. 
El pueblo se muestra completamente 
indiferente. 
La apremiante situación económica es 
lo qeu a todos tiene preocupados. 
No obstante eso, los políticos no des-
cansan, pues convencidos de q̂ ie habrá 
elecciones, saben que en último extremo 
éstas se hacen en los colegios después 
de las seis de la tarde. 
E L CORRESPONSAL. 
J A R C I A 
Precios en oro oficial ^ 
Sisal, de % a 6 pulgadas, a $28.00 • 
quintal. 
Sisal Rey, de % a 6 pulgadas, a 
$30.00 quintal. 
Manila corriente, de % a 6 pulga-
das, a $38.00 quintal. 
Manila Rey extra superior, de % a 
C pulgadas, a ?40.00 quintal. 
D E S D E A G U A D A D E P A S A J E R O S 
30 de Mayo. 
FIESTA DE PRIMERA COMUNION EN 
E L CENTRAL "COVADONGA" 
Efectuóse en la Capilla de este central 
la fiesta de acercarse por vez primero 
a recibir al Seuor. Fueron preparados 
para ese acto los niños y niñas que as-
cendían a veintiséis, por las damas, do-
ña Eulalia y. de Carreño, doña Isabel 
Marqués, esposa del Administrador Au 
riliar del Central, don José María Alo.i 
so; y por las señoritas Ajiita y Doioreó 
Abela . 
La que más trabajó por al lucidez \ 
esplendor de la mencionada fiesta fi. 
doña Eulalia Sardinas, esposa de OLOA 
Manuel Carreño, que a pesar de sentir-
se algo quebrantada eu su salud s¡.' 
embargo no cejó ni descansó hasta ve 
coronada su obra, de que se acercarn.i 
esos niños y niñas al banquete euca. 
rlstico, preparados como en las mejo-
res catequesis a pesar de la ignoranci.1 
en que se h^liaban. Lo que dice much-i 
en lávor de las señoras q|ue tomaron par-
te eu esa labor. Preparóse un programa 
que se cumplió a la letra. 
El 27, a las 8 a. m.. Misa, plática y 
cánticos, y a las 4, Rosario, plática, 
cánticos y despedida a la Virgeru , 
El 28 a las 8 a. ra. Misa, plática y 
cántieoí; y a las 4 p. m., Rosario, pláti-
ca, cánticos y despedida a la Virgen. 
El 29 el señalado para la primera Co • 
munión tuvo lugar la Misa, a las och-i 
y media a. m., a ta que concurrieron do.i 
Alejo Carreño, Admiinstrador Geuer:;¡ 
del Central, don Pablo, Superintendente; 
don José María Alonso, Administrado.-
Auxiliar, y todo el personal del Inge-
nio, siendo incapaz la amplia Capilla da 
contener a tantísima gente que acudid 
para solemnizar la fiesta. 
En esos días lucía una bonita y va-
riada iluminación en la Capilla, obrn 
de don Pablo Carreño. Parecían (con 
•esos foquitos las imágenes de la Cari-
dad y Covadonga hallarse entre nimbo:: 
de gloria. 
.Aprovechó el celebrante en la plátioa de 
los niños pai-a hacerles una exhortación 
a los hombres, a fin de que no se o; 
vidaran de lo que sus madres apena; 
meciéndose en la cuna les enseñaron a 
pronunciar con alborozo a la Santinii. 
Se términó V \ misa con el rezo del San-
to Rosario, Cantos populares y la des. 
pedida a la Virgen cantada por todo; 
los concurrentes. Era desbordarse de er. 
tusiasmo en la fiesta de los niños de 
primera Comunión. 
Al salirse de la Capilla fueron todos 
niños v niñas al son de una música a 
los jardines de la casa de vivienda de 
don Alejo Carreño, en donde fueron ob-
sequiados todos con un desayuno opípa-
ro. Al terminarse este desayuno que fué 
servido por las catequistas, doña Eulaliü 
les regaló a los niños y niñas botiitoa 
libróse de Misa, estampas y Rosarios 3 
casi a todos les regaló también su tra-
jecito. Al final dieron las gracias más 
expresivas los niños y las niñas a do-
ña Eulalia que tanto se había Interesa-
do por ellos, primero preparándolos pa-
ra que tuvieran la dicha de hacer su 
primera Comunión y después con tanto; 
regalos Para esa fiesta se trasladé de 
Aguada,' el Párroco, Padre Abár-olo. 
El 28 a las ocho y media de la noel' \ 
terminó el Central la molienda con V-
mil sacos. No había llegado a hacer eso 
número de sacos. ESPECIAL.' 
H i g i e n e d e l a p i e l 
I T I d r a ü i l l o s o E m b e l l e c e d o r 
E N B O T I C A S Y S E D E R I A S 
CHLIvIvE DJE L U Z , N ú m . 2 3 . 
Alt 4a-3 
T E L E F O N O IVt- ieStJ 
"̂ ropagr-adas Comerciales.—.A.-68ÍJ, _ _ 
Cirujano Dentista, practica todas 
las operaciones de la boca por los 
procedimieutos más modernos. Ex-
tracciones sin dolor con anestésicos 
InOfensÍTOs. Dentaduras postizas do 
todos los sistemas. Las dentadnras de 
puentes fijas, tan acreditadas por su 
duración se construyen a toda perfec-
ción. Los honorarios moderados y loa 
trabajos de este gabinete son de ab-
soluta garantía. TKOCADEKO 16. 
Todos los dias. 
14144 20 Jn. t. 
A s o c i a e i o n d e l a 
Esta sociedad celebrará junta hoy 
miércoles, a las 8 y media de la no-
che en los salones de la Academia de 
Ciencias con la orden del día si-
guiente : 
Indice médico bibliográfico cuba-
no, por el doctor Julio F . Arteaga.—• 
Etica profesional por el doctor Octa-
vio Montero.—Asuntos pendientes de 
resolución.—Nuevos asuntos.— Admi-
sión dg s o c i o s ^ ^ ^ ^ ^ ^ , 
¿HABRA ALGO MAS DULCE 
QUE UN 0 O 0 ? 
Un ciento de ellos, pero es muy 
natural que toda esa poesía, esa 
ilusión sello sublime del amor, se 
pierda cuando es con una mujer 
descuidada con su tocado. 
L a mujer elegante atrae las mi-
radas de cuantos encuentra a su 
paso, y el vestir elegante no cues-
ta caro cuando se sabe emplear el 
dinera comprando las linr'as te-
las y ricos encajes que tan barato 
vende 
Tíeptuno 67, entre Galiano y 
San Nicolás. 
P A G I N A SEIS D I A R I O D E L A M A R I N A Junio 5 de 1918 . 
ANO L X X X V l 
y 
Con verdadero placer registramos 
hoy en nuestras columnas el triun-
to de un artista cubano en Madrid. 
L a noticia uos la da "Heraldo do 
Madrid". Dice el mencionado diario 
madrileño: ^ 
Pastor Argudín es un artista cubano 
qiue, pensionado por el Ayuntamiento de 
H Habana, se encuentra entre nosotros 
cunulieudo honradamente y con gran 
aprovecliamieuto en el su 
cometido y estudio de la Plntuia 
Y Pasttor Argudín nos ofrece en el Sa^ 
lón del Centro Aaturiano, de la calle de 
Alcalá, no la colección de sus estudios 
hechos en la Kscuela Especial de Pintura 
de San-Fernando, de la que es alumno, 
sino una Exposición de cuadros muy 
tatereaante. en la aue figuranjres obras 
erandes con figuras de tamaño natural 
otras más pequeñas de paisaje otras de 
finuras v paisajes. 
Kntre ella« merece grandes elogios un 
estudio grande, del natural, señalado con 
el número 7 en el catálogo y titulado 
•'Ar-inranas" al que el autor no cóncede 
imporuncfa,' tal ^s su modestia, porque 
es una notk de las q;ue hace tiempo no 
vilan os en pintura, dentro del clasicis-
mo de la escuela, cuya finalidad es la de 
Presentarnos las cosas tal y como las 
erciben nuestros sentidos, en su juste-
zade valores y volúmenes, luz, modela-
^o^T'esfas1'condiciones la^ reúne e! 
hermoso estudio de ramas de manzano 
^ S S u é s ^ v l e ^ ^ s paisajes números 
7 ''pomarada"; 9, "La fuente"; 11. 
fórmiga" y 13, "Casa de Kosa Pmon'-, 
notas de la pintoresca campiña de Astu 
rTas resueltas con marcado sentimiento 
de realidad y pintadas con gran senci-
1UA n bálago'de hierba", "La Panera" y 
"Peña T'ñan" son otros tres cuadraos de 
campo pintados en Pravia, en los que 
irgiulín demuestra sus extraordinarias 
ftfcUltades de pintor realista y devoto de 
la Naturaleza. , -
De los tres cuadros grandes de cos-
tumbres el aue más nos agrada y con-
vence es'el titulado 'Antonia la Castixa", 
nue es vigoroso y tiene buen empaque. 
FellcltaiSos al joven artista cubano por 
ssu adelantos y buena orientación hacia 
la penosa cumbre de la Pintura, 
Un cubano que triunfa legítima-
mente en Madrid. 
E l caso nos produce verdadera sa-
tisfacción. 
Y a en otra ocasión habíamos teni-
do noticias de Que el éxito era com-
pañero de Pastor Argudín. Y sabía-
mos de su mcdestia y de su talento. 
Tan grande la una como el otro. Sa-
bíamos que sus cuadros Interesaban 
a los entendidos, que se miraban con 
detenimiento, que se analizaban. 
Por eso la noticia que da "Heraldo 
de Madrid" no nos causa sorpresa. 
La esperábamos. 
Se habla de la formación de nue-
vos partidos. E l otro día recogimos 
la noticia de qn6 se trataba de for-
mar, con elementos de la izquierda, 
un partido llamado laborista. L a idea 
ruó lanzada por el señor Barrio-
vero Si ha de prosperar o no, el 
t:ompo se encargará de decírnoslo, 
- unque nosotros creemos que el tal 
partido laborista no llegará a ser una 
realidad. Las izquierdas están muy 
«^vididas ya, y el nuevo partido vén-
dría a dividirías más aún. Además 
los socialistas no se muestran con-
formes con la formación del partido 
laborista y se disponen a combatirlo 
E n Cataluña sur5?e la idea de for-
mar el partido liberal dinástico ca-
talán. 
L a noticia viene publicada en ü-i 
Mundo", de Madrid. Y dice: 
Según parece, algunos elementos de 
Barcelona tratan de reunir en un solo 
núcleo que se denominará "Partido libe-
ral dinástico catalán" a todas las frac-
ciones en que se hallan divididas las 
huestes liberales de la región catalana. 
Al efecto se convocará a una Asamblea. 
Y en Madrid, un ex-minlstro, lanza 
v defiende la idea de una formidable 
agrupación de las derechas, bajo la 
jefatura del señor Maura. 
E l mencionado ex-ministro dijo a 
un redactor de '"El Día", de Madrid. 
"La política española—ha dicho el 
aludido personaje—, con tantos hombres, 
no tiene, sin embargo, hombres. Empleo 
la paradoja, porqjue quiero decir con 
ella que nuestros gobernantes son igua-
les, entera y absolutamente Iguales; que, 
o carecen de programas, o utilizan los 
mismos, idénticos por las ideas que por 
los procedimientos. Y si al cambiar de 
hombres no cambiamos de Ideas ni de 
procedimientos, claro está que con la va-
riación de personas no se consigue sino 
entorpecer... 
Creo que nuestros deberes para con la 
tierra en que hemos nacido nos exigen 
a todos un igual sacrificio: borrar pa-
siones, contener aspiraciones persona-
les; someternos a un gran partido nacio-
nal dirigido por Maura. Un partido que 
esté en el Poder varios años, y que en 
su atuación dé origen, al fin, a que sur-
Ja otro, orientado hacia la izquierda. 
Esto creo... y esto procuraré. 
Confío en que unos y otros jefes, de 
partido, y de grupos, no tardarán en di-
solverlos, o mejor dicho, en sumarlos a 
la gran Agrupación nacional, donde to-
dos nos encontraremos..." 
Tal parece que ha entrado la fie» 
bre de los nuevos partidos. Ello' pu-
diera ser un buen síntoma si estos 
partidos, caso de que lleguen a for-
marse, traen a la política métodos 
nuevos, procedimientos honrados y 
programas definidos. Y sobre todo, el 
síntoma sería inmejorable si con los 
partidos Actualmente en gestación 
desapairecicran las máculas de la vie-
ja política, asaz desacreditada 
De todas las ideas lanzadas, la que 
merece más detenido examen es la/ 
expuesta por el ex-ministro sobre la 
necesidad de formar una gran agru-
pación en la que tengan cabida todos 
los elementos de las derechas! 
Y ese partido es tanto más de ne-
cesidad cuanto que las izquierdas han 
emprendido de algún tiempo a esta 
parte una labor demoledora, que se 
haoe preciso contjrarrestar a todo 
trance. 
Además en Etepaña no existe en la 
actualidad un partido verdaderamen-
te fuerte y compacto. Dejando a un 
lado a los republicanos, socialistas y 
reformistas, cuya labor negativa sólo 
sirve de entorpecimiento a los buenos 
deseos de los Gobiernos, están los li-
berales divididos en grupos que si-
guen a los señores conde de Roma-
nones, marqués de Alhucemas, Alba y 
Villanueva. Y están los conservadores 
tan divididos como los anteriores, con 
sus jefes y jefecillos. Tales son los 
señores Maura, Dato, González Be-
sada y L a Cierva. Y de estas divisio-
nes nacen las luchas por conseguir 
mayor número de adeptos, los com-
bates por alcanzar el Poder y la gue^ 
rra de bandos, que entorpece las ges-
tiones de unos y otros y anula toda 
sana intención de realizar obra útil 
para la patria. 
Razón por demás ti^"3 el exminis-
tro, a que hace referencia " E l Día," 
al decir que los deberes de todo es-
pañol exigen un igual sacrificio. L a 
nota primera de ese sacrificio, la han 
dado los jefes de partido prestándose 
a formar parte del actual Gobierno 
Pero nada se habrá conseguido si 
una vez pasados los peligrosas mo-
mentos presentes, vuelven todos ellos 
a sus respectivos cuarteles para pre-
parar futuras luchas, que pueden ser 
fatales para el país. 
L a unión de los "ases de la po-
lítica', 'tan aplaudida por todos, debe 
dar sus frutos para el porvenir. 
¿Y qué mejor fruto que la deriva-
ción de loa sucesos políticos de aho-
ra hacia la formación de grandes par 
tidos, con programas definidos y orien 
taciones fijas, aunadas las volunta-
des, para conseguir la prosperidad y 
e] bienestar del país? 
Q 
L O S A O D E L O S D E L B U E A T O A O 
los ofrece Walk-Over. Es lo ta&s 
chic y distinguido para el Verano. 
Sim inconfundibles. Venga a verlos. 
Información e c a 
MOVIMIENTO DE AZUCARES 
E l habido en la plaza de Matanzas durante la semana que terminó el 
día lo. del actual, según datos del Co iegio de Corredores de dicha plaza, 
fué como sigue: RECIBOS 
Total 
Anterior E n la semana 
P E L E T E R I A W A L K - O V E R 
J» ~z>/xr\ RAF-AEIU ifi». asi 
Gray Frult: 1 caja brochas; 1 huacal 
hierro. 
Southren Express para las marcas si-
guientes : 
J . M. : 1 máquina de escribir. 
A;, C . : 1 caja quesos. 
MANIFIESTO 2.307.—.Vapor americano 
H. M. FLAGLER, capitán White, proce-
dente de Key West, consignado a B. 
li. Branner. 
VIVERES: 
A. Armand: 50 cajas huevos. 
Morris y Co.: 50 cajas; 250 barriles 
manteca. 
MISCELANEA: 
G. Bamos: 2 cajas tabacos. 
I . Alcalde: 5 Idem Idem. 
J . F . Walter: 2 bultos camas y acce-
sorios. Compañía Benejam: 1 caja herramien-tas. 
A. A. Campbell: 1 baúl efectos de uso. 
M. I . Cruz: 1 baúl vacío; 12 cajas de 
algodón. 
Mola y B. : 3 bultos ferretería. 
L . Martínez: 1 nevera; 7 bultos herra-
mientos y efectos. 
L . E . Gwin: 6 bultos maquinarla. 
J . T. Perdomo: 4 bultos efectos de 
uso. 
J . Madaraza: 14 bultos herramientas 
y efectos. 
Señorita M. Molina: 1 caja lona; 1 
Idem baratillo. 
A. Bodríguez: 11 cajas accesorios para 
autos. 
A. Ficher: 116o bultos tubos y acceso-
rios. 
B. J . D. Orn: 1320 piezas techados. 
Steel y Co.: 166 carros. 
Hershey Corp: 35 bultos maquinaria. 
Cuban Allied: 3 bultos Idem. 
E . W. Miles: 2 autos. 
J . Palma: 124 mesas. 
Cuartel Maestre: 18 caballos. 
Florida Sugar y Co. 9000 ladrillos. 
Horter: 14 bultos maquinaria. 
J . Pennino: 115 piezas mármol. 
Baragua Sugar: 270 piezas acero; 10 
atados rodillos. 
Valleje Steel y Co 592 bultos alambres 
y accesorios. 
B. Li. Brannan: 4 carros. 
V. Vildfisola: 5908 piezas maderas. 
A l 1 p o r 109, s o b r e J o y a s y 
v a l o r e s . 
L a R e g e n t e " 
C6 
F I E S T O S 
C E N T R A L E S 
Armonía I f ™I 
Amistad 85,005 
Australia 157'7no 
Aran jo or OCA 
Conchita 35.250 
Carolina 75,813 
Cuba "9,770 
Elena 16.389 
Flora 96.040 
Feliz 137,322 
Gómez Mena 162.171 
Josefita «0,065 
Jesús María 86,189 
Jobo . . . . . 
Limones 174.647 
Luisa 25.230 
Nueva Paz 93,416 
Porvenir 20,696 
Porfuerza. . . . . . 
Rosario ? 180.760 
Bocorro 148.824 Santa Amalia.. 
San Ignacio. . . 
Sfaíi Aütoüiu. 
Santo Domingo. 
Saratoga 
f'anta Rita. . . . 
San Cayetano.. 
Vrinnvirato. . . 
Triunfo 
Unión 
Mercedes.. . 
Dolores 
102,217 
94.666 
94.206 
70.025 
44,323 
82.550 
22.479 
29,029 
28,048 
24.000 
210.587 
5,250 
Totales. .408 
9.031 
492 
3.400 
2.350 
1.000 
3.950 
0.868 
2.451 
1.800 
150 
9.140 
49.182 
Sacos 
72,08 ¡' 
85,005 
163.304 
60) 
35 250 
75,813 
158 801 
1C.88L 
99.440 
137,322 
162.171 
60,065 
86,189 
176 997 
26 230 
93,416 
20,696 
EXPORTACION 
ierior En la semana 
Para New York 430.616 
Para Filadelfia 197,780 
Para Boston 
Para Galveston 10,000 
Para New Orleans 311,800 
Otros puertos de los Estados Uni-
dos (Mobila) . . 162.756 
Para Inglaterra 96.500 
Para Francia 14,500 
Para Italia 
Para el Canadá . . . . 
Para el Japón 
Méjico (Progreso) 1,500 
46.400 
15.800 
18.000 
184.710 
168.692 
102,217 
97.117 
94 20a 
70 025 
44,323 
84.350 
22|4T9 
29,029 
28,048 
24.150 
219.727 
5,250 
2.634.590 
T o t n l 
Sacos 
477.0.16 
197,780 
10,000 
311,800 
168.535 
114.500 
14.500 
1,500 
Total 1,215.452 80.200 1.295 652 
Recibidos hasta hoy , . . 2 634 590 
RESUMEN: 
Exportados 1.295.652 
Existencia (< _ . . . . . . 1.339.938 
Gustavo Estorino, Secretario Contador. 
MANIFIESTO 2303.—.Vparo cubano GI-
BABA, capitán Gómez, procedente de New-
port News, consignado a Havana Coal y 
Company. 
Havana Coal y Co.: 1.416 toneladas de 
carbón mineral. 
MANIFIESTO 2.304.—.Vapor americano 
CHALMETTE, capitán Procto-r, proceden-
te de New Orleans, consignado a A. B. 
Woodell. 
VIVEBES : 
M. Nazábal: 660 sacos sal. 
J . lloredo: 035 idem Idem. 
Ijlera y Llano : 220 idem idem. 
Carbonell y Dalmau : 220 idem idem. 
P. M. Cestas: 330 idem idem. 
P. Inclán y Co.: 300 idem idem. 
A. Torres: 675 idem idem. 
Bomagosa y Co.: 585 idem Idem; 200 
cajas puerco. 
Martínez Lavín y Co.: 100 idem idem; 
300 Idem sardinas; 250 sac&s sal. 
H. Astorqui y Co.: 2C00 idem idem; 500 
idem frijoles; 1 menos. 
Barraqué Maciá y Co.: 10000 idem idem. 
Santamaría Sáenz y Co.; 1552 idem 
idem. 
B. Suárez y Co.: 500 idem idem; 1 me-
nos ; 1410 idem harina de trigo. 
Barcoló Camps y Co.: 100 cajas de 
manteca; 751 sacos frijoles. 
Pita Hermanos: 500 idem Idem. 
Fernández Trápaga y Co.: 500 idem id. 
S. Oriosolo y Co.: 750 idem maíz. 
Kent y Kensbruy: 2000 atados cortes; 
140 sacos afrecho: 9 idem semilla. 
Switf y Co.: 1325 cajas jabón; 30 sacos 
afrecho; 43 idem avena. 
15 idem maí ; 62 pacas heno; 275 ca-
jas puerco; 10 barriles carne; 500 cajas 
sardinas; 1 idem etiqueta. 
A. Orts: 4 barriles camarones. 
B. Torrcgrosa : 4 idem idem. 
Prida Pérez y Co.: 4 idem Idem. 
Texidor y Cuadra: 4 Idem idem; 15 hua-
cales papas; 71 bultos cebollas. 
F . Bowman: 596 idem iderrt. 
J . Bova: 14 huacales idem; 20 idem 
coles; 121 bultos papas. 
A. Armand: 200 sacos cebollas. 
López Pereda y Co.: 367 huacales idem 
B. Buiz: 200 Idem Idem. 
Izquierdo y Co.: 350 idem Idem'; 40O 
barriles papas. 
J . Pérez y Co. . 300 idem idem; 500 hua-
cales papa»; 20 barriles manzanas; 13 
bultos sillas y carpetas. 
O. de la Torre: 100 cajas puerco. 
B. Fernández Menéndez: 100 Idem id 
Zabaleta y Co.: 100 idem idem. 
Morris y Co.: 10O idem idem. 
Balleste y Méndez: 50 idem idem. 
I^ritot y Bacarise: 300 tercerolas man-
teca. 
C. Bodrlguez y Co.: 50 cajas ídem. 
Gorones y Bstapé: 20 idem Idem. 
S. S. Friedlien: 600 cajas jazón en 
polvo. 
B. Luna: 50 cajas bacalao. 
López González y Co.: 100 idem sar-
dinas. 
B. Hernández López: 100 idem idem. 
Orts Capella y Co.: 200 idem Idem. 
Marcelino García: 200 cajas sardina». 
B. Fernández: 200 Idem idem; 237 ca-
jas heno. 
L . R. : 48 cajas champán. 
B. Fernández y Co.: 772 pacas heno. 
MISCELANEA: 
Crusellas y Co.: 100 tercerolas sebo 
G. Bulle: 35 idem idem. 
López BIo y Co.: 42 rollos papel. 
B. G. Marine: 25 cuñetes acido. 
G. Gilí: 171 pacas millo. 
Getmann y Co.: 96 bultos tanques. 
Purdy y Henderson : 496 bultos tubos. 
Gorostiza Barafiano y Co.: 267 idem 
idem. 
Ellis Hermanos: 63 bultos maquinaria. 
Hijos de H. Alexander: 7 idem idem. 
.7. ¡Z. Horter: 50 idem idem;é 1 idem 
ruedas. 
V. M. Builoba: 8 cajas calzado. 
Moore y Beld: 10 bultos máquinas. 
J . B. Pagés: 18 cajas anuncios. 
Chaparra Sugar y Co.: 11 bultos ma-
quinaria. 
. P. Bodríguez: 2 cajas gabinetes; 1 ca-
ja efectos de escritorios. 
E . Holler: 12 cajas medias. 
Daly Hermano: 10 idem idem. 
"V. A. López: 1 caja tejidos. 
L. Hermanos y Co.: 1 idem Idem. 
Southren Express y Co.: 1 caja bara-
tillo. 
D. López: 5 idem talabartería. 
A. López: 8 cajas efectos de tocador.-
United Cuban Express: 3 Idem idem. 
N. Quiroga: 21 jaulas' aves. 
Compañía de Jarcia: (Matanzas) : 8 far-
dos envases. 
GANADOS: 
B. A. Moris: 200 cerdos. 
Lykes Bros: 1 toro; 66 añejos. 
B. Wolfo: 23 vacas; 8 crías; 1 menos; 
1 toro. 
MANIFIESTO 2.305.—Vapor americano 
J . B. Parrot, capitán Phelan, proceden-
te de Key West, consignado a B. L . 
Branner. 
MISCELANEA: 
B. J . Om y Co.: 1320 piezasi de te-
chados. 
"W. A. Campbell: 104 atados acero. 
Compañía Cervecera: 60756 botellas va-
cías. 
E . P. Helman: 232 ralles; 464 barras. 
Sabatés y Co.: 27.655 kilos grasa. 
C. B. Hudson: 1 bulto railes. 
Central Morón: 32 bultos maquinaria. 
Central Manatí: 48 Idem idem. 
Central Santa Lutgarda: 5 idem Idem. 
Central Jageyal: 62 Idem tubos. 
Baragua Sugar y Co.: 48 piezas de 
acero. 
B. L . Braner: 3 carros. 
Graham Hincley y Co.: 9000 Idarillos. 
MADBBAS: 
B. Cardona: 700 piezas madera. 
V. Vildósola: 6571 idem Idem. 
Campos de Maderas Las Antillas: 2296 
idem idem. 
Cuban Portland Cement: 1480 atados 
duelas. 
MANIFIESTO 2.306.—Vapor americano 
MIAMI, capitán Myers, procedente de Tam 
pa y escalas, consignado B. L . Bra-
nner. 
DE TAMPA: 
,T. Mayol: 00 cajas bacalao; 600 sacos 
de sal. 
A. Canales: 250 idem Idem. 
A. Armand: 100 huacales coles; 672 id. 
papas. 
•T. Pérez y Co.: 100 sacos idem. 
M. Vicente: 1189 melones. 
F . Spencer: 3686 atados cortes. 
E F O R T r V A 
(POB M. L . D E L O A R E S ) 
LOS EElffEKOS E S P L E N D r o A M E N T E PREPÁKABOS POR E L «COACIT» 
WRIGrHT HIÍ ÍEROJÍ UJÍA HERMOSA E X H I B I C I O N E N L A S REGATAS 
CONTRA «TALE" E N E L RIO S C H F Y L K I L L . 
L A S TRIPULACIONES D E «PENSILVANIA" RECONOCIERON L A F L O -
JEDAD D E SUS CONTRINCANTES LOS D E «YALE» Y L A S B I E N EQUI-
LIBRADAS COMBINACIONES D E L «COACH* WRIGHT DIERON MAG-
NIFICOS R E S U L T A D O S . 
LOS UNIVERSITARIOS D E «ELI» DERROTADOS EN TODA L A L I N E A ; 
P E R D I E R O N L A R E G A T A EN E L R I O S C H U Y L K I L L P O R CUATRO 
CUERPOS. LOS «NOYATOS" AZUL E S SUCUMBIERON POR UN CUERPO 
Por tercera vez en esta temporada 
las tripulaciones de Pensilvania el 11 
del pasado mes, "barrieron" el río. 
Los bien amaestrados y notablemente 
preparados equipos de los "Universi-
tarios" y "Novatos" que dirijo Joo 
Wright bateron a las tripulaciones de 
"Yale" en la distancia Henley de una 
milla y 5|16 en el citado estuario. Los 
Universitarios de "Pensilvania" ade-
lantaron a la combinación de "El i" 
cuatro cuerpos en el solo 6,55". E l 
tiempo empleado por los de "Yale" 
luó 7'12". 
E n la regata de "novatos" que em-
pezó primero, los de "Pensilvania" 
ganaron por un poco más de un 
cuerpo en 7'14" contra 7'18" y llg los 
novatos azuler*. 
L a obra de las tripulaciones de 
"Pensilvania", se redujo a conservar 
sus previas pjecuciones en esta pri-
mavera. Remaron con potencia, sua-
vidad y precisión y nunca dieron oca-
sión a dudas sobre el resultado, des-
pués del primor cuarto de milla. E n 
vista de su previo doble triunfo en 
el rio Severn y Laf Carnegie existían 
motivos sobrados para creear que los 
rojos y azules ai fin llegarían al cé-
nit en cuestión de remos y que nin-
guna otra tripulación en el país po-
dría ni siquiera ofrecerle la más l i-
gera resistencia. 
Pensilvania celebró el mismo día 
de la regata su jubileo de triunfo, ;í 
esperado durante diez y ocho años, j 
Fué el año 1900 cuando los universl- i 
tarios de "Pensilvania" ganaron en! 
Pougkeepsie, siendo esta la última 
victoria que tuvieron los "quakers'* 
en el agua r esa noche le rindieron 
el debido homenaje a Wright, de To-
ronto. que fué quien sacó de manera 
notable a "Pensilvania" del atollade-
dero creando dos de las mejores tri-
pulaciones de dos millas, en la his-
toria del remo intercolegial. 
* * * 
L a tarea da los universitarios de 
"Pensilvania" fue notable por mu-
chos conceptos Considerando el bo-
cho de <iue los remeros tuvieron que 
luchar contra viento contrarios, sin 
beneficio del mar, es cosa digna de 
anotarse el tiempo invertido. 
E n 1900 la tripulación de "Pensil-
vania" marcó el "record" en la dis-
tancia Henley en el rio Schuylkill en 
6 m. 22 segundos. Esa tarde había 
una corriente gruesa y la tripulación 
se vió favorecida por brisa favora-
ble. E n condiciones similares a esa 
de 1900, el a-ítual equipo de "Pensil-
vania" no hace mucho tiempo, remó' 
por la distancia Henley, en 6 minu-
tos y 20 segundos. 
Los resultados de la tarde a que 
nos venimos refiriendo, esto es: la 
del 11 del pagado, estuvieron en re-
lación con lo que se esneraba. Mien-
tras que los del "Pensilvania" rema-
ron Juntos desde el otoño pasado v 
tenían la confianza que les dieron 
las previas victorias, los de "Yale" no 
tomaron parte en nineruna competen-
cia de esta temporada. Unicamente 
unos días después de haberse forma-
do los universitarios de "Yale" Weir 
y Robinson, dos de los mejores re-
meros, fueron llamados al servicio 
naval y Me Henry y Patterson ocu-
paron sus lugares. 
Había tres veteranos en la canoa | 
de "Elí", Hyatt el "stroke" y Capitán 
y Valí y Me-id; pero puede decirse 
que Hvatt remaba muy fuera de for-
ma. Estaba tHn impaciente como un 
"novato" y cuando se inclinó, toda la 
trinulación hivo lo mismo. 
Si ' 'Yale espera contender con 
"Harvard" en el río Housatonic los 
primeros días de este mes, tendrá 
que hacer un tremendo esfuerzo. Aun 
gue el carmesí no se encontrare me-
jor que lo estaba hace dos semanas 
contra el "Princeton". 
L a tripulación de novatos de "Yale" 
de quien se babía anunciado que de-
rrotó a los universitarios sobre una 
milla y media, resulto un completo 
aesencanto. A los universitarios de 
"El i" no se ip^ concedió ni una opor-
tunidad; pero si hubo sus apuestas 
en la lucha de los "novatos". 
Estos, los de "Pensilvania" no s.̂  
portaron bien en la última semana y 
en la noche del 10 del pasado Wright 
hizo un cambio de posición. Los no-
vatos de "Yale" habían estado re-
mando bien juntos y el profesor 
Mather Abbo,tt "coach" mantuvo la 
pers-pectiva de la la victoria. 
A pesar de que los "novatos" de 
"Eli ' parecían ser potentes, carecían 
de experiencia. Mientras que los "no-
vatos" de "Pensilvania" con dos re-
gatas sobre ellos remaban como si 
fueran tripulaciones universitarias 
experimentadas, los "novatos" de "Ya-
le" fueron "hechos pedazos" en el 
Lrimer cuarto de milla. Y cuanto 
más bogaban más se inclinaban y en 
la última milla salpicaban tanto co-
mo un "ferry-boat" 
Puede deciniQ lo mismo de los uni-
versitarios de "Yale". 
Los intelififintes aseguraban que 
habían visto muchas regatas, pero 
i inguna remar tan "chapuseramente" 
como la de ' Yale" ni levantar tanta 
agua. 
Habiendo hecho sus prácticas loca-
les en New Haven Harbor se creyó 
oue encontrarían muy sosesagado al 
río Schuylkell. De todos modos se 
ignora si fué el contraste o si fué 
el contrincante lo que les lanzó fue-
ra de su pauta. 
Aunque existía ligera brisa de 
frente, las copdiciones para la rega-
ta eran bastante buenas Brillaba el 
sol son todo su esplendor en un cielo 
diáfano y el parque Fairmount pre-
sentaba un aspecto encantador con su 
crsped verde tachonado de lilas. 
E l río corre a lo largo del parque 
y el paseo estaba cuajado de automó-
viles que seguían a las tripulaciones, 
Eran las 5 y 56 cuando los equipos 
de los universitarios fueron despedi-
dos sin mucho ruido. 
E l "Yale" partió pobremente, mien-
tras que "Pensilvania" arrancó lle-
vando una ventaja de medio cuerpo 
con una veloci.iad de 38 y rápidamen-
te descendió a 36 que también era 
demasiado con relación a su estilo. 
Al cuarto d3 milla ya se veía agua 
entre una y oirá canoa. A la media 
milla bajo el puenta de los tranvías, 
la ventaja á ° "Pensilvania" era de 
cuerpo y medio. A la milla "Pensil-
vania" remaba a una velocidad de 36, 
aventajando dos cuerpos y medio. 
"Yale" remaba a una velocidad de 32, 
y de una manera fatal. E n la marca 
de la milla y media "YYale" se en-
contraba tres cuerpos detrás de su 
contrincante y haciendo saltar el 
agua de tan mala manera que se te-
mió, entre el público, a lo largo de la 
carretera, que pudieran zozobrar. 
E n la cabeza del islote o séase a 40 
remadas de la meta los de "Pensil-
vania" soltaron los remos ofreciendo 
vna exhibición de su fuerza real e 
hicieron que ios de "El i" parecieran 
como si se hubieran aventurado ea 
un paseo de bote y lleno de riesgos. 
Y A T E N E M O S : 
B E A Y E R BOARD 
C A R T O N P A R A T E C H O S . 
S t i c , d e R . P L A N I O L 
M O N T E , 3 6 1 . - T E L . A-7610 
E S P E C T A C U L O S 
P A Y R E T 
Para esta roche se anuncia el si-
guiente programa: 
E n primera tanda, estreno del epi-
sodio quinto <13 la cinta de Pathé "La 
mujer abandonada"; la zarzuela "La 
noche de San Juan" y duetto por Pous 
y Conchita Llauradó. 
E n segunda tanda, sexto episodio 
de "La mujer abandonada", estreno 
de la revista "Mérida Carnaval" en 
un acto y seis cuadros, letra de Pous 
y música del maestro Herr. 
CAMPO AMOR 
E n las tandas de las cinco y cuarto 
y de las nuevo y media se exhibirá 
la interesante cinta " E l Kaiser o la 
Bestia de Berlín." 
E n las demás tandas figuran las 
siguientes películas: 
L a venganza de un loco, L a here-
dera de América, E l día de su boda. 
La pipa del mandarín. Después del 
baile, Los contrabandistas y Sucesos 
mundiales número 69. 
MARTI 
Programa de la función de esta 
noche: 
E n primera tanda, doble, " E l Niño 
Judío." 
E n segunda, sencilla, " E l tirador de 
palomas." 
ALHAMBRA 
Primera tafda: "La Canalla." 
Segunda: "Llegó Veneno." 
Tercera: " E i servicio obligatorio." 
COMEDIA 
No hemos recibido programa. 
FAUSTO 
L a función do esta noche comen-
zará con películas cómicas. 
"Cabalgata de los sueños" es el tí-
tulo de la cinta que se proyectará 
en la segunda tanda, interpretada 
por la notabla actriz Antonieta Cal-
derari. 
Por último, "América y sus alia-
dos" y el "Idario de la guerra del 
Ejército italiano", tan oportuno en 
estos días, harán que pasemos un ra-
to delicioso admirando la intrepidez 
de dichos soldados. 
MARGOT 
E n primera tanda se proyectarán 
cintas cómicas. 
E n segunda, estreno de "Payasos", 
cinta dividida en cinco actos. 
Y en tercera, "Voluntad o amor y 
odio", bella creación de la ca 
hé, interpretada .por la ?PnT!,Sa 
Huguette Duüos . lal | 
FORNOS 
Magnífico es el programa a. 
función de esta noche: 8 
E n primera tanda," «La 
Norte". a roBa 
E n segunda, estreno de ifta , 
cios 13 y 14 de "Patiar" ^ ,ete' Por la uon Castle 
Y en tercera, estreno de "wJ 
del corazón." neri 
MIRAMAR 
E l sensacional e intenso drainJ 
secreto de una madre", interml' 
por la notabla artista Carmen w 
san. VL 
"Charlot, ei hijo de los dios* 
líenla cómica de gran interés 
E l drama ' Las nuellas en la $ 
MAXIM 
E n función corrida se antmcU 
siguiente programa: 
E n primera parte, cintas efiofe 
y el drama en cinco partes "Am 
ras de Lady Ford." 
E n segunda, estreno de los ^ 
dios sexto y séptimo de la serie i 
17 episodios. '-La heroína de ios c-
boys.' 
L A R A 
E n primera y tercera tandas la l-
teresante cinta "¿ Quién es el as 
no?" 
E n segunda y cuarta, "Fuerza y 
bleza." 
NUEVA INGL 4TERRA 
E n la matiuée y en la función m 
turna de hoy se exnibirán las cinte 
"Redención" y "Fuerza y nobleza. 
NIZA 
E n las tandas de esta noche se p 
yectarán cintas cómicas, "Entre do 
fuegos" y "Fuerza y nobleza." 
R E C R E O D E BELASCOAUí 
E l programa de esta noche es 
célente 
E n la primera parte se proyecít 
rán la cinta cómica ' 'El viaje 
Max Linder." 
E n segunda, "Noble impostura." 
Y en tercera, "Lo quiso el destino,' 
SIONTECARLO 
tiran Cine para familias. estreM 
ílarios de ¡as mejores películas. 
un variado programa. 
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Todos terminaron con las cabezas 
alzadas; pero unos cuantos de "El i" 
se hallaban a'go quebrantados. E n la 
última media milla Hyatt se agachó 
tanto que llamó la atención. 
L a regata de "novatos" comenzó en 
la misma forma que la de los "uni-
versitarios"; yero después de apare-
cer derrotados, los "novatos" de "El i" 
se reanimaron e hicieron una bonita 
lucha. 
Partieron a las 5, y 25 p. m. tan 
pronto se dió la señal de salida los 
de 'Pensilvania" se lanzaron a la 
cabeza con una velocidad de 42. A 
pesar de ser "novatos" los "Quakers" 
conservaro.i ese paso, por medio mi-
r.nto sin que re les viera el menor 
signo de golpe de remo. Al cuarto de 
milla los de Pensilvania aventajaron 
medio cuerpo y entonces empezaron 
los de "El i" a picar como nunca lo 
habían hecho. A la media milla los 
de "Pensilvania" se encontraban con 
un cuarto de cuerpo de ventaja; pero 
los de "Yale* avanzaron a un paso 
lijero no obstante su poca efectividad. 
A la milla el "Pensilvania" vió de-
cidida la lucha con una ventaja de 
un cuerpo. 
D E S D E S A N C T I S P I R I T U S 
LAS GRANDES FIESTAS DE E L PRO-
GRESO 
Con motivo del 34 aniversario de la 
fimdación de la histórica y g¡uerida so-
ciedad E l Progreso, la digna Directiva 
do dicha institución que preside el dis-
tinguido cabaltero señor Luis Ramírez 
y Kensoli, acordó la celebración de gran-
des fiestas, las cuales dieron cornieuzo 
en la mañana de hoy y duraran tres días 
o sea hasta el día 3 del presente. 
A las ocho de la majuana de hoy se-
gún estaba acordado izó la bandera de 
dicha Institución después de haber si-
do puesta la 34 estrella por una se-
ñorita, cuyas estrellas indican los años 
de existencia de la sociedad. 
Euti izada a los acordes del Himno 
Nacional. Una concurrencia distinguidí-
sinia invadía en esos instantes la so 
ciedad encontrándose cientos de almas 
en la calle presenciando la ceremonia 
La orqoiesta. que amenizó el acto fué la 
del profesor señor Justo Alvarez,. Des-
puéa se projcedió dentro del local do la 
sociedad al reparto de trescientas li-
mosnas entre los pobres de esta ciudad, 
acto acordado también por la Directiva. 
La limosna consistía en carne, pan, plá-
tanos, boniatos, arroz, azúcar y cuaren-
ta centavos en efectivo. E l reparto tufe 
hecho por varáis señoras y señoritas 
familiares de socios y duró hasta las 
diez de la mañana. 
La concurrencia fué espléndidamente 
osbequiada por la Directiva. 
A las doce del día era la hora señala-
da en el programa para la apertura de i 
la Exposición del Certamen Iniciado por 
dicha institución, que se encuentra Ins-
talada en la hermosa y amplia casa pro-
piedad de la opulenta señora doña Nati-
vi diid Iznaga viuda de Valle, cedida por 
su atento administrador señor Modesto 
Ülloa y P^z, situaa en el Parque José 
Manuel García número 1, Hermoso golpe 
de vista presentaba el edificio. 
Las principales familias esplrituanas 
acudieron a la Inauguración a la hora 
indicada. El talentoso Joven doctor se-
ñor Benito Celorlo y Alfonso pronunció 
un hermosísimo discurso le valió rui-
dosos aplausos y felicitación de la con-
currencia. Todos los salones de la casa 
encontrábanse repletos de objetos ex-
puestos. 
Los trabajos son variadísimos y d« 
gran valor. 
Los premios son numerosísimos y su-
man infiniflnd de cientos de pesos. Todos 
los pasillos de la casa encuéntranse 
adornados artísticamente. Miles de almas 
desfilan constantemente por los pabello-
nes. Esta exposición durará hasta el 
día 3 en que será cerrada. 
De Camajuaní ha venido la orquesta de 
Serafín Leiva traída por la juventud! 
El Progreso. Mañana domingo se lien 
rá a cabo el segundo baile y el terjít 
será e llunes. La ciudad se ve muy ii 
mada. 
De esa Capital han llegado el cuto* 
riodista señor Modesto Morales Dfais, i* 
rector de "El Triunfo" y su herma» 
José Domingo, invitados expresament 
E L CORRESPONSAL. 
D E S D E GÜANABAC0A 
LA TERMINACION DE LAS FLOKBSfl 
MAYO 
Con gran solemnidad terminaron el M 
31 las tradiionales llores de Mayo QíeJ 
venían celebrando por las mañanas a 
la Iglesia de san Francisco de los PaW 
Escolapios y plr las noches en el ampl» 
y elegante templo de Santo Domingo» 
la Comunidad de los Padres Francisca»» 
Puede decirse que estaba esa noche» 
tRmplo materialmente rebosando de » 
fieles. 
Sea mi fellcitaión para ambas coma* 
dades que tan solamente han conmew 
rado el mes consagrado a María Sautw 
ma así como también a las nifius ̂  
forman el coro de la Iglesia de M'" 
Domingo. 
SE ENCUNETRAN MBJ0E 
El señor Román SUárezse encuent' 
mejorado de la dolencia que desde 
días lo retiene en cama. Deseo ver 
to antes restablecido a mi am¡?o KÔ  
y de nuevo dedicado a sus havituaies a 
paciones. 
E L CINE FAUSTO 
Psrece qjue nuestro público se va (W* 
cuenta de lo fresco y cómodo qoe re»s 
ta el nuevo Cine '-Fausto" pu«s 'V 
las noches so dán cita allí nuestras v 
cipa les familias . „ 
LA SALVE Y FIESTA A NUESTRA H 
NORA DEL SAGRADO CORAZON 
JESUS i-fl 
, El Sábado a las 7 y media 
lugar en la Iglesia de San y !«• 
los Padres Escolapios la gran saive 
tanis. del maestro Eslava a tres, 
orquesta dirigida por el reí!ut|$. 
tro del Colegio señor José leaPe• 
te 
pa 
in 
c 
Orí 
obseq 
'íamil 
de Fi 
ming( 
tarde 
LABI 
qu st 
Lo 
Socio 
faccií 
terminó el acto piadoso con una , 
dida a la Virgen. El domingo » Vjjdisf 
m. se celebró solemnennsa " je cato! 
por buenas voces y una o1'*!1,16 .nor 
ceprofesores dirigidos por el stu ^ 
miz, la gran misa Eucarística â  ^ 
el Reverendo Padre Vicario p p 
don Josó Calouge asistido,de 
de la Conmunidad El sermón i " * ^ 
elocuente el Reverendo Padre * » 
Soler Director de la Archicofrao^ _^ 
rante la misa el coro del Coieg^ 
Ave María do de Ravanello i [ A 
de maestro Pinilla. desW1'*; 
En el altar mayor donde se é.l(fl 
,i„ „,,,^-fro Señora uc' la imagen de nuestra Señora ^ 
doCorazón de .Jesús. Lucia 0O en' 
tanto en la Salve del sábado ^mr* 
fiesta del deminyo una ff'j1" ,id8d.̂  icsta del uo inyo U"<1 ° i" calida».v 
ia no solamente de esta loca» 
de la capital pues esa fc'^rfieles 'll ; 
cuenta con gran numero de* (,]¡î ¿ 
tos a ella y contribuyen con 
con su presencia a esa i arcl)K 
Puede contarse orgullosa " ,,¡80 .̂ 
día de Nuestra Señora por ^ne^. 
han celbrado este ano ^n ° iel sas 
ta en honor de nuestra fc-eno* 
do Corazón de Jesús. 
EN ILUSIONES ^ n ^ 
Siguen todas las "^'^nio 1 ^ 3 coliseo los llenos a tal estiew co de empezar la fución no o 
localidades. EL COK» 
U 
Ei 
CIRUJANO yc'li;7T()5 
CONCORDIA, 25. A U ^ 
Entre Gallan* y A f n ^ \ f operacloneB, de A • 
DENTISTA 
Suscríbase al v u w 
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P A R A L A S D A M A S 
Por ía C O N D E S A D E C A N T I L L A N A 
C O R R E O E>E L A M U J E R ~ [ 
"Her-
FIESTAS ANTIGUAS 
antiguos amenizaban los festi-
rón distintos espectáculos y re-
^entaciones. Los romajios y grie-
F r divertían- a sus huespedes con 
s ^ l i m á i s v a veces con los san-
P^XrS 'mbates de gladiadores y 
1U?nasdScipes cristianos de los p r i -
ns siglos gustaban muiaho de los 
f e n L pantomímicos durante loa fes-
= • en los intermedios, los menes-
tiníps y trovadores cantaban sus ver-
iraa acompañándose con su» arpas. 
vn los refectorios de los monaste-
• c o en las comidas de prelados 
r-0Hf>sos se leían libros de piedad o 
FI tocaban piezas de música. E l p r i -
5Lr órgano que se vió en Francia, se 
nstruyó para tocarlo mientras co-
íSa Cario Maguo, 
itos espectáculos mas notables con 
^ obseauiaban los príncipes a sus 
huéspedes, eran los llamados entre-
a| l I 
ancla: 
cómití 
's eplí,; 
serie f 
los c: 
is la 1: 
si as;: 
•za y E 
ión no; 
•s c'm 
ilezal 
i se pr: 
ntre dt-
iroyecti 
riaje I 
tura." 
lestiic; 
estrei! 
• Q V E NO S E MALGAS-
TAN FORMAN L A BA-
S E D E UN CAÍPITAIÉ. 
L hombro qu© ahorra ti**® 
siempre aAgo que lo abrijitl 
contra la nec^ssáad ml«n. 
trce que el que no ahorra tiene 
g^m^re ante d Ja assenas» ÍP 9 
bjí seria. 
i L BANCO ESPAÑOíL D E 
L A I S L A D E C U B A abre 
C U E N T A S D E AHORSlGS 
UN PESO en adoiaste 9 
paga «1 T R E S POR C I E N T O D B 
interés. 
AS L I B R E T A S - D E A E O 
RROS StB L I Q U I D A N C A 
DA DOS M E S E S Plf-
KHNDO i m DEPOSITANTJág 
'SACAR E N C U A L Q U I E R TEBÜ^ 
• \ m SU DINEBO. 
mets, y consistían en combates de ca-
balleros, juegos de autómatas y re-
presentaciones dramát icas o mímicas 
de interesantes argumentos. 
En una fiesta que á l6 Carlos V I de 
Francia a las damas de la corte, áo¿ 
caballeros, Reinaldo de Royo, y el se-
ñor Boncicaut, corrieron a caballo du-
rante la comida y rompieron una lan-
za, siguiéndoles otros caballeros que 
hlictferon lo mismo. 
En un banquete dado por Carlos V 
en 1738, se representó la salida de 
Godofredo de Boullón para Tierra San-
ta y la toma de Jerusalén. 
En Iss funciones que dispuso Car-
Ios^ V I para solemnizar la llegada de 
Isabel de Baviera, se representó el 
sitio de Troya, viéndose una enor-
me fortaleza defendida por cinco to-
rres, una en cada ángulo y la quinta 
en medio. Las corazas y escudos pen-
dientes de las murallas, manifesta-
ban que aquella fortaleza ora la ciu-
dad de Troya y la torre del centro la 
cindadela. A cierta distancia se veía 
el campamento de los gnogos y det rás 
se contemplaba un gran buque que 
podía contener hasta cien guerreros, 
iua fortaleza, el campamento y el ou-
(jue se movían por medio de ruedas, 
cuyos resorte-s, así como los que los 
dirigían, no podían v^rso. 
Hubo una gr: "ia; pero duró 
poco, porque er rande la con-
fusión y el calo. .1,.; . salieron mu-
chos individuos heridos y otros tantos 
sofocados. 
La corte de Borgoña era la que so-
bresal ía más en punto a espectáculos 
de au tómatas y animales. En una, 
fiesta que se dió con motivo del ma-
trimonio de Carlos el atrevido con la 
princesa Margarita de Inglaterra, hu-
bo tres cntremets. Se presentó p r i -
mero un gran unicornio llevando en-
cima a un leopardo, que con una de 
sus garras as ía el escudo de Inglate-
rra y con la otra una margarita, alu-
diendo al nombre de la princesa. Los 
otros dos, fueron igualmente mag 
níficos e impresionantes 
CONOCIMIENTOS UTILES 
Manchas de humedad sobre impresos 
Si las manchas son recientes, se co-
locan las hojas del libro, o la página 
suelta, caso de no estar encuaderna-
do, entre dos hojas de papel blanco y 
se echan sobre esta0; cloruro de cal 
bien seco. Ajcto seguido se coloca el l i -
bro o la página en una prensa y en 
ella se tiene durante un par de días, 
pasados los cuales habrán desapare-
cido las manchas. 
Cuando éstas son muy antiguas, hay 
que operar de otro modo. 
So moja el impreso con agua de -Ja-
vel, se le pasa después agua limpia 
y do ese modo se quitan 
COCINA 
Paella 
En una cazuela se echa aceite en 
cantidad regular y se pone a fuego 
vivo: cuando está humeante se sofríen 
iros o cuatro pimientos verdes, que 
se despellejan y se dejan aparte pa-
ra cuando se necesiten. Enseguida se 
ponen a freír, divididos en trozos, po-
llos, carne de puerco y butifarras o 
salchichas. Cuando está todo bien do-
lado, se añaden dos o tres dientes de 
ajos, pelados y cortados, tomate, pe-
rej i l , pimentón y azafrán y se sazona 
con sal y pimienta, revolviéndoio to-
do hasta que esté bion frito. Ensegui-
da se añade caldo o agua caliente pa-
ra que esté bien cocido. Logrado es-
to, se añade más caldo o agua y se 
deja hervir Se le echa luego el arro?; 
añadiéndole alcachofas, y petitsppfs, 
procurando que la cuchara de madera 
con que se revuelve, se mantenga de-
recha, echándole encima, trozos de 
anguila, y ostiones y camarones, se • 
parados de :-:u cáscara. Medio cocido el 
arroz se disminuye el fuego y se deja 
en él hasta que termine, que se apar • 
ta, y se deja reposar unos minuto?, 
antes de llevarlo a la mesa en la mis-
ma cazuela. 
( 9 ) 
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^Comisión de Fiestas. 
SECRETARIA. 
Organisado por esta Comisión y en 
obsequio a los señores Socios y sus 
íamilias, tendrá lugar en el Salón 
de Fiestas del Edificio Social, ei do-
mingo 9 del corriente, de iYz de la 
tarde a 7% de la noche, un TÉ-BAI-
LABLE, amenizado por excelente or-
qu sta. 
Lo que se hace saber a los señores 
Socios para su conocimiento y satis-
facción. 
Habana. Junio 3 de 1918. 
El Secretario de la Comisión 
ANDRES PITA. 
5d-5 5t-4 
LAS PALOMAS 
Allá abajo en la, colina 
que los sepulcros esmaltan, 
su cima coníb un penacho 
bella palmera levanta, 
y a la tarde las palomas 
desde remota distancia, 
llegan a posar el vuelo 
y a esconderse entre las ramas. 
Mas con la aurora, una a una 
de su follaje se escapan, 
como un rosario de perlas 
que de pronto se desata; 
por el aire azul se esparcen 
y se las ve todas blancas, 
i r a detener su vuelo 
en las techumbres lejanas. 
Mi alma es un árbol sombrío 
donde por las tardes baja, 
desde lo alto de los cielos, 
tropel de visiones candidas; 
mas, volubles como ellas, 
batiendo las leves alas, 
huyen en rápido vuelo 
al primer rayo del alba. 
Teófilo Gautier. 
Lotario.—La conjunción cop ilativo, 
"y" sustituye a la coma en los casos 
en que forma inciso en una oración; 
pero no la sustituye cuando da co-
¡ mienzo a una nueva oración principal 
• o incidental. Por ejemplor "Juan so 
desayuna con pan, café, galleta y biz-
cochos, y por la tarde come fruta.' 
La primera 'y" separa un simple i n -
ciso de la primera oración, mientras 
que la segunda "y" da principio a una 
oración nueva. Puede darse el caso 
de que la '•y" vaya entre dos comas, 
M I C A O E 
L E G I T I M i 
D E P O S I T O G E N E R A L : 
E D U A R D O A G O S T A 
I g n a c i 
y es cuando inicia una oración prin-
I cipal precedida de otra oración inci-
dental. Ejemplo: "Juan se desayuna 
con pan, café, galleta y bizcochos, y. 
como es bien sabido, por la tarde co-
me fruta." No sé si esta regla está en 
alguna gramát ica; la he discurrido 
yo por mi cuenta y la empleo así cuan 
do no me distraigo de ello. Casi todos 
los escritores puntúan como les pa-
rece. Háy un libro de Benot titulado 
"Los casos y las oraciones" que ex-
plica muy claramente eso de los casos. 
Lo venden en La Moderna Poesía. 
Daisy.—El bicarbonato no adelgaza, 
según me dice un médico notable. Pa*. 
ra adelgazar haga mucho ejercicio. 
R. M . Pulg".—Desea saber el domici-
lio del señor Vicente Yañez fabricante 
de juguetes. 
M . del Carmen B.—El tí tulo de Ma-
trona y Practicante de todos modo» 
tiene que rivalidarlo en la Universidad 
para poder ejercerlo en Cuba E l cer-
tificado le ha de valer. 
Dos porfiados.—Suiza es una repú-
blica que data de seis siglos. Pertene-
cía al Austria y se hizo independientíj 
en 1308. 
F n suscriptor.—No es cierto que S9 
haya mandado retirar de la. circulación 
las pesetas y medios pesos america-
nos. 
Bernardo.—Mil millones de pesos. 
Felá.—Se dice bisel, biselado, una 
superficie plana cuyo borde es re-
cortado oblicuamente. 
A'.grebra.—Tengo varios textos de 
Algebra y en ninguno encuentro eso 
del "problema de los móviles" que d i -
ce usted está en el programa del ba-
chillerato. ¿Querrá decir monomios o 
variables? De todas maneras no cabe 
explicarlo en esta sección. Es indis-
pensable acudir a los textos. 
Alfredo.—Los tomos de "Burla Bur-
lando" de nuestro querido amigo don 
Manuel Alvarez Marrón se venden en 
1 casa de Al!^1n Be19í»coáín 32: y tam-
• hay al í los libros de P. Giralt. 
| sobre Tipos Qt: balieza, con 70 gra-
I tados y Destellos de Arte y de Críti>. 
1 ca. 
Curioso.—Se multiplica 7'5 por 5'5 
• él largo y el ancho de la alfombra en 
I metros que da una superficie de 4ó'2*, 
y dividiendo esto por O'SSS q'̂ ie son 
las 81,9 de metro, tendremos el largo 
de la t i ra de género que Hace falta 
para cubrir la superficie de la alfom-
bra. Resultan 48'81 metros de largo. 
Marín,—Se dice superviviente en lu -
gar de sobreviviente, porque en el 
primer caso la palabra resulta más en 
fónica, suena mejor al oído y hasta es 
más fácil de pronunciar, y se evita 
la cacofonía de las tres bes. E l len-
guaje se selecciona con palabras que 
suenen bien al oído sin repeticiones de 
sílabas iguales o semejantes. 
D e l l a s T i i í 
UNA V I S I T A D E L INGENIKUO J K F K 
L)lvL D I S T R I T O DIO Ol l lKNTK A L CO-
K O N K L V I L L A L O N 
Ayer estuvo en la Secretaría de Obras 
Públicas el señor José Agrámente, que 
dtrsfmpeua la Jefatura del Distriito de 
Orlente. 
Vino el señor Agrámente, a entrevis-
tarse con el Coronel VlllalCn. coa ol ob-
jeto de pedirle instrucciones sobre el 
acueducto que ha de construirse en la 
ciudad de Santiago de Cuba, el cual ha 
de ser uno de los principales fjr./e so lian 
construido hasta hoy, y <j¡ue a pesar de 
que el Congreso ha votado un crédito 
por valor de dos millones y medio de 
pesos ($2,500. 000) por ios últ imos cál-
culos que so han podiido verificar, as-
cenderá al valor total al doble o sea 
a cinco millones de pesos ,$(.000.000). 
K L P U E N T E MAS GKANDE D E CÜBA 
E l Ingeniero Jefe del Distrito de Orien-
te, ha manifestado a los reporters que 
el puente mús importante es el que se 
construye sobre el río "Miel" en Baracoa 
el cual es el más grande existente en 
Cubíi, pues tiene tres tramos de 150 
pies de extensión cada uno y que ha 
costado algunos cientos de milés de pe-
so». 
De tta entrevista con el Secretario que-
dó satisfecho. 
UN E X P E D I E N T E 
De Pinar del Río han pedido al Secre-
tario del Ramo, la autorización necesa-
ria por razones que exponen en un es* 
crito, para tramitar el expediente de ex-
propiación forzosa de la faja de terrea 
no de In finca San José, del señor Víc -
tor Echevarría, para la carretera de P1-* 
nar del Río a Viñuelas 
UN CONTRATO 
E l ingeniero jefe de la Habana ha díM 
vuelto un escrito del director de Subsis-'f 
tencias do techa 21 de Mayo •último, irwi 
formando que recientemente se ha apro-' 
bado por la superioridad un contrato conj 
los señores A. Valdés y Compañía para.' 
la reparación de diferentes kilóríietros,i 
que so encontraban en mal estado de la»; 
carretera que do la Habana se dirige al! 
pueblo de Güines 
A LA APROBACION S U P E R I O R j 
E l director del Distrito de Orienté, ha;í 
remitido para su aprobación el presad 
puesto de ias obras que faltan por eje-i 
cutar, desde la estación 390 a 572, de la! 
carretera de Palma Soriano a San Luis. 
También remitió para su aprobación loa. 
pliegos de condiciones para sacar a su-
basta las obras de reconstrucción de los 
tres pritneros kilómetros de la'Carretera 
de Manzanillo a Bayama , 
N o t i e n e 11 n d o l o r 
Anteá tenía millares, diarios padeclW 
mientos, siempre estaba sufriendo, I.» 
descansaba un momemnto, siempre nuo-' 
Jándose, porque el reuma era tmpla.ca-4 
ble, pero tomo unas cucharadas 0*1 an-'j 
tirrennuUico del doctor Russell lítli'SIÍ 
de FiladeJfla, y despuéá del alivio, vino>( 
la cura. E s magnífico. 1 
Cuauntos enfermos de reuma han to-j 
mado el anterreumáti'T) del doctor llvs-* 
sell Hurst de Filadelfin, se han alivia-') 
do pronto, ,v lQ%gO han sanado, {lOrqu^ 
ose preparado és muy bueno y electi-i 
vo. 
A. 
A T I E N D A E S T A I N D I C A C I O N y N O L E P E S A R A 
Si alguien le propone una protección para sus cheques, y la 
máquina no es una N E W E R A , examínela V d , PERO NO 
C I E R R E L A C O M P R A . Bríndenos la oportunidad de mos-
trarle una N E W ERA, 's in compromiso alguno para Vd., y 
después opte por la que más le convenga. _— 
Note c ó m o este cheque ha 
s ido p r o t e g i d o p o r una 
US MAQUINAS DE ESCRIBIR "OLIVEIT 
I s t m mareas ie $35.00 6 otós 
TESTAS AL CSNTABS T I PUZOS* 
t a l ad rando y en t in tando 
E N P A L A B R A S 
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P e s o s y C e n t a v o s . 
Agentes exclusivos para fa 
a n c o 
a l a ' c t d 0 n ^ c t e 
UN MILLON Q ü ^ 
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JULIAN H0RMAECHEA 
N t / \ , ¡ V l l b m í a "La Moda." de 
^< Albela. Belascoain, 32. 
i k 
da. (Continúa) 
h i j l ^ o tengo grau ambición para mi 
^ v é a n t e ' e n e H t r 0 . c I e poco vamo3 * te-
W ^ ' ^ n c i a ' rT^nilr!i a i'arts, gracias a 
ú f % f u eres T{8U ^ S ™ . <l"e es se-
Wo-^neo "el PV f*cel*ntf » causa 
.ní6 ?rato v •'l0 ?0,Vo Felipe sabrá ha-
14t|Pclunao comilln (lemo!iio: ya sabes 
COrnienza uno por ser sím-
^t>aoua l i (Ude í>e i ;0 <,"ento ^ 
W "lr- Tieno. " 8 i ara asegurarse un 
^ bridad rie u" <lon de Palabra y 
Qe exposición que hubieren 
hecho de él un abogado notabilísimo. Se-
rá un fiscal de primer orden. 
—¡Cuánto le quieres! 
—Estoy orgullo de él, ¿para qué ne-
garlo? Hubo un momento que me inquie-
tó bastante. E n esa época parecía (iue 
todas sus aspiraciones se reducían a vi-
vir segfln BU capricho. 
—Toma. Sabe que será rico, 
—SI. También yo lo sabia; pero no 
me ha Impedido trabajar y Justtflcar 
mis ascensos por los esfuerzos que lie 
hecho. 
—¡Oh, tfi! Tfl eres magistrado de co-
razón. Tu mayor placer ha sido siempre 
estudiar un proceso. E n ese punto, nc 
he encontrado nunca un hombre que se 
te parezca; y cuenta que tengo todo* 
los magistrados de Francia en la ma-
no. 
—¡Me lisonjeas! 
—.No. Te conozco, te estimo, aparte de 
la grande y antigua amistad que nos-
une, y quisiera hacer cualquier cosa por 
complacerte. 
—Pues bien; nómbrame a mi hijo parn 
el puesto que acabas de decirme y te 
quedaré reconocido. 
—No hay más que hablar. Te doy mi 
palabra. Afín tardarán tres semanas en 
preparar la combinación, pero dentro de 
un mes, a más tardar, tu hijo SBtaiá Ins 
talado a tres cuartos de hora do tu ca-
sa. SI quiere, podrá venir a cenar con 
su madre tres veces por semana. 
—Gracias. 
Una vez arregladas las cosas por est( 
lado, el Presidente pensó con un poc 
de amargura en que era necasarlo cum 
plir la promesa hecha a Felipe Past; 
pues, su tarjeta a la Mfíora Dauhrun anun 
cíandola sn visita para el día aiguienu 
Q !erla dejíir a Ja madre . de I^eonia ( 
tiemprt preciso para prepararse. SosptH i 
ha que en aquella minúscula famll.a i 
serla lo menos engorroso disponer las hl 
bitaciones en foripa que diesen al vlai 
tanto una buena opinión de quienes la.? 
habitan. Deseaba también que el paso 
que iba a dar conservara un aspecto has 
ta cierto punto ceremonioso. No queríi; 
arrojarse con cordialidad y a la pata ll 
llana en los brazos de sus futuras aliadas, 
sino que le parecía útil señalar, em-
pleando el tiempo que la urbanidad exi 
ge, la importancia de la concesión qm 
habla hecho. 
Las señoras Daubrun. mujeres de tac-
to, no dejaron de darse cuenta de tale 
lisposiciones. Un tanto conmovidas po. 
2l anuncio de esta visita, su atención fi 
jóse sobre todo en el cuadro donde ib: 
i efectuarse la entrevista. Leonia Opl 
(ío porque sería' preferible recibir al se 
"ior de Marsangey en las hab'taclonef» d 
ni madre. E l comedor parecía demasiad» 
ramiliar para hablar de cosas tan gra 
.'es. Además el moblaje de la habita 
ión era más cómodo: y la pieza que 
i.iba a la calle, más clara. Pero la so 
"iora Daubrun se negó a ello. No que 
ría cambiar sus costumbres y únicamen 
te consintió en quitar el tapete de huí: 
le la mesa y colocar en el aparador Mi 
florero con un ramillete. Por lo demá* 
no cambió nada; sin embargo, se puso 
Í;I traje nuevo. 
E n cuanto a Eennia, hubiera querido 
-•: •<-;•• r i ri»fíof de Morsamrpy con rt* 
anudarse un lazo azul en sus cabellos 
rubios, lo cual bastaba para darle un 
aspecto encantador. En esta actitud, ma-
dre e hija profundamente conmovidas, 
aguardaron la Hora en que debía pre-
sentarse el padre de Felipe. 
No las hizo éste esperar mucho; y 
exacto, como hombre acostumbrado a la 
regularidad, llamaba a la puerta de la 
i.eonia,. palpitante el coi-a^ón, un po 
• tembloros:!. t'ué a abrir. L a prinier. 
.lirada que cruzó con ol señor de Mar 
•angey fué favorable. La joven aparecía 
onriente, tímida, fresca y arrebatador^,. 
21 señor dé Marsangey, con su barba 
danefiv la mirada viva y penetrante, gus-
.ó mucho a Leonia. y este mutuo examen 
satisfizo a entrambos, 
—Entre usted, caballero—dijo la Joven 
on voz suave. Mi .madre le espera. 
E l Presidente, sin hablar, se inclinó, 
u tanto sorprendido por la distinción 
Míe le pareció descubrir en aquella mu-
hacha y conmovido por el timbre musl-
al de su voz. Guiado por ella, llegó 
üsta e! comedor donde la señora Dau-
-run le recibió ceremoniosamente. 
Siguiendo una antigua costumbre de 
iuez de instrucción, sentóse de espaldas 
i la ventana y con mirada circunspec-
a examinó las cosa" y las personas que 
o le ofrecían a iu vista. La habitación, 
•omo ya se lo figuraba, era la de gente 
nodesta, cuyos gustos y limpieza son 
lerfectos. Nada vulgar, nada chillón, si-
o todo modesto y correcto. L a señora 
)aubriin, con su rostro pálido, ornado 
!o cabellos grises, tenia muy digna 
parlencla. Vestía sencillamente y sin 
ebuscamiento alguno. 
—Le estoy muy agradecida, caballero, 
le que se haya molestado anunciándome 
fíi visita. 
- .Señora—respondió el Presidente con 
;ono afable,—tenía gran interés en en-
nntrarla en casa y deseaba también que 
.-sta señorita estuviese presente cuando 
iniese. Porque no creo que sea iudiferen-
e que nos conozcamos. Tanto me lia ha-
dado mi hijo de ella, que ya estaba im-
adente por saber si el retrato entusias-
a que me ha hecho era parecido; y de-
D confesar que aún se ha quedado cor-
lié aue dijo, fue dtéKO en tono de ga-
Mntería aeaririadora y elegante que 
.•nmovió a la señora Daubrun e hizo 
iiiojecer a Leonia. La muchacha encon-
;:il>a en los ra«goa del señor de Mar-
sangey el rostro de Felipe. E r a la misma 
cara firme y un poco reservada, de bo-
ca sinuosa y expresiva, de frente desem-
barazada y coronada de cabellos espesos. 
Los del padre comenzaba a encanecer; 
pero se le rizaban en las sienes como los 
del hijo. Y la gravedad intlmidadora de 
la actitud obraba en Leonia a despecho 
de la rebuscada habilidad del lenguaje. 
En presencia del señor de Marsangey sen-
tíase turbada e Incómoda, como si aquel 
paso favorable debiera tener un final 
desastroso. 
E l Presidente continuó hablando: 
—Mi hijo ha tomado una importante 
íesoluclón, y es a su hija, señora, a quien 
la debe. Por el amor de ella ha consen-
tido en abandonar su vida ociosa y abra-
zar la magistratura. Excuso decirle qué 
satlstacción tan grande para mi y cuan 
reconocido estoy a quien ha sido causa 
de ella. 
L a señora Daubrun mostraba signos de 
Inquietud desde hacia unos Instantes. Co-
menzó escuchando al principio con inte-
rés; luego dirigió la mirada hacia ei 
Presidente con-inslstencia singular. Al 
principio no había podido distinguir su 
rostro, velado por la sombra; poco a po-
co sus ojos fueron siguiendo con mayor 
facilidad los contornos; y los rasgos ca-
racterísticos de esta fisonomía prudente 
y fina llamáronla de pronto la atención 
como si ya los conociera. Sí, weconocía 
a este desconocido. Ya antes de ahora 
habíalo visto en presencia suya; pero 
¿dónde? ¿en qué circunstancias? 
E l sonido de aquella voz le llegaba al 
oído con raro acento y parecíale escu-
charle vibrar en la lejanía de eus recuer-
dos. Pero ¿dónde? 
Kn este momento psicológico, el Pre-
sidente se volvió en la silla y la luz que 
penetraba por la ventana le dió en pleno 
rostro. Una oleada de sangre se agolpó 
a las sienes de la softora Daubrun, sor-
da palpitación lo oprimió el corazón y 
permaneció helada, inerte, incapaz de ex-
presar el horror que sentía. F n aquel hom-
bre que estaba allí, que la hablaba y que 
venía a pedirle la mano de su hija, aca-
baba de reconocer al Juez de instrucción 
que envió a su marido a la cárcel, a 
la celda y a la muerte en fin. 
E l presidente Marsangey, bien ajeno a 
cuanto pasaba en el cerebro y en el co-
razón de la señora, continuaba hblando 
y sonriendo. No obstante, al cabo de un 
rato, sorprendido por el silencio que 
acogía sus palabras, se detuvo y obser-
vó a su Interlocutora. L a vió Inmóvil, 
los ojos cerrados, la cara hosca, tiesa, 
en actitud hostil. 
Leonia, no menos inquieta, examinaba 
a su madre a hurtadillas y se pregunta-
ba Interiormente qué ocurría. No tuvo 
que esperar mucho tiempo para saberlo. 
Bruscamente, los ojos de la señora Dau-
brun volvieron a abrirse irritados, salió 
de su dolorosa postración y con voz so-
ca dijo al Presidente: 
—Caballero. TIsted se ha presentado aquí 
con el nombre de Marsangey. pero no 
se ha llamado usted antes de otra ma-
nera ? 
Sorprendido al principio, el magistra-
do respondió con gran sencillez: 
— E n efecto, señora. Al principio de 
mi carrera, llevé, como todos los prin-
cipiantes, el apellido de mi familia, que 
es líonyer. Luego, cuando murió mi tío 
el presidente de Marsangey, tomé a mi 
vez ese apellido ilustrado por tantos de 
mi familia. Hoy en día soy, pues, aun-
que indigno, el único titular do mis an-
teeeeoreg. 
L a «efiora Daubrun no pareció apre-
ciar esta modestia. Movió la cabeza, y 
con voz temblona dijo: 
—¿Ka usted, pues, el Ju«z de instruc-
ción llouyer. que hace veinte años Ins-
truyó el proceso de lae bombas? 
—Sí. señora — respondió el señor de 
Marsangey, ya u» poco inquieto. 
Entonces la viuda, ante su hija petri-i 
flcada por la sorpresa, se levantó, y 
reuniendo toda su energía, exclamó se- ¡ 
ñalando al Presidente que la miraba' 
conmovidísimo: 
i—¡Bs él: Este es el juez que aherro-j 
Jó al desgraciado C'hretie n en una cel-
da; el que, siendo inocente, le conda-| 
Jo a la desesperación y a la muerte. H i -
ja mía: mira bien al hombre que tienes i 
delante de í l : ¡Este es el asesino de tu, 
padre! 
Leonia, espantada, dió un grito de de-; 
sesperación. E n aquel a quien su madre i 
designaba con furia vengadora, ella^ no ¡ 
veía, no podía ver sino al padre de' Fe-1 
Upe. Sus temores se precisaban. En un! 
instante, los presentimientos dolorosos to-i 
maban realidad ante la luz de las palabras 
que acababan de pronunciarse. Vió. co-
mo en un relámpago, desmoronarse el 
edifh io de sus Sueños y arrojóse en 
brazos de su madre con tal desespera-1 
ción, que la viuda, por un momento, ol-• 
vidó su furia. 
—¡Hija mía, querida hija mía; per-, 
dóname, compréndeme! Al reconocer a 
ese monstruo que me ha torturado, no 
he podido dominarme. Porque también 
yo, yo, he pasado por sus manos cuando 
él buscalm reunir pruebas contra tu pa-' 
dre. E l intentó arrancarme declaraciones. 
¡ Y por qué medios la amenaza, la men-
tira, la violencia, todas las perfidias.. . 
En- cuanto empezó a hablar reconocí su 
voz melosa; pero no pude reconocerle el 
rostro. L a vejez, la fatiga, loa remordi-
mientos... Sí, los remordimientos le han 
dejado marcada la huella en t,l rostro.. . 
I'ero' lo que no ha cambiado es la mira-
da. ¡Ah. la mirada: Ksa mirada de ator-
mentador quo penetra en las carnes, nos 
revuelve y nos destroza para hacerse due-
ño de nuestra conciencia. No; es siem-
pre el mismo; no ha cambiado. Acabo 
de encontrar aquella misma mirada; ac-a,« 
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H a y pensamientos de tal modo c ler- I L a m á x i m a fundamental e impor- ' 
tos y hay certezas de tal modo t r a s - t a n t í s i m a ( f í j e n s e en e l la los que dea-! 
cendentales, que en las diferentes é p o - ! conozcan l a historia de la Igles ia) | 
cías de l a historia vienen apareciendo I que d e b í a guiar en su reforma a N i - 1 
i luminadas por nueva luz y que a ca^ i c o l á s de C u s a por encargo de Nico-1 
da paso que da el tiempo, no se olvl-I l á s V , d e b e r í a ser la siguienie: F U - | 
dan ni borran sino que echan r a í c e s R I F I C A R Y R E N O V A R , NO D E R R I 
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m á s hondas en l a inteligencia huma 
na. 
T a l h a sucedido con l a gran tesis 
de don Ja ime Balines sostenida en su 
l ibro inmortal " E E 
comparado con el Catolicismo." L a 
Ig les ia C a t ó l i c a d ir ig ía el mundo h a -
c i a u n a c i v i l i z a c i ó n incomparable; 
l a l lamada reforma protestante es-
t o r b ó y d e s v i ó ese proceso glotrioso, 
A fines del positivista siglo pasa-
do, los estudios h i s t ó r i c o s dejaron de 
ser tan s i n t é t i c o s como los del i lustre 
f i l ó s o f o e s p a ñ o l y s in fin preconcebi-
do, cas i s in plan fijo, se ocuparon en 
a c a r r e a r documentos y datos apl ican 
do a l a historia el m é t o d o a n a l í t i c o y 
experimental , muy propio para aglo-
m e r a r materiales, pero impotente pa-
r a imaginar edificios y erigir grandio-
sos monumentos. 
Pero como d e c í a m o s , l a verdad se 
enlaza a l a verdad, l a s í n t e s i s es com 
B A R N I D E S T R U I R , T E N I E N D O E N I 
C U E N T A , S I N A P A R T A R D E E L L O i 
L A M I R A D A , Q U E NO D E B E E L 
H O M B R E T R A S F O R M A R L A S C O -
protestantismo | S A S S A N T A S , SINO L A S C O S A S 
S A N T A S A L H O M B R E . 
SI en l a fecha de estas e f e m é r i d e s 
nos transportamos a Alemania , e n - | 
contrariamos a l gran N i c o l á s de C u -
sa en Wuírzburgo, d e s p u é s de haber 
visitado desde febrero a Zalburgo, a I 
Bamberga y a otros lugares, predi- I 
cando con l a palabra m á s elocuente 
y con el ejemplo m á s elocuente que 
la palabra. 
P o r esa fecha p r e s i d í a una r e u n i ó n 
de setenta abades, todos los cuales se 
comprometieron a verif icar las refor-
mas indicadas por el Legado en el i 
t é r m i n o de un año , so pena de pérdi-. 
da de privilegios y de perder el de-
recho de e l e c c i ó n , como lo yhabía pre-
probada por el a n á l i s l , el principio s e ' venido en una bula c é l e b r e , y los 
l iga en l a experiencia, como un esla-1 frutos de esa gran asamblea no se 
b ó n a otro, y l a gran c o n c e p c i ó n de j han negado por nadie. 
Ba lmes sacada ciertamente de l a r e a - De Wurzburgo p a s ó el santo Carde 
l idad, pero elevada por l a fuerza de, nal a Magdeburgo, pero d e s v i á n d o s e 
s u intelecto, ha sido comprobada por i un poco hacia Ha l l e para hablar con 
los trabajos acerca del Renacimiento, el n o t a b i l í s i m o Preboste J u a n Busch . 
de Pastor, en Roma, de Janssen en [a quien asioci6 a su reforma comlsio-
A l e m a n i a y de Burckardt en toda Ita-1 n á n d o l o para l a vis i ta de varios mo-
jja> I nasterios. 
C o n c r e t á n d o n o s a Alemania, teatro] I^mU c o m i s i ó n dió aotrosmuydiver-
de l a m i s i ó n e v a n g é l i c a y c i v ü i z a d o - ; s09 e c l e s ^ t i c o s y él c o n t i n u ó predi-
r a en que vamos a ocuparnos, j a n - i en E s f u r t , l lamada l a p e q u e ñ a 
Bsen pinta el progíreso de su pa tr ia ' J o ^ a , en Hildeshein, Ninden y Corv-
en el siglo X Y , con las tintas m á s h a - üe*-
l a í d i e ñ a s y presenta a l protestantis- Mientras C u s a practicaba tan fe-
m ó siguiendo el m é t o d o a n a l í t i c o m á s 1 ^ i n d a reforma en la Alemania del 
positivista, como causa del estanca- Norte' san J u a n Capistmno r e c o r r í a 
talento y desvio de aquel movimiento el mismo fin y t a m b i é n como L e -
S X ¿ d o r , d a ñ o que la mentirosa ^ d o del papa la Alemania Centra l y 
historia h e r é t i c a y positivista ha que- I Oriental , produciendo sus sermones 
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fácilmente hasta 40 centí-
metros en terrenos norma-
les, mezclando y pulveri-
zando las tierras del fondo 
y de la superficie; E N T I E -
R R A L A PAJA y desper-
dicios, etc., en el fondo del 
surco, donde pudren y for-
man un abono INMEJO-
R A B L E sin costo alguno. 
Gustosamente les suminis-
traremos datos completos 
y precios. m 
rido atribuir a los papas y a su doc-
t r i n a unlersa l e invariable. 
P e r o estas consideraciones nos l l e -
v a r í a n muy lejos; las hacemos por 
pertinentes y porque pueden condu-
c i r a a l g ú n lector a m á s serios estu-
dios, y ahora vamos a ocuparnos solo 
en N i c o l á s de Cusa, uno de los pr inc i -
pales agentes de ese progreso en Ale-
m a n i a ^ e g ú n Tri temlo y ^ e l citado 
Janssen , y cuya m i s i ó n para refor-
m a r las costumbres entre les ger-
manos, ha sido referida por Pastor-
menudamente y con sus aoostumbra-
das veracidad y exactitud. 
N i c o l á s V era un gran P a p a ; com-
p r e n d í a el Renacimiento que se i n i -
c iaba en su siglo y aunque no ignora-
ba B U S peligros, s a b í a que bien en-
cauzado p o d í a n evitarse los riesgos 
y aprovecharse las riquezas. Hizo a 
Roma, pues, centro del nuevo movi -
miento l iterario y a r t í s t i c o , pero pa-
r a convertirlo en cristiano, ú n i c o me-
tales efectos que en Le ipz ig ciento 
veinte estudiantes salieron de la igle-
s ia a solicitaT ó r d e n e s sagradas; c in -
cuenta en Viena y ciento treinta en 
Cracovia. 
Entretanto el gran Cardenal c u s a 
pasaba a los P a í s e s Bajos y e j erc ía 
la mi sma fruct í f era m i s i ó n qu« en el ' los tiempos. 
r ior a l P a p a s in Concilio. 
D e s e m p e ñ ó impolrtantes misiones 
d i p l o m á t i c a s en Constantinopla. F r a n 
cía e Ing la terra ; durante su m i s i ó n 
en Alemania no d o r m í a m á s que cua-
tro horas, no r e c i b í a obsequios, m á s 
que de algunos comestibles, y arreba-
taba a los oyentes con el fuego de su 
caridad, 
Tr i temlo el gran a l e m á n contempo-
r á n e o suyo le l lamaba á n g e l de luz 
y de paz en medio de l a c o n f u s i ó n de 
resto de s u c a m p a ñ a . 
A c a b ó por l legar a su pueblo sobre 
el Mosella, r e g i ó n francesa boy, y a l l í 
fundó con los recursos de su famil ia 
un asi lo de treinta y tres pobres que 
dura a ú n , cuyo edi f íc io y cuya capí-
l ia fueron trazadas por el mismo c a r - sol 
F u é t e ó l o g o , f i l ó so fo , humanista y 
m í s t i c o , y en todo sobresaliente. 
E n m a t e m á t i c a s y a s t r o n o m í a iba 
a la cabeza de su edad y antes que 
C o p é r n i c o y Gali leo e n s e ñ ó el movi-
miento de l a t i erra a l derredor del 
denal; eminente m a t e m á t i c o , arqui -
tecto y artista, s e g ú n lo demuestra 
ese templo modelo de buen gusto. 
C u s a era hijo de un pescador ape-
llidado K r e b s y n a c i ó en 1401 murien-
do en 1464. 
Hecho sacerdote, su ciencia eminen-
te, su piedad reconocida, su prudencia 
dio de que su ambiente puro no se incomparable le conquistaron en 1448 
tornase . Venenoso, necesitaba refor-
m a r a l pueblo y sobre todo a l clero 
y entre é l , principalmente, a los r e -
gulares , fijando desde luego s u v i s t a 
profunda en Alemania turbulenta, en 
donde el falso Concilio de B a s i l e a h a -
b í a sembrado el atiromanismo, en 
donde el c i sma en Bohemia (entonces 
p o r c i ó n del imperio) l a desgarraba de 
l a unidad y en donde el duque de e l e -
ves y el Arzobispo de Colonia soste-
n í a n contiendas interminables, y a 
sordas, y a ruidosas. 
E l P o n t í f i c e abrió en l a Navidad do 
1449 un gran jubileo, que r e s u l t ó e l 
m á s notable de l a historia, y del cual 
y a nos ocuparemos directamente, y 
transcurrido el a ñ o de 1450, quiso que 
en 1451 se predicase su indulgencia 
en toda E u r o p a , por legados suyos res-
p e t a b i l í s i m o s , que fueran a l mismo 
tiempo reformando monasterios, pu-
ittficando costumbres, corrigiendo 
abusos, abriendo a c i s m á t i c o s y be-
rejes arrepentidos los brazos de l a 
caridad, y castigando con rigor, p r u -
dencia y a su tiempo con miser icor-
dia, a los relapsos y contumaces. 
L a Indulgencia plenaria del j u b i -
leo romano se podía ganar fuera del 
a ñ o santo y fuera de l a Ciudad E t e r -
na , con las siguientes condiciones, n a -
da l igeras en verdad: C o n f e s i ó n sa -
cramental , siete viernes de ayuno, sie-
te m i é r c o l e s de abstinencias; v is i ta a 
siete iglesias en t é r m i n o de veinticua-
tro d ías , rezando en ellas las oracio-
nes prescritas , Y C U A N D O L O P E R -
M I T I E R E N L A S C I R C U N S T A N C I A S 
la p ú r p u r a cardenalicia, lo que de-
mues tra l a falsedad de(l dictamen 
que se le atribuye en Basi lea , sobre 
que e l Concilio, s in el Papa» es supe-
C u s a en Alemania era e l progreso 
c a t ó l i c o ; e l brutal envidioso y sensual 
L a t e r o l a reforma protestante. ¿ A 
c u á l le d á l s l a preferencia? 
G o z a r a n S i e m p r e 
L>os hombres que quieran ser felices 
toda l a vida, tener siempre vigor, ener-
f ías, fuerzas y vida que derrochar, de-en ponerse a tiempo en tratamlcíito 
tomando las Pildoras Vltalinas, que se 
venden en todas las boticas y en sn de-
pósito el crisol, neptuuno y manrique. 
Cuando so toman las Vltalinas, la vida se 
renueva. 
h l e S o c i e d a d E c o -
n ó m i c a d e A m i g o s 
d e l P a í s . 
I A A P E R T U R A DI ; XA E X P O S I C I O X D E 
I.OS TRABAJOS R E A L I Z A D OS POR 
I.OS ALUMNOS D E P I N -
T U R A Y E S C U L T U R A 
L A C O N F E R E N C I A D E L D E . L O P E Z 
D E L V A L L E 
Asistimos al brillante acto de apertura 
de la exposición de pintura y escultura, 
con que festejaba ayer la benemérita 
Institución, un nuevo triunfo de BU ya 
larga historia. 
L a Academia de Pintura, fundada por 
la Sociedad en 1818, ha celebrado cada 
año con un triunfo la labor esmerada de 
su escogido profesorado y de B U S sabios 
Directores. Y los esfuerzos no han sido 
vanos. Generación tras generación de 
alumnos, desfilan por sus aulas, ofre-
ciendo al salir de estos portentosos ejem-
W m . A . C a m p b e l l , L a m p a r i l l a 3 4 . A p t d o . 1 6 4 3 . Haba» 
También: Camiones, motores de gasolina, montacargas, mezcladoras de concr*t 
maquinaria para panaderías, correas de transmisión "Leviathan" 
y •'Anaconda", etc., etc. 
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V a p o r A l f o n s o X I I 
Gustosos avisamos a los s e ñ o r e s pa-
sajeros que tenemos un grandioso 
surtido de 
B a ú l e s - c a m a r o t e s , de $5.00 a $10-00 
B a ú l e s Bodega do $6 a $50. 
B a ú l e s Escaparate de $35 a $100. 
K a n t a s de r l a j e de $5 a $35. 
Portamantas de 40 cts. a $5. 
S i l las de viajo de $1-25 a $6.50 
Gorras y sombreros flexibles p a r a 
viajes de mar , neceseres y maletas 
con neceser, maletas de mano de $1-25 
a $50.00. 
" E l L a z o d e 0 1 0 " 
MANZANA DE GOMEZ 
FÍENTE AL PARQUE CENTBAL 
Tel. A-6485. 
F . C o l l í a y F u e n t e 
Obispo 32.-Teléfono A-236I 
ÁRTI5TKA5 
4400 10t-31 
C o n e l c u i d a d o q u e e l ige v a p o r e s , f e r roca r r i l e s y ho te les , d e b e e leg i r e l e q u i p a j e . 
Es t e m o d e l o d e B A U L E S C A P A R A T E p r o p o r c i o n a la m a y o r c o m o d i d a d y c o n f o r t e n e l v i a j ^ 
B a ú l e s e s c a p a r a t e s d e s d e $ 4 5 h a s t a $ 2 2 5 
V i s i t e n u e s t r o D e p a r t a m e n t o d e E q u i p a j e s . 
L A GRANADO 
O B I 5 F O Y C U B f i S M E : R C f t D P > l _ Y G . 5.ENC. K M B B f i C i f ) 
píos del esfuerzo realizado allí por la 
educación y la cultura populares. 
Desde 1907, desempeña acertadamente 
la Direcclftn de la Academia el catedrá-
tico, doctor Iiuis Mendoza y Bandrino, y 
comparten sus tareas los ca|tedrátlcos 
doctor Armando García Menocal, Secre-
tarlo ; doctor Antolin Rodríguez Morey, 
y Ramiro Triguero. 
r,OS T R A B A J O S 
Expuestos en las galerías de la plan-
ta baja se encuentran los trabajos que 
durante el curso de 1917 a 1918 ejecuta-
ron los innumerables alumnos de am-
bos sexos que concurren a los planteles 
de la tne ti táci to . 
Un púbUco numeroso asist ió a la 
apertura, figurando entre éste, casi todo 
el profesorado de instrucción pública de 
la Habana y muchas familias. 
He aquí la relación de los profesores 
que tienen a su cargo la enseñanza y los 
nombres de las alumnas y alumnos pre-
miados en los recientes exámenes. 
Dibujo Elemental, profesores señor R i -
cardo de la Torriente y señorita Adriana 
Billinl, Sección de Alumnas. 
Primer premio: señorita Luisa Fer -
nández Morell; segundo premio, señorita 
Victoria Doval Román, 
Dibujo Elemental: Profesores señores 
Ricardo de la Torriente y Federico Sub-
roca, Sección de Alumnos. 
Primer premio, señor Amadeo García 
P e ñ a ; segundo premio, señor Servando 
Piá. 
Antogruo Griego: Profesor y Director 
Luis Mendoza y Sandrion. Sección de 
Alumnas. 
Primer premio, señora Margarita Igle-
sias López; segundo premio, señorita Te-
resa Iglesias Dópea. 
Sección de alumnos. Primer premio, se-
ñor Rafael D. Jaren. Segundo premio, 
señor Antonio Guerrero Pérez. 
Perspectlv»: Profesor señor Antonio 
Rodríguez Morey. Sección de Alumnas: 
Primer premio, señorita Amelia Pérez 
y del Casal. Segundo premio, señorita 
Carmen Romeu Jaime. 
Sección de alumnos: Primer premio, 
señor Tomás Agüero Aréjual. Segundo 
premio, señor Augusto Menocal. 
Anatomía Pictórica: Profesor señor An-
tonio Rodríguez Morey. Sección de 
Alumnas, 
Primer premio, señorita Lud ia Ren-
soll y Canelo Bello. Segundo premio, 
Carmen Romeu Jaime. 
Sección de Alumnos: Primer premio, 
peñor Auguso Menocal. Segundo premio, 
peñor Rafael D. Jaren. 
Escultura: Profesor señor Ramiro T r i -
gueros. Sección de alumnas. 
Primer premio, señorita Nora Peryl 
Sapleon. 
Sección de alumnos: Fuera de Concur-
so, señor Domingo Argudín. Primer pre-
mio, señor Avelino Pérez Urriola; se-
gundo premio, señor Mario Vélez y de 
Vignier. 
Paisaje: Profesor señor Armando Me-
nocal. Sección de alumnas: 
Primer premio, señorita Bertha Linares 
Hernández. Segundo premio, señorita 
Leonor Pividal y Castellá, 
Seción de Alumnos: Fuera de Concur-
so, señor Crispín Herrera. Primer pre-
mio, señor Augusto Menocal. 
Colorido: Profesor señor Leopoldo Ró-
mafiach. Sección de alumnas: 
Primer premio, María Josefa Lamar-
que. Segundo premio, señorita María 
Alvarez Aliaga. 
Por todas partes no se escuchaban más 
que elogios, y ciertamente son mereci-
dos porque apreciado el conjunto de las 
obras que allí se exhiben, la alabanza 
es de justicia. 
L A C O N F E R E N C I A 
Estaba a cargo del doctor López del 
Valle. Presidía el acto el catedrtico doc-
tor González Curquejo. 
Ocupaban puestos junto a la presiden-
cia, los también catedrtlcos señores Mar-
tínez Aguayo y Domínguez Roldán. Allí 
vimos al doctor Gelabert y a otros dis-
tinguidos caballeros miembros prestit-
glosos de la Sociedad, que gozan con 
B U S éxitos. 
E l tema escogido por el doctor López 
del Valle, fué el de "Profilaxis de las 
enfermedades trasmisibles más frecuen 
tes." 
E l salón de la Bibllotea era pequeño 
para dar cabida a la concurrencia. 
E l doctor López del Valle fué presen-
tando, en amena charla que pudiera lla-
marse familiar, las enfermedades tras-
misibles con toda su secuela de dolor, 
de luto y de orfandad, muchas de las 
cuales hace tiempo que están dominadas 
por la ciencia, pero contlnvtan causando 
víctimas muy a menudo, porque la educa-
ción científica es desatendida aún por la 
gran masa social que constituye el pue-
blo. 
Señaló los estragos del cólera en Cu-
ba, de la tisis, la tuberculosis y otras 
enfermedades. 
Con frecuencia,—.dijo el afamado gale-
no,—se oye decir que el agua está con-
taminada^ que el tifus, tiene su origen en 
eUa, y nada más incierto, porque en una 
ciudad como la Habana, si el agua se 
contaminara, los casos ascenderían a mi-
les, no a doscientos más o menos. Hay 
qfne buscar el origen del brote en el 
contagio directo. L a ciencia lo persigue 
con sus poderosos medios, dominándolo, 
empleando toda suerte de métodos en su 
aislamiento. Y si éste no es a veces to-
do lo rápido que fuera de desear, obede-
ce a la rutina, a la Incredulidad con que 
se reciben los consejos higiénicos, mu-
chos de los cuales son tan sencillos, que 
no se les quiere prestar Importancia. 
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Touve lección, llevada hasta el matrtmom, 
No es posible emplear métori*, b'dŜ  
cales todavía, pero sí lo 
educación previa, para que 
mujeres dén el valor que tiene la * 
clón, porque atendiendo al enlac»! 
familia, aquilata el llanto, el dolo, 
espera a muchos padres de famm, 
los defectos í is icos que aportairgi 
jos, en los cuales prenden todas la, 
fermedades, seres que están sujetos 
var una vida de cuidados, por qn, 
capital vital desde su origen es n 
tico, son adultos, y tal vez llegan a 
jos, pero no pueden exponerse ala, noche 
¡j pequeña corriente de aire, a la 
Y, sin embargo, decía el orador, un j nna ducha, son esclavos de si j caLos 
mosquitero evita que las moscas y mos-< Píos. 7 sus descendientes lo serán - frieml 
cuenci 
sin re 
A 1c 
se ha: 
quitos infecten a veces unua población, j todavía, 
Nada es pequeño en materia preventiva} De ahí que la mirada sanitaria, m 
contra las enfermedades. Habló de la /be ser abolida por nadie, sea mufe 
Viruela, hoy desterrada de > Cuba, donde' hombre, en bien de la especie limn¡u¡i 
si se produce a lgún caso éste es impor-
tado, y ese hermoso resultado sanitario 
se debe a la vacunación obligatoria. L a 
Sociedad Económica Introdujo en Cuba 
la vacuna hace muchos a ñ o s ; se ofreció 
siempre gratuita; pero sólo ante las pe-
nas de los juzgados, puede la Sanidad, 
en los últ imos veinte años, imponerla 
con carácter obligatorio. E s penoso te-
ner que recurrir al castigo, pero éste se 
Impone necesariamente en muchas oca-
siones. 
Hoy afirmaba el distinguido Jefe Lo-
cal de Sanidad, que se teme, y con ra-
zón, al tifus; tenepios el remedio en 
nuestras manos: la vacuna contra la ti-
foidea, y, sin embargo, generalmente, no 
se la quiere admitir, sin tener en cuenta 
que una población vacunada contra la 
tifoidea está a salvo de sus consecuen-
cias. Luchemos todos, cada cual en su 
esfera de acción, por llevar el beneficio 
de tal panacea a los hogares, a las es-
cuelas, a los talleres, a todas partes. El la 
no priva a nadie de continuar dedicado 
a sus quehaceres. 
Tenemos q|ue destruir la apatía que 
domina a nuestras clases sociales aún 
en materia de profilaxis higiénica, por-
que miles de personas fuertes y vigorosas, 
no se contaminan con los microbios que 
sus organismos repelen, porque en sí Ue-
van otros microbios que destruyen al 
que llega, no dejan de existir los pri-
meros en las excretas de los enfermos, en 
l a saliva, en el polvo del suelo, donde 
los atacados de un mal escupen, y siem-
pre serán los causantes de que los ma-
les se propaguen y prendan en los or-
ganismos cuya defensa es débil. 
Habló de la tendencia universal con 
que se estudia por los científicos la se-
lección, ante la necesidad de fomentar la 
raza dotándola de ejemplares sanos, vi-
gorosos, Imitando a los floricultores que 
antes de arrojar la semilla al campo, la 
escogen y depuran, para que no se pier-
da inútilmente, o dé un fruto deficiente 
por el raquitismo de las plantas. 
E l movimiento mundial en tal sentido, 
para evitar la degeneración de la espe-
cie es un hecho cierto. Los poderes le-
gislativos han comenzado a tratar el 
asunto. E n el Senado español se ha 
presentado una ley que tiende a la se-
fué 
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Durante su larga y grata dlsertííj jj,f ¡ni 
escuchado atentamente el dee proba 
López del Valle, y muy felicitado cim 
terminó su conferencia, dando las gnj 
a sus oyentes. 
Hora y media estuvo tratando tai 
teresantes problemas. 
L A PROXIMA CONFERENCU 
E l próximo domingo 9, ocupará la t 
buna el doctor Domínguez 
tema de su discurso será la 
y Práctica del Self Gobernement en, 
Escuela Pública." Por anticipado jrt l'WÜ 
mos augurar un nuevo éxito. El P' 
A l despedirnos del amable Din* al Hai 
doctor Luis Mendoza, éste nos manía 
que la exposición inaugurada ayer s! ¡fectuó 
rá abierta a l ptiblico, por espacio idas lll 
días, desde las ocho de la mañana a fojimos 
cuatro de la tarde. tralladc 
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UN P R O Y E C T O D E L E Y QtTE FAYCH 
C E R A A L A SOCIEDAD ECON0-
~ ~ MICA D E AMIGOS I 
D E L PAIS 
Entre los comentarios que todo el M 
do dispensaba al centro docente, qm 
timbre de honor y de orgullo de nns olón oi 
larde. 
l a c 
mi 
' l as 
iiFlandes 
capital, pudimos apreciar el auge * 
Institución. L a Academia cuenta 
trículados para el nuevo curso mi 
600 alumnos y alumnas. Y si «m 
de esperar, se aprueba pronto la Ley 
procedente del Senado se encuentra ei ['"""̂  
Cámara de Representantes, informadil ra w 
vorablemente por dos comisiones, ''n 1 
do sólo el informe de la Comisión de Rentos 
trucción Pública, por la cual se reai 
de un crédito, destinado a la creaciíi 
nuevas cátedras, concesión de 
profesionales para los alumnos y ^ 
de viaje, etc., etc., entonces, no se 
esperar el triunfo y el progreso de 
chos educandos más que figurarán en' 
listas de los exámenes venideros, P« 
los concurrentes a las aulas de tanj 
rlda Institución, redoblarán susj !r 
zos en aquel ambiente que conTiJ" 
estudio y a la preparación eduoatl"1 
los que allí van en pos de un mJ"1 
miento Individual, animados por 
la esperanza y los consejos de los i l 
toles y mentores de tantas generac 
Ojalá que tan nobles deseos sean II 
una realidad, ci6 
lle{ 
'a mari 
hacia j 
sus po 
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